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SINTESE
ELETRO

CARDIOGRAFIA

Os professôres Luiz Carlos
São Tiago, CarIos Garcia e An
tônio Silveira Sbissa, do Depar
tamento de Clínica do Centro
Bio-Médico da Ufse estão mi

nistrando a professôres e alu
nos da área de ciências bio-mé
dicas da Ufsc, no anfiteatro do
Centro Bio-Médico, um curso

sôbre Eletrocardiografia.

ASSISTt;NCIA

A assistência conjunta pres-
tada pela Capitania dos Portos
de Santa Catarina e Hospital
Naval de Florianópolis à comu

nidade pesqueira da localidade
de Pinheira apresentou um to-

I
tal de 144 atendimentos médi-Icos; 94 extrações dentárias e 31

r )
consultàs dentárias. Houve, aín-'

I
I da, distribuição gratuita rde me

dicamentos, doados pelo Hos-
I pital Naval, durante o período

I de assistência que se estendeu
das 9b30m às 19 horas.

COOPERATIVISMO

O 6Q Congresso Brasileiro de I

Cooperativismo, a realizar-se, em
'

1973, terá por' local Florianó

polis, segundo informou a Co

ordenação' da Produção e Abas- I
tecímento, da Secretaria da I
A�c�u� IA escolha de local dêsse cer

tame foi feita por ocasião do
59 Congresso Brasileiro efetua
do em Salvador.

, CONCESSÃO

POI taria da Divisão de En�r
gia Elétrica e Conoessões do

Ministério das M\nas e Energia; �
prorrogou até 30 de março de �
1972, o prazo concedido à ...

Celesc para término das obras
da construção da rêde de dis

tribuição de Anchieta, cujo pro-
jeto foi aprovado em 26 de

março dêste ano. J

LIMAS

A Emprêsa Hoepcke S.A. Co
mércio e Indústria acaba de

importar da Suécia, limas "Ne
cholson". Cêroa de 836 dúzia�
das' referidas' limas estão à ven

da em Florianópolis e Filiais do
interior.

j{l.
í 16(,) CSM CHAMA
i '

! R :

I
O Chefe da 16a. CSM e Crnt

I
da Guarnição Militar de Floria.

, j �

I nópolis, cofonel Francisco Ja-
none Neto, solicita o compare
cimento na 16a. CSM dos cida
dãos -Liatar Polli, Marcos 'Cuch
e Waldir Mendonça Henrique a

fim de tratar de assuntos do
seus interesses.
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Fôgo queimá totalmente
, '

.

� t '
•

pequena casa de madeira

UUl Incêndio implacável, irrompi
do ontem numa residência em Bar

reiros, destruiu totalmen'te uma ca

sa de madeira tôda mobiliada, dei
xando uma família ao desabrigo.
Apesar dos prejuízos totaís, não hou
ve vítimas e a pronta intervenção
de populares e, posteriormente, dos
bombeiros evitou que as chamas se

propagassem nas casas 'vizinhas. «n
tima Página).

f Palpites da Prorrogada a Campanha
j, :Loteria vigência do anti-pólioI

1

Esportiva decreto 544 comeca hoje, ,
• 'h

(Pág!mi H) (Página 3) (Pégioa 2)
... ..., ....'"

\ ,

Mais bela normalista
será escolhida dia 8

"
I

Marílda Silva, do 29 Normal C,
Leila Mendonça, do 29 Normal B e

Vera Lúcia da Cunha, do 2<? Nor
mal D, são três candidatas ao títu

lo da Mais Bela Normalista, promo
vido pelas. alunas do Instituto 'Esta
dual de Educação, no próximo dia
8. As três futuras protessôras pre

param-se para o teste de Cultura,
que se realizará na sexta-feira.

Trans-IM·
fica pronta.
no fim· de 73

Esportiva já
•

premiou
mais de 12 mil

Avião cai no
<

Acre· e mata
32,pessoas

- Trinta e duas pessoas, entre as

quais o bispo de Rio Branco, mor

reram ontem com Ia queda de um
DC-3 na Cruzeiro do Sul nas proxi
midades da.capital do Acre. O avião

Ao fazer ontem um relato ao Pre.
sidente Médici sôbre as obras da

Transamazônica o diretor-geral do

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem, Sr. Eliseu Rezende,
afirmou que o andamento dos tra

balhos permite confirmar que os

5.499 da rodovia serão entregues ao

tráfego até o mês de dezembto de
1!:}73.

Nos 60 testes já realizados pela
Loteria Esportiva' Federal foram
pagos prêmios a 12.220 apostadores.
O Rio Grande do Sul é ° único Es
tado onde a Loteria foi implantada
que ainda

'

não teve acertadores. O
maior número de apostadores pre
miados Iêz . suas apostas em São

Paulo, segundo fonte da Caixa Eco
nômica Federal.

,

caiu momentos após ter decolado
do aeroporto da cidade de Sena Ma
dureira. O acidente ocorreu .por' vol-
ta d� 14 horas de ontem. ,

;

. '.

'BILlPI II elA. • cai. 110 coalrllor·
INFP1tMA

AS inscrições para o concurso
de Admissão à Escola de Marinha
Mercante do Rio de Janeiro toràrn

prorrogados até 14 de outubro
dêste ano, A Informação foi pres
tada pela Capitania dos Portos de
Santa Catarina .

,

�4)1 •

i' ,�I
� CJI!I�ÇKi"Jth.a �o C'onselh.ó Nacional de Petróleo sôbre-

loccliz ta "dg 'reI fig" se no' Estado do Paranó, ou em São Fran
cisco d'O, I, sô�nte '5' fó rvulgada dentre de oito meses, depoij
que � P.etr ós co ui�. o levantamento técnico e de vi?bi�idade\
economrcc do preen imento. Os membros da Comlssao' de
Ciência e Tecno i, da Assembléia Leg islativa, presidido pelolDeputado Celso Ramos Filho mantiveram contato com o Presi,

,

dente do Conselho Nacional de Petróleo, deduzindo que a tendên ..

cio do CN P é a de opinar pele instalação da refinaria em' Curiti
ba, ficando o terminal marítimo para o pôrto de São Francisco do
Sul.

A conclusão das autoridades federais pende para a solução
da refinaria localizada no planalto e nõo no litoral, concorrendo
para essa tendência a circunstôncia de que na capital percncen ..
se são consumidos 50% do. combustível queimado no Paranó e-em

Santa Catarina. Fonte do CNP afirmou, porém, .que -"0 solução
final será a 'que melhor atender aos interêsses nacionais". (.(Hti ...
ma páqino ).

.

Prefeitura
pavimenta
Morro da Cruz

Remuneração
do TC tem
representação

(Página 3)(Página 9)

Problemas dos. jovens
vêm da falIa de estudo!

limongi quer
nO,va política
na Cohab-SC

o Sr. Dante Límongi assumiu on

tem a presidência da Cohab/ se, fa

zendo um pronunciamento no qual
expôs a atual situação da Compa
nhia. O Secretário dos Serviços So-

.
'

ciais, por sua vez, disse que a Cohab

se .encontra em descrédito popular
"pelos êrros incalculáveis e repeti
dos do passado" (última página).

Seminário
prossegue

.boje na Ufsc

o Professor Ernany Bayer,;' Su15-
Reitor da Ufse, falou ontem no Se
minário Internacional de .Adminís
tração Uníversitária, afirmando que
o funcionamento de um órgão de
assistência' e orientação ao estudan-

,
<

te' evita crises, mantém permanente
diálogo, integra os .corpos discente,
docente e administrativo e conceitua
a Uni .ersídade, (Ultima l)ágÍl�).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM'DeFES� o
PATBIMô 10 ,

, �

ALARGAMENTO �
A rua que une a Chácàra ��: Mo

lenda aO, Hospital dos Servidore�, nos

fundos ela antiga Reitoria, teyp, mão I

dupla. E;' por sinal, é necessário pois o

movimento é incrível e é a única via
I

de ace's�'o,' pela Chácara, ao CeJso' Ra
mos. Pois bem, ela, além d� passagem,
serVe d� estacionamento dos d.oiS �a�os,
o' ,que é _ também lógico devido ,a prec,a

riedade elo parque .de estacionamento

do Hospital. A solução seria a' doação,
por, parte da Universidade -, {que ,�s- I

•
_, I

sim' t€ria uma oportunida4e ,',de f, cola- I
borar cOJU o trânsito da oida�e � de I
uma pequena faixa -.- uns três metros

- para 'o' alargan1ento da' ,rmi.

�' " \:, ..

l' ,lo;

t·
. �

...
v .'

I' I

I ',rMiüto
-

bon]ta, a, �ep«?rt.ag�m sôbre
1· Florianópoli.s -feita pelo' "nosso S�llfm
1. JY.(igu�l �: c�m fotos s.énsacionais 'de

l':pàui� 'Dútra :-.1 pa1:a, o ,�ltim� >�orni�go
,:�hV?tta:do ,,�?stra ,_a 'nos�a real�da_de, o

,

r
"nosso des�nvolvimepto ,e. B: beleza, ,d,o

.�'
'

'hlg,ar" aJém de exaltar o casario antigo:

I,,' Aliás, é' 'ma'is' dó, 'qúe oportuno pedir
"

pela' preservação ,do' nosso,· patrim?nio
" arq\litetônico. '

.

'�

1 Por �xemplo, aqu�las' cí}sas, d�
p�aça XV ,�� 'ex�ta,nlente: as' fo�ali7,�'
das p�la, repoftagem do DI, - IIi��S ,dia,

) n1enos dia serão d�rruQad� para; no l�l-
" .,gar, \ ;oJlstr'uirem 'm�i'3 ',um '

�orFe!1,c�b'
� edifício de,riã() sei qtlantos andares� ,o.U,'

: alá�gar��' lXn)a rU.; ... iSs�': nãd�:d�V'�'t,ia
: .acol1t�c�r."Elfl-,o,��r,as, cidades b��c:üleir�s
� casas dêsse tipo estão sendo, restaura-

"1 "li" 9.as, tran�f.orm�das' eT.J5 'P?nt'9 - {uri�ti�,?,: ,

''J ,'< �usei�l, r-esta��an.te,; lo�a: �l�,,' ali:�Sànrito.
j I 'ou folc�ore. ,,' ,

,

'

,

. I

I· '"
'

,,,-

,r:, 1 Existem, �m ·Flo���nóE.olis ":mil
.

o�-
j tros locaiS para 'construç�o., E, 'por SI

.,' (nàt a cidade precisa s'e, "e�fàp�ir" 'des-
I centralizar varar o morro; E, o 'centro

I poderá fi�ar como' es'tá --;' cheio de

I[ coüws passadQs, tortuoso mesmo, onde

I o sentim�ntalista bu.sc,a�e, o ,que resta

I da antiga. pequena CIdade. A�ém da �1J-a-
tureza, do 'camarão, da renda do 1;nlro

•
• l.. �.

e do folclore, o forasteiro busca, em

Florianópolis, um pouco de arquitetura
colonial - e art-nouveau.

os'' 'ETERNOS GB'íLQS
���,>"'\�,e'HEMATOGRÁrICOS'
, ) � , .' ...- .' '. ,

Não tenho ido ao cmem��, 'pessoal- I
'mente não sei como- estão. Mas' pelo que I

�' contain;, ps nossas c�sas de e�pêtác�los
� p..st.ão

'

�éssimas: cheiro., te-rtíy�i' vindo I
dos' banheiros, ratos passando-·é. rep,as- I

"

,sandQ, as eternas pulgas, som ,h�ITorpso,
'

ÍTnaf1em disfocadá, ,filmes c,orthdos (issob }
..

' :::

nem se
-

fala), enf�m uma 's,érie" de coi- I

'sàs des�gradáveis, que fazem co�' que I
�s espectadores ,fujam, cada, vez' mais,
desse tipo de diversão. E pe�a lógjra,
os proprietários, deveriaUl tent�r melho

rar o negócio para competir com a tele,
visão. E. certo, certíssimo� Flo,rianópa
!is n;üó, possui um único: ,ci�en}fl' de 'ca

tegoria.

I ,

,

,

RIPPA NA SEXTA
,

Neide Maria, Carlos Hentique e
, .

Odilon abrirão, na sexta" ?' bolte

Rappa Samba, Será cÇ).!!l � presença de
Zlizabete e Moacir Silva e para"um nú
mero reduzido de convidados., 'O local
tem tudo para pegar: est� bem d�cor{l-
-. f' 1

do, 'com ar-r,efrigerado, lu?: agradável,
bom som e melhor seria, ainpq,. se no

verão, pudêss.emos sentar "áQ, .ar-livre,
em me�inhas espalhadas pelo Jardim d�
E'5cadaria do Rosário.

CASO DE CEHSUllA
Recebo carta da teitora� Ivete ,Frei

tas, de' Itajai, pedindo' que' chame, a

at.enção de certos apresentadores, de

televisãQ- em SantA Catarinà - ela' es�

peciúca um pot um (o que" \�ã<> faço
por questões Óbvias). DiZ ela que os

determinados são verdadeiras'calamida·
d�s. Quer pelo mod6 de comportamenta
público, quer pela 'falta de' ',autocrítica
ou aind� pelo analfabetismo. Há ainda

os que fazem questão de mostrar aquilo
que são, quando a intimidade de suas

vidas não interessa ao público, setJ,do,
.

,

inclusiie, péssim() exemplo: para as te-

lespectadores infantis.

A. Galeria Nossa Senhor�, 'd�
terro, está em franca ativi�ade:' depois
da exposição do Mir, qVe foi Sij.cessQ, e
vendeu pacas, organizou uma i ,éoletiva
de artistas plásticos da. terr�. no sa

guão da nova Reitoria. Tem,Rodrigo I e

Martinho de HarO', Meyer Filho q�e já
vendeu um dos trabalhos p3!'a o Mé

xico, 'Elke e Lindolf Bell que compa
recem com um poema objeto" Antônio
Mir de nôvo, Socapi, Eli Heil,. Pfau um

cara de Blumenau cujos trabaJhos sãO'
da melhor qualidade e mais" uma pá
de gente.

É bem oportuna esta, exposição,
que deverá ser visitada por todos pois
a.c:;sim terão conhecimento da noVa arte

catarinense, em conjunto., E ;Ps. meus

('umprim�ntos ao 'Már�o' e La\�-ra Cor-
rêa, pela organização. "

, • Ji

1
I

MA REITORIA' ..
'

Des-l

Os diretores aos canais e 00 res

ponsáveis pela Censura deveriam tomar

providências.

O flerianopolitano é bom, com

preensível para com os próblemas 40s
outros. Foi u.m SllCesso a campa.nha,
iniciada por esta coluna, em favor do

bombeiro Alcides Estefano de Jesus �

farnílla.

I I

I

BOM

Seguiu ontem para Belém do Fará
o Professor Hendqite Stodieck. Foi,
como convidado especial, participar' do
Congres�o Internacional de Direito do
Trabalho que se realizad�, naqlJel� ci�

dade, até o d.ia 2 de outubro.

�, 1� \. ,,'.: • , ,

Ainda ontem entrou de mansinho',

aqui n�' redação, um sehhor: Veio, até
a minha mesa, falou' umas,' palJlvras sô

bre a campanha, desembolsou a carteira
, e me entregou Cr$ 200,00 destinado

ao bombeiro.
Perg1)lltei-�he o nomé e êle apenas

respondleu �er am anônimo. E assim

como enfiou,' saiu. ,.'
. .

, j \
"

'" (
.. ,>

, \

,
' I

I
I
I

�--------�����������������-�I�,

"
•• I

Indiu
vai ser
a:ssislido

..

I
'

I

\ '

\ o' Departamento Autôno-
mo de Saúde Pública ins

talará um pôsto de saúde
Junto, ao Hospital Miguel
Couto: de- Ibírarna, destina
do a dar' assístência -rné

dicQ-odontológica. e sanitâ
ria, aos' indiQs ,

(to Pôsto

111dÍ:g�rí� . daquele municí
pio.
, A decisão' foi. tomada on

tem pelo Secretário Prisco

Para!s6, após, o eneontro
que, teve 'com uma comis

são, 'p��§idida pelo General
'�-é'ndf}s da: Ro.eha, delega-
��( 'p@�ipm�l '." 'da" Fundação
��cj<)J�é{l

"

�o." fnd+o" ,:�ue. e�
,t�v.e" ',I�fl:1 ,Yisitâ, ;' ao Pôsto

ln4i�JHl_á. " ",,, �'
.;

. '/"s�rg�fldo' e:ntend�me,ntçs,
'fi tràbal,hÕ>'[Ser�,',�a1i�do' 'q
'pa;'trF. 'de �"j�:neÚ'o de', 1972

'; ' ,

,�,em eonêxão eom a'· F",nai,
at1J'l'g:tri�o

"

perIiia�e�j;eme:n
'te "os.'659 indig�nas que vi
"v«fri� '�n-p.' reserva' de' Ibira-

ma.'·:' ,-",'
,

� �; t" '

, "

"

Prablal'as>
da' :Pàí$'::elJl,
esludos

o 'DeIOartarnento d&' Geo

ciêfic,Ú� ,,' (�a Univ.ersidade
:FecÍeral de, Sa(lta Catarina
está; promovendo" uD;l Ciclo

\ '

de Atualização, de J'Estudo

'de ProbÚm��s, 'B�asil�irop".
"

��ndO' )nformeu o' PrOr
fessP:II Ay.rton Capellà, in

tegrinte
'

o.aqtÍ'el,e" Depar:ta-
,mento;, 'jã;' f9ra�; ':fliof-etida�
�luas, p,�lestí,gs: UfilO;' sôbr�
"'Saúde'" 'Ilelo" "Secretário
prlsch Pa�aíso" e outra t.en-

..
..

.

-

do 'copio tem;a 'ToliUca"
f.eit:l_ ,pelo J)eputado ,_' Eval-

,
d�'��arr�; , '!

• f

',I
�

I ,

I '

�milla
pedem
pr8vidênci,a,� :,

..

� J�,
j

� II Ia

Quarenta famílias do C{)in�upto
Habitacional "Dr. João Paulo Rodri

gues" do Saco dos Limões, solicitam
pro�idências da Prefeitura, Dnos,

aNH e da Cooperativa Habitacional

no sentido de que tomem providên
eias para impedir as constantes' e-n-,

chentes que ali se verificam, oca

síonadas por falta de valas e buel-.

:r'6S ocorrendo pois; invasão das' ca

sas e quintais pelas águas que des

troem plantações," jardins e 'até as

próprias' casas.

o EST ,00. Florianópolis. qunrt:v.fpjra, !) (1(1 setembro rlfl HI"'1 - 11�1,g. ·

olombo' inic hoje a
.

'

campanh c:nlra póliO
Jolnville (Do Correspondente)

Ao vacinar uma criança esta tarde em

Joinville, o Sr, Colombo Sulles dará

início à Campanha Estadual contra a

Paralisia Infantil, promovida pelo Go

vêrno do Estado, através da Secretaria

03 Saúde.
O Governador está sendo esperado

às, 8h 30 minutos nesta cidade, proce
dente de Florianópolis, devendo via ...

jar em aVIa0 particular, acompanhado
do Secretário Prisco Paraíso, ela Saú
de.

Depois de lançar .a Campanha, o

Governador fará visita à Prefeitura.

Municipal, Câmara Municipal e após
concederá entrevist� coletiva à irnpren ..

SÇJ,. Deverá retornar à tarde a floria
nópolis.

PRJSCQ JUSTIFrCA

Ao justificar a escôlha 90 rnunic]
pio de Joinville para o Iançarncnto <1.à
Campanha, em caráter estadual, o S� ..

cretário da. Saúde afirmou que lia sen

sibilidade e a colahoraçtb demonstra
dos pela Prefeitura Mnnicipal reflete'

muito bem a integração da cornunida
d� joinvillense na nova políticll de

Saúde do Projeto Ca1arinense ele D�
s�nvolvimento",
- Respondendo ao desa fio que Jan

çamo� a todos para solução comum

dos problemas sanitários em todo o

Estado de San!8 Catarina, a ffiunicipa
lid:1de d<!" Joinville conçordou em as,

sinal' convênio com o Govêrno Esta

dU81, mediante o qual se compromete
a financiar a aquisição das vacinas

flf)lica.das -na região, recolhendo aos

cofres cio Tesouro quantia equivalente
a ('r$ 10,000.00, acentllOlJ,
Declarou o Sr, Prisco Paraíso que

e'sta resposta marca adesão ao espílito
d.o projeto C:11arinense' de Desenvolvi
mento, '�pois vai fazer a comunidade
participar do esquema montado".

E disse textualmente: "A Secretaria
executará o programa de vacipação
atendendo diretamente no Centro (.'le,
Saúcle a ropLi lação' do centro da cida-

,

de, enquanto �J'\jpo8 de voluntários va

cinarâo os residentes 00 interior do
• -' • r"

rnunicrpio ,

.

V\CINAÇÃO TOTAL

o S@c��rio da Saúde informou qne

a parti r desta data < e até fiAS de feve-
. ;' i,

reir,o do' pró�itTl.O ano, � Departarnen-
to Autônomo de Saúde Pública - �r
não executor do projéto (.f�Vfrá vacinar
� ,

460 mil crianças, 00 f�ix.,a compreen-

dida �fltre dpis mêses c seis anos. num

total de um milhão e 380 '.mil doses,

"p�is -çada proe�ss{) s� faz corri a

aplkacfio de tr�s doses] no intervalo
de "25 �If.ls",

','

" ,

,EXJ'I!iCf>l.... que- o' progfam� ser4 de-

sencádeado em' t<lcto' o E3tado, através
'(la ',;utiH�J1çãc> de �ClH'$,OS' inéditos" em

tê rrnqs fhancéiros, 'fPR�aremt")s ape

nâs ú'm dêoieno do prêÇü'. rl't custo cor

rente. � urna vei., que, -'f,ç.H' .intermédío' da
"��í:\f!�nte colo�OfaçãQI com a'�rga
niz'a<;;pd .M'lndiàl.d� �aúde: a Secreiaria
d�{ SaQd_e imp�rtou' �s ..và,dn,as do ,'Ca-

�.J � n9'd�u

...

'

�,\... �

:.::_. J)�sta felM;,;'a: Õ, Gevêrno de. San
ta Catarina est4. se. 'aJiÚeeipando < -no

pro�fam'n <te vl)'cirlaçãp ',stabeleçido
pelQr'Mihisf�riQ da Saúde, com o lan-

"

,

çaménto; da Campan�� Naciqnal,l'pelo
Presidénte Médici, no" Espírito Santo
- reV'el01J o Seúetáijo PrisCQ Paraíso,

'� ";
pnra ,completar: "BJTi. no�S() Estado o

Miliistéri� che;ará ,'em. 1972 'para :dar
c\'lmmimt'flto à programação perma
nente dê vacinação '�. até lá, a campa-
)lha .já terá sido conCluída".

.
,

Coár 'isto, a Sec�taT:ia da Saúde da

rá ,seqllênçia. ª' um' plano pt-rm.anente,
di�pensal1do as camp�nhas qlle" para o

Sr. 'PriSGO ''{lB:f�íso, Ilrepresentam lima

r)ituação irregnJà�". -

E concluiu te.xtm.lmente: "/Sempre
Cllle se fala em -Campanha de Vacina-

"
,

ção é, porque �l�o flão está 'no nível
satisfatório. Torna�se necessário' recu

,perar o tempo perdido,. O jdeal é qlle
o nllRno funciol}e ,em _caráter perma

nente; atendéndo a tAda �,POPlltaçã�".

"

" � t � , 1.

.'

"

O Palácio dns Despachos confirmou

f18rA QSI dias 1°. 2 t: 3 de Qlltllhro, .a
vh,li a que o Governador Colombo

Salles fará ao Oeste do Estado. N�s-
ses três dias visitará os' municípios de
Chap'ecó, Xanxerê, Fachinal dos Glle�
c1'�s. Xaxim, Nnva Erechim, Pinhalzi

pho, MoMl0, Maravilha, Cunha porão
Riqueza, Mondaí, Palmitos e São Car-
los,

Durante Slla permanência no Oeste
Q Sr. Colombo S811es visitará diversas

institlllções, receberá prefeitos da re-

�
,

(

-

Márdo dos Santos manda a notí·
cia: "O grupo financeiro Ipiranga
e a empr�sa de ff'flol'estamento
Ma'tlzi'lnilha fecharum. no dia 22 do

corrente, um contrato de âmbito na·

cional para captação de incentivos
fiscais do impôsto de Renda par�
a área do reflorestamento. O reflo
restamento da Manzanilha é realiza·
do com pinus elliotis, lar�U1jeiras,
nogueiras � oliveiras, danqQ uma

oportunidade ao investidor de rece
ber suas participações anualment�,
uma vez que estas árvores frutificam
todos os anos, dando além do fruto.

, :pa;ra '. hoj,e ' estiá" progra
'.rnada "iàmbéih: 'c6n11 "Üücio

Y, , � • I
...

à� � I boras da, manhã, ,con-
ferêÍ;1Cia: -dó ,ç��one�" ,�fonso
Cehi6' ��idestéin,.�" da , Thco-

. la superior rl� :'G�etfá, sô
bre �'''PQlítica-Doutrina:'.-:
éONFER1;NCJAS ."

-

,

As'sin�lo�' o
<

Rrofe�s<_>r
A�t<_>� 'c�pela �u�> dêfeF�o
completar, � promoção qe
�'Estúdo' 'de 'Problemas }3ra-

sile��os'; con.f�r,ências do
,

Sêeretário Glauco Oling�r .�R��_iiiiliiiii"'�iii!IiI�jjIii!i��iii�!ij�iIiii.iiiiiliiiiiijiiiiijji_jiiiiiiiii�jiiIi�- .iiiiiilii!_iiiiii_----�������
sôbr� :" "�ric\}lt�ra"", do

IISectetár-lo. Sérgio Urihoa de

Rezen.Q,a', ::sôbl"e
.

",Economia"
e do' Çâpi\ã:o' �e.' Mar e_
Gutwra 'Alb\tqij,erq�e, �ndo
COm(r ,tema, ,�ISegutança-� y < ...

D()utrin�",' " ,:', ' :'
•

Es.ta;:,_ ,i .prog�{1ll1açã� .' de

"�tqd,ó'<de, Ftobl�mas' �rª-
•

f,
r

$o \ ( ..

�

'sileir(\'i'� , _' �pl1cª,�O P;PO-
,

'

.;l y

•

\"" �', "

,�S$or ,;�yrtan
-

,Câpe�a> -
�� atiJ:1�ir �$

.

�'l�nqp, ,dos
Cutsos de' pÓs-Gra,.d4açã,O:
rna�ti�os 'at\uàlm�nte p�Ta
Universidade, Federal de

Sanfu-' Catàtina.
\ ��' I,

Gervásio lu!;
O SHO'W DO ZEBU
Atração à parte, na la. Festa da

Primaver:;t: um touro, não progra

:mado" deu esp;etácul0 ext,.a.. Na
, \

ta:rde de domingo. durante um tor,
neio de laçação, qm zebu demons
,trou insatisfa(,lão em participar da
brincadeira. E mais que sério inves·
tiu contra a cêrco) ao que tudo in

di,ca, pouco resistente Fêz ge�e
COITer pra tudo que é lado, à feição
das tardes espanholas. O animal
artista' ;foi ap!dsionado" moro'entos
mais tarde, quando buscava a tran

qüilidade de um campo.

DES4CATO MUSICAL

Esta onde de miticismo que CorM

por aí, explica a fato de "Kyrle'"
abocanhar o 1 Q lugar na fase nacio
nal do VI Festival da Canção. Bra
sileiro trocar um samba de raça por
ritmo estranho só por mO,tivas reli

giosos. Como- diria um observador
ferino: trata-se de um verdadeiro
desacato à música popular brasilejra.
PLANTAR GANHANDO

gl a0 em aud,iê-flcia. ina\}gurará (), ,aces

so de bani à BR.281, TeCêoor.á -as- elas-

'ses prp�utora�, inauglmirá g�pbs �s

col,ares; pr�sidif�'?
c

a�Q de in�erligação
dlns, muo,jcípios de Caibi. Palmitos e

s.fio Ca.rtI"S aq sistem;t da Celesc, re�e

herá 0$ 1íderçs �n ,4rena da região e

ifl:'lllpnrará, a, aveni<ifl.' Q,ue �á acesso

à tJniveystda4e do O�s�e,
Q qoY�mador vi�i4":1 para o Oes.te

�'c..flmp'anhlld� d�, v4Hos SfcrttáriQ�,
diexando Flqrian6njllis ,·no dia t Q em

avião especial:4.s 9 horas.

l}m$ COftll)él)$aç�a, _ ba�tante "frlJtí·
fert,l" aos jnvestidQ:r�s. Por sua vez,

Q pinheiro já se enC(mtr� em sua

fase de c:rescimento1 (). que torna o

invest�'!lento $,�r�ntido, es�-ndo livre
a árvore dos riScos jpj.ciàis comO'

fungo!" v,geta�ão rasterra, etc".

j

AS SEGUIDAS:
• David Cardoso- teve sorte es

treando em �!Fétias no> Sul", filme
zi1lho, ruim de doer, rodado aqui em
IHumenau. EstrelQU depol$ ao lado
de AgnaldQ" Vàsconcellos e foi o

gali de �I.A Moreninha"., Na télevi

.sãp, participa de ','o �le\J Pedacinho
de Chão", ao lado de Antônio das

Mortes, o Ma�tici() do Vale e da an

tiga atriz do c1nema nacional. Ca
c'ilda Lanuza. Dirigido por Dionizio

A1ivedo, Q padr,e de "O Pag4Qor de

Promessas" , ..
• Coletiva de Artis

tas CatariJ?,'@nses, 11a nOva �itoria
,

'I '

da UF'SC, traz entre o� representan-
tés da terra, O p.inoor Al�rtb
I"uz. .. .. Cr�seen<;lo �mpre • Cr&
dicara" éomp�nhia de Tu,rismo, Pro-,
m9ç&es e, Adm.ini.st�ação, Orientaçjo
se�ura ,do � jornalisUl Lui:z; �()ares ...
• si) :hdj@i cQn:herem� 1'0 A�d,êmi
co", �()S aluntlS, de filotofia' <te loin-
vtlle. Númf,ro 12, �8 lnÀOS dt AÍ
cides, Bu� estampa, como 'não pode
ria dêix$l" de �r, .amplô, materilil
�cultUl'lnl. ., • Cultura: ma,ndan4Q a

progranu�çã() que jijStifiea ati l'qzões
dD lbope: 66,'1% elp à.udiência. O

'ql�e mu!t0,9 leit�r� �t�� nã,o tn

ti;!ndem' e vivem indl;i.�naO são ás
razões porque o canal flotianopo}i
tano não atinge pra valer a região
do V,�le.,. ,

A Companhia construtora das .ca

,$�S edjfiçou-as' em terreno baixo,
sem' atêrro, sem saneamento das V�

las," necessitando agora tomada de

provid.êly�ías pela Prefeitura.

A yilq, ,Op�rária fica inundada e

as residências invadidas pelas águas
por falta exclusiva do saneamento
das valas que são insuficientes, para

,��onter o volume das mesmas que

descem' .pelos ,morros adjacentes,
'acabando por destruir jardins, quin
-taís e até projudieandn as pr6v.,rias
casas.

• f i

"

.

Começam ob'ra�
do Pronto , .

Socorro
: I �

O Secretário Prisco Paraíso� d�

Saúde, informou ontem que já fo

ram iniciadas, pelo\Govêrno 'do �

tado, as obras de ampliação do, Hos

pital Governador Celso Ramos, que

permitirão o funcionamento de um�
Unidade de Emergência em Floria

nópolis, substituindo o Pr6nto Ser
cOl�ro Munkipal.'

Para o Sr. Prisco Paraísq, a pr�;,'
meiJ"a Unidade de Emergência l.r}S

talada no Hospital e MaternidÇlde

Ma,rieta Konder Bornhausen" �m

Itajaí, está funcionando a cónte��o,
sem a utilização'de vultosos recur-

'sos financeiros o,", desperdício de

recursos humanos espedalizados.,

Acentuou que a Unidade ,d�, Emer
gência elo Hos�itai dos

r
Servid�res

atenderá . perJeitamente às neces:

sid:ldes da Grande Florianópolis e,
impulsionará ainda mais o d�s�ÚlVQI
vil1lento das especialidades que, sãp

� • /1 �

pesquisadas naquele nosocQmto� ""ki
ohras de 1l111P!ia.ção dÓ Hospital pó�
derão ser concluídas ainda ê.ste ano. "

•

'Olsa
J:ANIO NÃO JOGA CONFETE

MAS FALA DE, CARNAVA �

.

Confetes, Serpentinas. Fitas ;;, dei
computador perfuradas (que ��,-,
bém dão boas serpentina;). 1t'iõd
isto a embrulhar nos pés da gente
e a nos dar tombos. Berros, peitos.
desnudos, rostos suados, cabelos des-·',
grenhados, bôcas escanüaradas em

risos. Não era nenhum festival

hippie. Não, não era a ilha de

Wight. Era no Carlos Gomes. Ca)."'ll.q

vaL Da Primavera. Da pes�da. Óti

mo não se pode dizer. FAltava pra
lá disso. Sambão. Não era () ��!]l"
hão dos tempos do Caymmi, aqu�l�
vocês sabem. Era do, s :a nl P ã �
bem grande, da pesada� do Eri�
nh(). E, - no meio de tudo isto. Pdas'
serpentinas, dos confetes, da bebe,

deifa, dos sombões, que Carlos Jar

dim se mostrou mai'3 wna vez () ami

go de sempre.
ilf Já existe um jorna! especiali

zado em mercados de, capitais. !IIn
vestimento", o nome. Mensal e im

parcial.
'" Carta dos Brasileirinhos: dia 2

de outubro" no Cr�ro' Fu*,bol
Clube, em. Presidente Getúlio, A

C<Noite do Pesadelo". A promoção é

do colégio normal Deputado Orlando
Bertolli. Dia seguinte, na SQCiedade
Dançante Doering, a festinha "���-
da fi", em Jaraguá do Sul.

'

>I< Hassi" expõe na Açu. Presença
também na Coletiva a ser i1)ay.�Ul!acla
dia 8 de outubro, no Carlos Gom:��.
* AntÔn;i.o Bivar regressarl\ � �

Argentina. Vai morar, por uns me

ses, entre nós. (Jânio).
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v,l1tagen's de ConselHeiro á saúva
9 �,?�put�do -Waldir BuzatLo, do MDB, ir_, "ConstltuiG5,o �lo �,:s�adb do Ri9, Gran- A campanha de combate

€:'l1Vi04 on�em representação ao Procura- de do Sul. estabelece, no seu artígó 41, à saúva acaba de ser ins-
do" Ge';ral da República, Sr. Francisco parápTafo lO:" "Os' git:11stl'os do 'I'ribu- talada em maiores propor-
Xavi��� : de Albuquerque arguindo' a in- n81'âe Contas 'serão" nomeados pelo,I,Go. cões no município de vi

c(mst,itu�cionalidade do paráaraf'o ,3'0 do vernador
"

denoís ,de aprovada a -esco- �eira. A informação é da

artigo B1, da Emenda Constitucional n? lha pela" Assembléia Legislativa entre Secretaria da Agricultura,
"

I •

1. de, ,,'20 de janeiro de lÇl70. Com base brasileiros; -, maiores 'de trinta e cinco adtnntando que já foi feito

no artWP 2° da Lei nO 4.��7, de l'à de anos" de �onei(lad� moral e notórios. co- o lev'Ínt:1mento dos dados
... ..>. , \

nhecimfmtos' "iurídkos. econômicos ,fi-
, �' � . �

nanceiros,,' ou de; adrtríníst-acão p(thl';�!l
e terão' às ·mesm'êls"p,'ara'ntin.s 'direH,ns'
prérro.�àÜva��' vencl�ent,os

'

e im�"'�i:
mp.rit.qs� c1�� '.,de��mbrrrg�dol'es do Ttibu.'

. nal 'de ;J1,IstiQ,à '!.' , ,

'
'

-

/
•

junho q� 10G4. o narlaroentar le'7?,nt� a

inqo�stituc10I?-alidade da Constituicão
de', 'g'im1'.l:l Catarina no tratamento dado
ao rltsncsítivo (me rpQ:l11a n nomeaoão e

a rp.�unera6i.o 'dos Conselhe+ros. �o' T�i-
bunn-L. de Conta s do F:stariÓ, Transcra

vendo 'O�, clisnositivo sirn ilar ',da C()h�ti
t"i��,ó .Federal e de cinco E�tárlos" da

Fed�r�('Po ,- Gli8nabara" :R.i� Grande
elo, SuL M�to Grosso São Paulo- 'e 13a
]:l1@, ':___. o: rloCllTnrnt,o ohç:erv� (me' a: r.n�s
titllin�o; çqt�r;npnc::p "Á � línk��

.

8_ rrinJ'81"
a. ex.n.....pc::c::;:'il"), (/vf.lr·..tqo·pn�" ' .

nl1'l:Yl"l, '):n<)'�:::l/
�pn ,r�(lPtl;hrpl ('j1�p flTt1n.';� p. �l')"i('J'fl y"rl")�

vp;f0�
.

estranhos à funcão de ';6o��eíh�i-
1'0":'( "

'

" .'

,
. �.

"N,o �St;9�0', do, Mnto G.rosso
,
o' 'a:f.tifJ;�

29. ,pí'1,��g�af:�', lP 'da, C'()n.stit'ui��io, ::tem
a, s�?:yu�te ';;re0'a,?�o: '''Os Ministres, do

T::'!'hllnal: ',�:rê_' ,99,ntas,' serão �;meados',\p'e-
10 'Góye�'n�,cl�r;" depois de aprovada, f(es-'
colha pei�:o"'As�embléia', Le�i�Últiva,

-

'den
t�� Iha��1rei�9�:>' ni�iorés �Je tri,nta', ,e 'ci�:
co ,'an,o�' ,de: id�de' ,de i4oneid�de' moral
e 'not=()do�; :Qhnhecfmentos, jl�rídid�s, '8�0-

, n�D1}co.; fi�?r;Geitp 'o�;" �e a.d�'iríistr��Ro'
,

pilbl�C� "e<'t��ã?� g�8,I?ÚaS;' predogatJ�as,',
dir.eJ:'tos:,r" v8I?,Ol,!I1:entos' 'e' j,th�edimentos'
ci-c,!� ,",a�s�-mflàT�8c1ó�és, do TT:i,bunflJ' , 'de
Jllstka 'dc( EstfÍdo"" ','

" " ,',\,
-

-'

'. :"l "'D,�c�.Jà�'\NCt\' ,

}nn� 'ctiss�s\'c�nst'�'tnir.õ,p.�': ó' nell11t;�dO
':Vrk�lr Bl1zz�,t,ó qit.?, às, do' Estndo de,

�'l0 'PH111Q e da"Blilhi� 'ambas 'com tex

tn sem�lh"'nte ri� cÜ��sitiy'o' que' tJ�qta
J ,'.',

'

"

('ln nnmefw?io '"e, r'p,múm\nv:ão dos CelTI-

splhei.ros
..:1(L'3 rrrihl1t1jlÍ:s,' �e' r0fl,t8$.

'

'Fip,,
s?Hn o nl;1+1amentaJ:",:R' insetcão dR nfll"l,

vrfl "I,rantatr�n�" _ in"�>:r:Ú?\ ':o�",p�ec,�ito
/�n-

•

-

, • '.. I '
,

focado, �nt'end�ndo�. m.le o" tê�to, - "r. 'lO

. résnP,it.�ú "o' �ri�n.('�h��' .. O'e�9.1 �sf')hp'1p.:,ir'10
DR r,on�,t'itl;i(';:íf!' FP(l��,aL" -8 C(.)t:r0h()t.,riO
n" c;

.

reis �oil.�tittlcl()fl�iS " dos der:n::li,c;' ,Es

t�r'I()S �n'(1R' é ,'renptrro' é, rp�n;eHf1do, °

c ...tp.l·i� fldot'iltl,o na iRl, 1\If2ior. em' C�l'O,
• tp�t,� �fí() ����t8 �:- p.V1');P<::<::::'í� ,��nsa da

arr.'l1ici'io "de' l'p'consW:{w:iofinlià':lde". '

O
.

art}'do S1 paráO't[tf� , '30 ,da Consti-
.

b' , o � ,. \

tuição d9 �sÚldO cÍf" san�� Catar.ina. es

tá' a�sim redigido:' "Os 'çonseÜleir.o� do

Tribui18L :de COrit8sv'serão nomeados 'pe�

10 , G�vé"l'n�d�r� ,�depQi?' :��' aJ,r"dv,adà<' -: :..a:�
�C>""COAlha"· err'l� ''Ot-àeÇí:cr',., sec:reta,,'· T\iPla, As-,t,:;;:,:) , "

YoI'
.>.' �.

� ,�.J ....... ) �

sembléiá
'

L�gislativa ", den'tre :1;:lra,silei�"()s;'
mai�res' .de· \Tfute e '"ê.inc�' �ànos, ',de', ,1do
neicl�de mor�l' é notórios conhecj:men-

,� J,

tos jurídicos;. ou econômioos, ou finan-

ceiros, ou de administr�,Gã;o, plÍblica 'e
, , . '

.

"
,

terão as, mesmas garantias,' prerrogati-
vas, v�ntage�$.'·' ve�c1n:entos e 'imperli �
"mentos dos Desembargadores do Ttibu

nal de Justiça":

. ,,' � .,

Fá#nqo ,uma conotação com :'0 arti�
go",'�c)rrespondente· da 'Cbp·stitlúcão. �Fecte�
1'al 'é, de 'ooutras caTtas estadua'is., '0 d�-

./ "
' ,

.'

cnrhento, faz' remissão ao artü;<\ n, "01,-

rá�rà�o 3° da: �ei Magna., q'ue 'discipJi-'
na} ,nome9d\.o � reml1nerar.i'í.o .df')s l\/fi

nist�os �9 rr�bun�l de ço�tas �a União:
"

"Os seus, M�qisüos' serão. nOJJ;1eados pe
lo : 'Pr�sidente da, República, depois de
a.prov�da, a, .escolha pelo' 'Sen9do Fede
ral), dentre "braSi,leiros, maiores oe :35
anos, ,de id,oneidáde ' móral' e notórins
cotiliecirnent�s jurk1icos, econômicOs fi.

naI].ceir?s ou',� de administracão pÚblica.
e. t,erão ,as me$mas garantias PtP�'rO�'9,�
tI�as, ,:v�nciinen.t,os: ,e impedimentos, dos
Mmistros do Tribunal Federal' de.' ne,
cursos".,

UNIFORMIDADE' ,

Tôdas" 'as ,demais Constituições Esta

duais' adapÚi-das' a Ca:rta Magna tem I'e·
. ,

dação semelhante, no artigo correspon-
dente': -/ A Co'nstituição dó Estado da

Guanabala 'prescreve, riO seu' artigo 41,
pal'ágrato 3'�: "Os conselheiros do Tri -

bunal de) Contas em ,nümer.o liiuitado
de

' �ete, serã� 'nomeados pelo, 'Governa-'
Q.or·", do' Estado: 'depois de apro��da a'

eSC:Qlhà péiâ Assembléia Legislativa,
dentre" brasileiros maiores de trinta e.

" , -

cinco anos, de idoneidade moral e no-

tóribs't 'c6nhecimentos
'

"jurídicos, econô

m.icos,�
-'

iiTIanceil'os ou
.

de- admihstracão
pÚblid.i;· e terã,o as mesmas' garantí�s

, i' ',ui �, .,

prerro"gàtivas, , direitos, vencimentos e'

i�p�di��entos dos desembani'adores ,do
Tribunal' de Justiça".
�_.-

'���

À VISTA OU FINANCIADO,
, -

"CASAS DE MADEIRA PRÉ FABR_CAJ)AS�' "VIT'0'8110"
,

",:';:r�cos __ . Esquadrias de M'adeira,�__ssoalhos,� Tlja ..

']08 ,f�r�dQs � Laj'otas,� titoc��icas�: elç�,' x-:
"

;', ,':'

, ·",.'�"Réveslimeidos �,'Marmolex e' ,M�rmojel �.. Empresa
1,\ de Pinfuras L·td,à. Pinturas em Geral.' '5. e.nconlrà tu ..

� , .
�

td�"isto_com prêços de .F��rica na Cunha C�ànérci�, e Bepre· i
: s�,��aç,oes Lida" Escrlloflo R. Fernando Ma,chado�:,_ 40. 'I

,
• 'li '

Comunicação,
I

,�'-,', o prGpriefário de A. vidraceira comunic. aos Seus Ire .. !
1 g��ses e amigos que' mudou'a denominação de' 'seu eslabe- 1

t l�cimenlo para ILHA MOVEIS e espera cOÍlJar co': a sua

1 preferência"
\ "\
I

I
,

L
--_4.__iiiiitJJõõii,Mii.... íõ ��::-�� �-,.,.�."1'-:;-�-�.. W>3'.�.....����IP"II;-....,.;;�;;;;;;;"':-;:;"'�����������iiIIi&

-o proprielário�
�----

�-,-----, ...
----

- - -_.�-_. __ ....... ----:;-�---,....-

, 1 � \

r.

1ti

Ia 8.reler,tI, \. �

.fI"

\ I� ','I
".'

\ '

I , '"

l
""

Fábrica dr esquadrias e, Mode�ras é'm g,etal '

,

I
i '1i .... � Matri _: São Peui'o de Alcôntara, .', . ,

II Filiai: R. Max Schramm, 976 - Estreito - Fpolis. '_ se � fon,e 6583 I
1 �>:.;" Madei.ramento d� p;,nho ,e lei" porto,s_, t_róbol�àéJas, ,'colônia,i�" e 1

! '�comuns., J�nelas veneZianas, 't:'rpo Vidro e a;cabo�en7t?s .:�e mad,�,��s_1
,e,m geral. Soalhos, toeps e p.orque,t. Kremer, posso." m�qulnas e�pécla- I

\
,hz�dQS para "fiar Serr�s Circulares 'com' den�es '�e VIOIÁS. A únÍ'Ca

\
na Praça, Kremer & CIO. Ltdo. agoro, reve�dendo: os fall,losos produtos

I, f_or�nhQsl telhas, telhães e man'ilhas de q'uolq.uer bitol.a.
I J1\7'�.r.

'1
'--'-"

�--
I

. i

:'Jj

ref('rentes a' essa praga em

tôda a á�f'a rnunicipal .
bem

como instalação' dos líde

res colaboradores da cam

panha. O líder colaborador
: é o intermediário' entre' o

técni rv o e �:S famílias resi
dentes em cada comunida
de.
o combate a saúva é

obrigatório por lei, estadu'al.

TJ faz
80' anos
dia _lo

.

Está confirmàc1o ' pelo
Presiden�e do TriQunal de

Justica do Estado, - Desefn·

barga'ç1õ:r lV[a�cíÜo' ': Medei
ros, o 'prógramá' 'co:fnem�ra
tivo ao 80<'>' aniversário de

instalação daquêle Poder,
no próximo dia 1<'> de ,ou

tubro.

As [I horas ,daquele dia

será oficiada missa na, Ca

tedral pelo ArcebisPo Me-'

tropolitano ')om Afonso

Niehues: às 14' horas, ses

sno solene no Tribunal de

Justiça com a 'presença de

au toridCldes civjs e milÍta
res, e às 20 horas, no Clu

be· P'enh as'.?o, recepção às

autoridades,

Concurso para, Juiz
A prova escrita d·e

to civil do concurso' de
Juíz Substituto. promovido
por aquêle p�oder. �erá rea-
li7,ada no prórimo di.a 8. às

8 'horas, tendo por local a

Bihlioteca do Tribunal de

Justiça do Estado.

Os candidatos poderão
consultar quaisquer obras

jurídicas, com exceção de

apontamentos individuais.
Os bacharéis habjlltadO'S
nesta primeira fase ,serão
submetidos à prova escri
ta de direito penal. cuja da

ta será logo em seguidà di-

'vulgada pela comissão exà:

minadora.

s. Social
. ,

vai a

C·oncórdia

Cêrca de 30 ,alunos da

Faculdade de Serviço" So

cial da Uísc seguem "hoje
para a .cidade de Copc�r
dia com a final'ldàde,', �e
constatarem a realidade, c:li:., '

tarinense na região oeste

do Estado.

Na oportunidade', os és

tudantes, assessorados por
dois professôres, visit�r50
as ,Organizações Sadia em

seu aspecto humano :e in

dustrial.
Durante a permanência

em Concórdia, os alunos

manterão contatos com
�
ins

tituições civis, institucio

nais e religiosas da <!omu
nidade.

ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Um curso sôbre Organi
zação Social s,erá ministrã·
do de 10 a 23 de "outub'l�o
no auditório do Curso Se·

riado de Economia, ,nesta

Capital, pelo professor RÓ'-
-

b'erto da NIatJa, da Unjver
sid'.2c1e federal do Rio de

Janeiro.
Na oportunÍ(;l�de serão

debatidos assunt-os perti
nentes ,à análise estr:\lturhl
de mitos. poemas 'e co:il'�

! . �

tos; Levi - Strauss:, e a

análi.se do mitOs;: Dos 'mi-
, tos ii Lite1'attir�; Outras

perspecii \Tas: e, dois, �xénl�
pIos da mitolO'tüa lê: Gon
e]\lS08R.

,

E� T .DO> Floríanépólís, qllP',rtq-f iria" '_',

" '

,> ,

lJ'71 -

: ,,' 1 , •

ExPlOS80 demográfica
e âbôtlo':é tema de tese
de Holdé'mar Menezes

" 4.", '

, 0- professor ':Êfoldermtl'" Menezes, dR, Cadeira de Mp·

dícina Legal dd'}��rso de Direito' -da Universidade Fe

de;'al 'd� Santa 'd�,tarina teve publicado seu trabnlho

�f\b()rto ,� E�1>�o�ão Demogrâtica", tese que apresenta-
, ,rn no IH Conzresso Brastletro de' Medicina L�:>·�1. O

.1 ,\ ,

aludido trabalhá",' que encerra "terna de grande interês-
,

•

�,� 1 •

FiP 'cientfficq e socíal da atúalidade foi, entregue à Co-
.' _' "�o

i: <- I" •

m'�s�o de, TemT)q"IIntegr� 1 da Universtds de. ru-e anlica
'

.
- ""

rf'�lll'SOS, fede.r�i� .l,em rezimes esoeciais n:e tp:lhnlho de

'1J"'nf'p�sÔl"es
' {�Pciic'8ç1os à Df.,�m�li-sa. ,:9" al�t0;"" enfocá, 'as

nr�t'0S da \ e:\'nJf),<i�o demn;j'r1fica' 1"11:1111l')': �n{l;q,' ('11'8 rp

-mn'r,t,!1 8' 'um 'b'lf:,�8,(l� disf,3nt�" n�r�' �n�fv�i��' a ,nroh1e-
m:HiC'!:.l �t,p"l '. �()l{n' 't,ôrl'l�,' as' snas . h�n1i�'l('ne� 'no n+n-1 ,.

r _ ''\ ""
'

CPQ!i;O ',S(\)r,;�l. 'D1A'hq'rt:"pnno',:�{lhl:P 0,- 0�A·,.t./J. �nm� fl,fTY1ff
-qP r.n'r11h'lte às px�')R.nsn"!� n()"0,11.lq�in:nqic;:' '�n'�l;c;� n"1l't';_
�1 ' h,

. � " ri
' ,< '. •

,
'

,.
.' ", ,

•

, ,r1. r" es 0fQl1nr�qs em ""',nos Y')"'<;,r-:>s" ,�11np.'"'1')nl)ulo-
sos, como ,j��o>,::União' SÕ-viét.ica�'\�hin�' e' 01;)tr6�.'

\ ", I!,', _
;.,'

•
�

".
I �

.. ,

I
'.' .

"

;,

I.

"

,

J., '
• 'i \: _.

'" �, .

' ,

"
:/' '.

O DJ'{')fp��or ,,'HnldprYl}1l" Menp7Ps r'lk�nl:rp t'-l"t'Y1ltf.\m
, ,�- � �

"

�'0hrf -�, c'lpf;ni�9.ct dq Rh()'l'to ter;�<>1'+'i'('n' o', :;,1-:f,1'(-,0 -'ue-

riPjf"",f!o n0f
\ ol'iti-�s, mf)tivo� e, aqvêie� '�colTido\ Jiara

çopt.er -: a< �,,�ans'�o ,demp&.ráfida" '
,

y � �, \
*,

I' ,

t À ,ty�ei ��t�,' ,�e'sp'e:rtánd_Çl ,o il)t�rêsS�· dÇ15 ,�áTeas� den-
'I,

tífio�;s ��é !�ociolog�i��s,� do 'Estado, �,�'eina1'!:do 'intensa,· es
J!éct�tty�".'cSôbte' ':á, Sl.:1a repercu",s'são'" :no ,Corle;r'esso Brà,�

. sile�FO:,,�� ,1Vf'�tÍi6ih�,,,',Legai' a-'_ �e" re�lizarv e� ,outubt'o.:

FílJlir: prurroga a.'"
vigêncla' do decreto 544,

Os
.

Presidentes '-da Federa'cão do Comércio de San-
I

•

J� \

ta Catarina" fedenição das Indústrias é' Federacão 'das
A'ssociações Comê"rciais ele' Santa 'co tari'na_' e11:1

"

conta-.
to com õ Goverria'dol' Colm'l.1;bo Salles e CDm o' Secre-' ,

tário ela Fazencla,:�Sr. Sé "g;'io, Uch6à R,e7.cnc1e ob'tlveram
:=t i2"'�':'ro!Y�r.ão da' ,riO'êlv'i8 do 'nf'('rpt:_o.-'��' 1';1:-1: p�r'-n1ai�,
90. dias, ou seja." para 1° de i8'neiro de ,Hl72.

"

,

,

A nresidência' da Fede�ação 'do, 'Comél',�i� 'explica'
que, ness'e prazo: as en�idades de classe .se "comp'ro'�,
n:etem a Rprese�tar sug-estõ,�s ,8 fim 'de: apHmorar �'
slste�,l1a' pr�cOni7,ado. no 1l1enci'Í)f1?(\o Decr'eto.,' O' 'De-
Cf"tO nO 544 de 9 d A·t 'lt·'

, :/. '

.'. '...
' e a<!oS"Q_ 'U. llno, que, entrària na .

prÓXlma
.

sexta-feira ,atril)lü l'esY'ons8hilidacle' trib�1t-'�-,
118 rí-\Jabva ao I:�:M., ao "�stal:)eleGi;Y'pnt,o' ,d'o ,�esp�r,Ú�
vo nrodutor pela saída de' dmento" tl'io-O

'

__�, ,'I",

.;
,

" " , ,,_, mOl'.lO e <:11h-
pro. utos de trif!'o. leH,e p::L<;;1!pllri7.�;êI®\'· !il,hício.,:c.'c" � ;_"b" "

d li'
" '

� t ..: -, � .... '-''<>'' IS - kl8 1" �"".

as" qmdos alcoólieos e Vi'h",'Ol'e (" ,,�, ,�, ,. ,', ,-': ,.'
•
-, :_,.

"'IJ. J. { � r-l •
•

, ,

REUNl,\O
<

I '

, .'

J
� ... ,

"

• ,',:;
I .,.,:'

,O Conselho,' ,,Diretor da ,Federação, :,das ASS?Cl?,çoe�
Co�el'da�s e Industriais, de SÇlnta' Cf't�rinà s� reunirá'

'à� 8h30m cio p'J'óx:imo S,ái>8d,0' na 'sedf: da_S.C.: Concó_r-
, ...

<
,

,I " '. '

dia eh')., Rio,. do ': Sul.

Diversos t1 abaJhos serão, '�l):)rêsentàc1os pelos, par-

tiéipantes ',e tôdas as 'Associações do' Il}t81:ior c1,eve'r§.o
, 'estàj ,"presentes, 'representadas' por seus ,presidentes.

'

.... I
'

I" I
I

f .. ,'

.. �,

•• _ I :'l

-
'

"
I ! I',
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,
'

\
'
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Ü �cl1ljmi,'io tntevnacional de �dmi\ús
ao' Ünivcrsttár ia, ora; em r:��li.z�ã.o n....

'. ",' I

.�t·r�hhIÚe" de
'

Santa:' Catarina,' vem re-
I ,.

"

! �'

ar n elevado e hunrusu conceito 'de qu�
- .

'1�.g·,�niza�ão ad�iJlistra..uva hoje desfruta

'11. f'odh Q' territõrto nacional com reJ>er.
I I -

'1 à'
�

: '�:,
I
-ao as mais lOJll'OS s para o nosso ê.S-

, e O misso País no exterior. � despei

I
� ,:� - t.-:lyey.; mesmo por isto +- de ser

W". Universrdade jovem,. ao UFS� soube s.�'m.n)" na: sua estrutura COUlO uma
. das

'j,S admi)'ávcj� sínteses de racionalização
I!,hojetividade "adminlstrativa da. atualida-
I

sendo. hoje palco dêsse simpósio inter

i li,ou.aI (lc� l�aiS rç�4!\'�.nt� impoFtâ:o.d� �a-'
I I a. ol',l;'anJ�açã() universitária.

.

i ..··· ..

� Sem temor de rec�ürmos l� pieguice.

!�h;t�·(;a, 'llOUCllltJS hoje q,izer com. seg,u-

I �·a �.j1 fue f6crii.éos· catartnenses e br,_sllei-
11" " :.\ ", '

I
ltio '.a,os '·esü:angei'l"os ]i(;ões as �is, "a�

las s"ôb'·e.� adminiosi,raç.ão da Universi-

fite,' IHt.Üla i.ntcg·b:.l,ÇiãO·. de princípios e (,le

i pósitos que "cm a' ser' o p,rÓ'prio cerne

� espírito' wüversitário na cOllulnidade
� .; ,'. .

'

I� ]}()VoS. H>í., p;'lJ'alelament�1 liç(�es A se-

lfl: a;'��:nd�d.as e. aSSi��a.(.ia.S paJoa ql�e. ca
� vez lllalS se allcrlewoe ,l, orgaIllzaçãoI

,1, .

e iver�itcíria. cujos objetivos são todos êles
E

. "
.

II tadós pa.);a a
j .

.

.

I) e.n1 eomp'etirá.

I '.

, I

l
.,

I'

form.ação da juventude a,

no futuro breve suceder

às- g'el'��ões atuais no comando dos prin

cipais postos da' sociedade.

O fluxo das gerações que p.assam pela

U JÚ v�·sid�Hie. para Ingressar em definitivo

no trabalho de. eilificaçü,o social dtl comu

llidad:e a que l�tencenl rep�'esellt.a a tõc

f,�'" mais viva e irreversível do processo de

��nn'va{�o justo, autentico e patriótico. É

na, Univ�rsillade que se, forrnam os' líderes

de �,n�a.nhã. c vara que os futuros dirigentes

� vida política, empresarial e social 110S-

sam nsuãruír da forma,ção 3rkquad:'l aos

encargos que lhes esperam à saída dos

umbrais uníversítãrios � necessário lIUC a

estrutura. da Unlversidade seja. �\ltegra c

ventical, pois se falha. a. cabeça os males

se refletem no corpo.

Da slJ,.a instal�clo até os dias atuais

�. Ullí\"e�'si(Ía.üe Federal de Sau�a, Ci.:l-tarínl·

'lrilh_ou o canúnho reto da v.ontade de ser.

\"1.1' à conu�Ilidade,
.

através de um empe

nho .

sem .iuút.es paI"a se o ...g'allizar dentro

dos. moldes que lhe pareceram os mais

cOlls�ntâ.Jleos com ias neees�idades educa

�ionais bra.sileiras tão gr!lves e ,tão volumo

sas, Ante.cillou.se, muitas vêzes, às Inefli·

das p.ostel'iormente adotadas para o aper.,
•

J'eiçoamento do ensino em nosso País, que

nos dias atuais absorve mna g:una pon-

'de COlllIuistas e desenvolvimento,

j
A pi'õpósito da abertura ele um cl>édiw

\I� pedal de' '142 mi.l C·; uzeiTos para a cons

I uÇà.b dos' Postos de Saúde de São Bento
I' 'Sul e Curitiba!los. o dr, Pl'isco Paraíso,

,
:�rej 81'io .

da Saúde, d8clatou aos jornais
.Ie :::!. politic[! ele. sua paSI,a é "dotar' a curto,
Iléáio e longo pl:azo, tôdas as tegiões do
'I ;t'�H:Jb .. co1'41 recursos médi.co-hospUal':lres

.1, condições"; fortalecendo mediante con-

11,1)0'. com· entidades municipais o sisteina
I· ...

plantado. O crédito recentemente' âber-
I

.

.

.

'pelo. GmrCl'I1clelor Colombo Salles pára
,e ,setor específico desvenda aqueLas
Irspec,tivCls ·do ilustre t·it-Ui3)· da Saúde e

I '�1',es:smtar' .eVidemte.m,ente. um-, passo a' ')'.

1is n8 ('.oncretização do Projeto Catari-

nse de Desenvolvi'mento.
v::; ·p1ulhelll.aS (la. b<.l.UÚ8 justilica, aliás�

na. pnunuàue. Suu n1I1Ui::W.UenL<llS, pal'a o

1:> LaOeleclllltmW ué CUllúh,:óes
-

,

• d.voraV'eis
� ,

desenvolvi-à a<;ao1.. ae!.::iLluLuralmcntc,
êni.l�:>�u.. ;::,elll Ú,tlVlc.la, a sulu(,:<lU .qu,? :::.e

I,:S QU. qU�ll(J.uer que seja, nã.o terá .as

I lrnpeusa<;úes 1ll1edicl.LaS que seriam. de de

I jal'; mas a verdade é que entre os fata

l
I
S de expansão econumica jJl;edorrüna,

I mpre a. capaci.dade fisica' do hom�lil para
trabalho ele que decol'l'e a produr:;ào e em

'tc' �c

'

futuro:.: mé-

"
.

_;.
"

r"
:.'

,
./

.:..\.

natural
,

o fresco. Atrás dos lança>Tenho o maior

11s qu.e
) meus

" I

resp�it:o pelos mpvhTlen - :}�;::; .. :�
!

visam ·colocar. a mulher num pla-
elevado dentro do contexto social

,

,l ma is ou menos -,isso - ])e1'que a vérda-
,

.: é que não consegui aind.a entender o

Iliu� , ei�s ,c:itleren1. �SSim, C01�10 o índio

I ;nte' .��'� . Oaramwu curvo-me ao desce-
o f'O ,1'1" , ,

I (t'!cidd
.

.

\ � � .. -.,j-.
'f

III A::; 'lHUlJW1(:;S com quelll tenho convet'·

I)' u.�
a..
..

1 U,:,pUlt,U nau ellLen.ú.Ül'anl naua. do

I,volqen'i::> Ll.O'·, 'Como o esp ,UlllO i da pIa.ua,
,

Ilcnas q.u�
aQ' contrário, .

"estão a favor",
I ,1.'.

I peIl::'�l:n ter <ümglUO O porHo quanq,o

j }�Ullléntá:.n:: ... �,
I .:_ v.,)' u,.l���I.oHi:> \I.l.I/ ....�J.l .u", .1.,";'.1 ú. 1:i!.!..-lo..J.'_U,l-

III ..... '.
'

-

.. �

,

I \1 l.l. w.\.l .;>.l'
U.l.....,.�" .... '· '-'o..) ....."' ....u '-'� ... � ..........��. ,-"nu 'u'::

I ....L
-

\,,0.1. J.
--- l,,1 .. 'H..LVi:> \:.: CJ. .I.cz:i.J.:,-.:..i:>,

", '. .

- .i.\'.Lu..q,U U\;ll.l,; L1:>�Vu. u.0 ...�v·uu.,.:JO ·.llu.e

I

II 1-11.0>\) .lJ.1 ....LJ.U� C(. 1:>.1. "UJ.u.t· Uld.l.Vl·li;o,.. V;:,. ,1)Q,.l._

111'" V. lJ'" L.:::.U.J.1H v L.I.'::> Ue UJ.J..I.âi 1 CÕ·J. ,ra üe 110-

: II.::ü.::i :::'UU J.ULi.J.J.li;;lt;;;:,. Lugu, as lu.Ulllere� sao'

I o .!l \).8:::;' C{'LlunLO o.s· ÜUll.l�ns.

_�\�, 1s-ini, claro; as vagubundas.
foi '. eo-

I

I
I \'caà.o pelas mulheres, Quo.lquei· delas que

Ipha uma li.gaçao, digal110s assim, .exclui-
II ': ..

I
I', daquelas expressamente. pl'evistas pela

: Is'isla(f8,O vigente, é carUlllJa,da, Logo, a

i II.:;ponsável peja náo-libenaçh.o da mulher

(l, pj:Ç),RI���1,:;: FI.. não Sei: que tenha coragem

111

!?RF
.

. ---�!-·-l.·t ri
..r,·

: . ,
,��!� 'f f j

, t f
I.

.
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• < ,

Y I,' ,';
, ..,:
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Trivial Variado
.M.arcílio Med·eil'os filho.

,
,

'" NrULHER IDEAL (II)

. Dois ou três amigos me telefonaram ontem para conhecer detalhes da

mulher ideal, sobre a qual tentei em minha crônica alinhar alguns traços
de .suas particularidades físicas, à guisa de definição, É 'alta? � �nsual?
Que idade ela'. tem? A êles hoje respondo que' não é. alta nem baixa; tern-a

altura 'necessária para. sõbre seus ombros eu pousar' meu braço, num gesto
amigo e protetor. Não é tão sensual \..lue possa à primeira vista despertar
a, cobiça do leitor, nem tão inssôssa que deixasse de fazer pular o"coraçã?
daquele, sobre quem, porventura, ela deixasse pousar seus' olhos côr de ga
rapa.' Teria a idade que desejaria ter, o suficiente para ser a dôce prime�
ra namoradinha' e, ao mesmo' tempo, a amada mulher da idade da razão.

'

, lÚa deveria ser inteligente sem ser culta, porque êsse tipo de cultura

cansa. 'Teria noções superíícíaís sobre cinema,
.

elegendo uns três díretores
I

como os seus preferidos, Conheceria algo de teatro e acompanharia vaga
mente' os

.

acontecimentos artísticos em geral, embora sem se deL��:t:' des
lumbrar excessívamente por qualquer um dêles. i-Iaveria sempre um livro

que ela, estivesse lendo e diàríamente passaria os olhos+pelos [ornaís para

que. se algum dia lhe fôsse perguntado o nome do secretário-geral "da Onu,
ela nãp dissesse que era. Chu-En-.Lai· e sim U Thant�

.

f_ mulher iqeal seria convictamente fiel e não adrrútiria q,ue spup sen

timentos fôssmn traídos, Mas sel:ia aO mesnio temi:>o independen�.e,· ret� e

digna, podenqo trabalhar' for� se tivesse vocação. Respeitaria até .a_'medula
a lealda.d� ao seu homem e se por acaso 1..JJll q,iá ela. a.chasse que �u amor

por êle entrasse na cUl v;:x 'declinante seria honesta e corajosa par'a fazê·lo

conhecer a verdade, ainda que a revela.ção os viesse a separar i'tTemOOlà
velmente, como seria justo. Estaria sempre pronta a conceder perdã6, até

. .' t

mesmo quando não fôsse preciso, Nnnca se' hu."TlÍlharia em qualquer de

suas atitUdes, pois a f1anqueza e a altivez seriam as maiores, inarcas . da I

sua personalidade.

As vezes ser-Ihe�i� facultado fazer pequenas concessões à vulgaridade,
corüo sentir desejo e ir à' sorveteria comprar sorvete de manga·Ou fazer o pen

I .

tea40 parecido com o de Ulna artista" de cinema. Nào seria levado em conta

o �pecadilho de acompanhar novela de televisão. Afinal de contas, ·ninguém
é perfeito e eu não estaria. mentindo se dissesse que. alguns defeitos meno-

L'es podem se convel ter em' sutis toques, de e�arme pessoal, desde que bem
I !

aproveitados, '

.A rnWllel ideal ligaria o teleiOne para o seu 11ómem e diria com do- .1
çura na voz que e6ta.va com mwta saua.aCle, que nCl.p sabia o que é que ti�

ACJ.editamos que' a intenção de dar a IlHa, ma� nao
.

razia outra CUl:.;a que liao pensar néle, e êle lá, tràbalhando,
todos os quadrantes catal'inenses elemen- .riem ngava pa�·� ela LLue �sca.va ,COl1� 'iUlüa V(J1;ltad� lquca .de P�flI 8,0 ??eu
tos de preservação sanitária. das popula- lado, bell� bUázmb:a, j.UIlt;lIlllOS. E.í� tatnbém estava com saudade,' não tele-

ções consiga a repercussão que mei'ece � lOtlOU antes poLque estlve"'a tratand,o de uns. negócios, mas naquela nles-.!

que mobilize recursos numa farte manifes-
LHa 110rirll1a la. aIJ.:·mnar O te1elone quando. a . campa$.la tocou. E os dois

ta.ção de solidaxieclade comum unindo es.
801"1. i.1'iam

.

felizes,
.

terininando a cÓnversa rhapdana.o. beijos mn' p'ar� o m.i -
I

forços que possibilitem ao Estado fazer a'
�ro,

.

sua parte. Aludindo ao fortalecirn�nto do
Já lá se vão dois qias que estou. fálando no mesmo assnnto e a conti-

sistema de conv�nio, entre os POdêres Pú-
.

nuar assiril acaoo cansCl;l1do a paciéncia do leito_:r, li"ico por aqui. O resto,
bUcos estadual e municipal, o Secretál'io

.: que deixe� de esctever, reservo guar'dado nêli-minha i:rilagiliaçã.o� E na vossa.

ela Saúde esboçou a fórmula p'1'01)ícl:a' a J.tEAV·AL''Irl.t.,I'A-O PO',.Li'fI(J'A 1'"
'.

�1�.1. qua Jamais poderia set C:On.�.
uma operação. integra.da, �isaná.o à exe- , . da. deuandO no limbo politico a.�
cução de sua política sanitária. r ·Há. fortes indicios de que o Sr. ma�. representativas ],)ersonalida-

.".' " ,�,.:: .. :-) .. ',;, :>(..;
.

.

.. : .. ,:'.,:,"< ,'� ,Ce.i6.lt,�l}0�·:};�R�s:··�:n�y»�tÜ! :<:�ª't�;·�.cl_: ..... : JJ.�s:>::, :da: l�olitici, enl Santa; Catari.
ci .

que lTLalS contTib,·,• ....rY.:lra ·a·centu·'at·y::.. :�, .'
':, . .:.' ;,,<,;;.. �

, ,:.}t, '\·'···"s�;e·?i'J; ''6'"·�,·'4..�·0-
..

f'>;;;.... � til';;'" 'f.·"d�1
,. ;;;t'i�';;, . :.'.,.. ,. :"..,·.,' ...,,','.'·1'..., .•

·
.. ,· ..

'.' ... l.U.;.: .. :t"�'" ..... ..... .. :.<:11 ••..• .. '." "
'
", u v 'ç�J.J. Ullla orm .a'. efUll- . "', 'Pà:.,.:. ,. .

'
.

conven18l1cia dessa llllião de meios para'
'

tivâ' de. com,p"orlamento h lít.'
" ,'" .

,
•• '. ' • •

•

< .1:'0 ICO, AO qo.� tf:1úo Ílluica - dentro da.
lm.s. com�ns e 1 econhecunento dos males tendo�sê em vista; as poucas po-

,' ..

nitO<.llLd., illlJJ.a, ue i'a(;1OCWO e :PeJa
desse 1r�ClOname�to .

de recu�'Sos aplicados réin. '. sig.ni.ticà;tiv�s �titudes: que· 'uu�tl',,�ao" tios UitUlloS aconreci-
em serVIços de amblto restnto e de efeito tOm toutado nos último

.

di' . �:"lles.. , .
. ,

s a.s eUl
.

lueu'uS - o �l'. ColOuibo �

precal'1o, quando, olhado do ponto de vist� relaição à Aren� através ·dQl alo ._ ,.'

t" 't' .'
., '" "U CHCOULrou liellno .,do prOpl"Í;o (xo-

-e�lU.ço-Sal1l arlO, o pano'rama da saúde mas de �_suas mais m',lpOrt""ll4-�S' fI'.'
.

ao LÇ \'t;HiU o con:sc.1.íleiro' pouúw equi·publIca do Estado oferece suO'es'to-es
.

", p _ , . . ", .

,

.

� . que �r.,aS:. or e,r�quanto sao apenas'"
.q llw·auo c vocaclOnal que �ê es\a...

nã.o se confinam a demanda de meros ani. indíCi.o.s, ma.s tudo leva ',a crer
",."

b·' t'
.
.' va 'uutanllo' representado pelo .Se-

lHa, -on�s, ma.s se aprofw1.dam numa Ta- ! .

q.ue, d,e.�ois dos m'cl-d'entes lllI-

,. , .

CleÜV'iO (ia. Sa;ri.a.e, Sr." PllSOo ·,l·a,.cionalização de autênticà assistência sani· . chi-s ilavidos entre seto-res POll'tI'�
.

. .

lnUlSO , que her,uoll·. da. ilu�tre ia-
tál'ia e médico:"hospitalar. co.s yjnculados:. a.o G.ovêrno 'e de'�

,.' . .. .
'.

.

" �
.

O J eh HllI.tlà .ue JlO.men.S .públicos :baía-
ar. rriSco Paraíso, ainda bem, está term

.. inad.·as .área.s a,rem''·sta,s'r ten:h'a .

- lÍJS' . à 'que pe1"tel1ce' ai: :habilidadea.tento ao assnnto, em' que é, aliás,' tun.
'

SU,.l.:.g'i.·.n.o,..
'

à t'órm.·,ula ponde......Aa. que'
'.

.

. ".

técnico atUalizado. '-lsa 1. ......
'..

_J.a,JU ncccssal'J.a. . 'pa.ra asse,ssQl'àr" o: GO"
.. ,

.
, ll·.uSO� V,,er o apoio .

.l ..... todos .o·s
. .': .

-

-, ..... : ,.{. '.: -

u.... vel nau.oi· llaS ;suas" l�C�ÕCS: ;c6m ...a

'-�,I,ôr.",e.. ,�,'_ d.o. P.arti.dO, . não, ,só. a.o- pro�. _ " I
,..

" . .

, ; ,.
'

.

'1reIla� .... .

.. I ",: •

. Jtr��,' (;-OVê!IlO 9.0 Estado.' comO:, " ., .

. ,

.

;' ";,' .�. ;.

tà1t�éJ�, .

ao : 'ftil'talec�ent.o (ta .

A 'a�"ea �P?�t.�c�, ��P��o�.;; ?p,J11�:P?,��
ag��e'ri�ç�(}... A( divergê�eias' d� ',< '.� ,pJ..:�t5jl�lVel ::,e�pL-

..etfl.�.\{��:,';������:·,t;JS;: ':;�l_
�eto?o� ,: veJ.ifica�las éhtr.e·, áiium'

� :' lliéJ.U:s', atllll ú.dJl.'l).tlO� \�r�, ':se

���t::;t�{ás
.

es(ão .• ap.à�ent��le�l�:' ...�;: :'
, (i.uud..eLh:4r ._, l1Ú�l��;" sit�Õ;' �ÓQ�

co.n�om.�4as e a idéia'geral ago�
e " uUla�lOu;rà. pü:r.s 41� sei- �0Wt.á

ra; é a de que o Govêrno vi�e �m
.

es�a. tOl'lllwa, cum grandeza e se·

CI�na... _de saudável,. nOl"maliuade, l'tH1UiltUe, .

o exito politi�o d.o Go-

.

quer no plalJ,o adnunistrativo quer
veHIO �oúeria estar aSsegur�o•.

no plano' partidário.
.' ,

graças
.

à ação do GoverilO Federal em er·

. radicar da Universidade Brastleira os êrros

gTl1VCS �., os "equivocos sem conta que ser

foram acumulando ao longo de muitas dê-

.------------------------------------�----�--------�--------------

Saúde e. ·desenvolvimento

cauas.

A UF'".;C persegue cotidianamente o ea-

rnínho lia perteição administrativa, f�to 110-

je rceollheciclo'e reverenciado por todos.

TOdavia..
,

entendemos que há .nec�s�:id..de

(te expandir-se ainda mais nos se�s cursos,

díverxirícando o ensinu em, atendimento às

vocações da juventude. Existe uma ·á,I:ea de

Artes e Comunicações, ainda incipiente e

que deixa um claro que esperamos s�j�
em breve preenchido com a criação do eur-

so de Jornaltsmo e Comunicações. A i4�ia
,

'

r

não é nova e nem pretendemos, ao 1,)hOr4;í.-
la, tratarmos (le um tema original. Mas ,es
"amos \ eudo que já há condições na n()ss�
Universidade para a criação elo nôvo curso,
ntío só para a tender ,ao� jovens lIue se res-

sentem da sua falta como para suprir um

mct'eado de trabalho com razoável ofert.a,
.

ESpel'i1,lUOS, CO,lU confiança, que uma das

J}l"óxim:ls medidas da. Universi.dade Federal

de Santa Catarina seja a criaç·ão do Curso

de Jorilalismo e Comunicações, e mani.

fest.ilmos nossa' espe.rança, nessa oportwli-
" "

dade' em que el� abre suas portas pa;ra

técnicos de vária,s part.es do m.undo para
dar Jiçõe�. de org�ani:z:ação e ob.jeílvida,de,

11101'.

Somos felizmente um Estado cujos ho

mens ele o'OVelnO tivelam sempre a com-
.

b •

pl'e,ensão dê�se fato e seria.' clamorosa in-

� j\Ls�i<;a dizer que tudo está por fazer, ain-.

ha.) em Santa Catarina., por Ulna melhor e

m·a,is efetiva assistência oficial. às questões
.de saúde púplica. Muito já e�iste erfl obras

de s&nearnento, que tiveram incontestável

eficiência na extinção de antigos focos en

dênücos na.s divef-sas :regiões catarinenses.

Todavia, muito ainda se reclama para a so

lü((ão dos problemas da saúde e o Govê� no

Colombo Salles como. s� vê, vai enfl'entan

do l'�solutai-flente' a realidade ela.s gr'ancle's
áreas desprovidas ainda de �neios de com-

bate mais dÜ'eto aos males que alligem, e

il'lValidarl1 para as atividades construtivas

da riqueza comum,' o homem 11.1.enos favo
recido ''ie recursos plivados.

Assim, as declal'ações do dr. Prisco

Pa-'aiso, �. quem· está' 'acertadamente con

'f;o.cia a 'Pasta dà Saúde, vêm ao en'contro
dê' aspirações e nec8ssidades muito o'enera-

.

.
�

li�'8:das e tanto'mais sensíveis quanto cons

}ituem
. embfll'a.ço ':à, expansão de algÍJ.mas

éts.s, reg'iões geo"ecoI1ôu1icas de maiores po-

.; .

�t"c:)f1'[;j�is .

à. disnosiç-ão. da nova política. de

" �tese:n\t'ol1/iI1)�nto.
'.;" !� �' .' .... . .... '.
:" .��

, '

,.

"

; .. f
_

:'1' �

-, "

•�. "I ,- \..

lib"; ,�.

• 1..

, '1 .. :
' ••

10�!fLti�llt(J ;p'ara .ÚltI'�� ..as�ur .essa linha ima"

ginada, e contudo· real, e submeter-se ao

rótulo.·

.,e; tV1Üerne que as raIzes do 111Ovimen-

lu .. v• .u.u.J.,.i...,�", .1.l.<i.U são ex""t;alneUl..e eS;:ii:l,::" y'ue

;:,'(:a'·vb.l.� � llll.'''l:!.llra.-,;C(.U LidS mUlne..t8::; lGl.�.Lllc(S,
InaClllSIl),Q ClOllll-.

Ü;:.J..Ll,e, '111<:1.":> nao '.llZeln nada às norcileas,
.tJur, eXél.Ll.lJlO, que pl:l•.cecem ter superado
C!:ita paFw do p.l.'obwma. Quais serao as

::;uas hnzes pois'!,
'

Uliúi. pi.:Uavl'illlla, um neol��?;iS1110,
4,lW H1UlCO eUâCi.O ne::;:::;es pcL.J:)O::;:

. .

b"'b·,�.. Lll,.(;l.l.' .êi,. ::;u.a t.l anslonnaça.o
.

I
�

em "oPJe·

'1 hlolnUe1l1 alj_Ul. neLa pos:::,o e�Lar de

C�CU.J.UO e u.�nlCJnS1.10 porque com Wl1 exen1"

ue Iaell alcance: mio conhe-

çu um uruco homem qu� não torça o na

rlli' a· ll",Uua ilnpusta p�los costureiros; nu-

ma. t8!1l1,}(Jratia a mulher fica sem sei.os,

Il:?- OULras sem q_uâdrls, na outra só 1�10S-

t. 'a as canelas
- .

.
na outra sobe até as viri-

. 1l1as� 'na outra é transparente - e as. mu-

111e1'es' lá
, ."

firmes.

!'laneadoras" ela' moda se situam
�Essa.s

nU.m. círculo dos mais privilegiados, quei'

sÇ)cialmente, quer culturalmente, quer do

ponto de vista da "liberdade". E no ep-
I

tanto se .padl'OlliZam. se transformam em

o,!?jetos ao 'aparecimento da primeü:a, ex

centricidade imaginada pOr um anti -femi-

, � 1'('" •

'Guslavo Klev!s' "I
.

--

� -

. ..

�
.

,', /,

mentos., vêm ,as imitações, acessíveis à

. classe média, e num passe de mágica
. tô

das as rpulheres, do Oiapoque à Transilvâ-

nia, pa.ssam a envergar máxis, colants, ou

saltos anabela.

o problema da' ma,rginalização
,as

.

Uder:anças tradicionais. por

txemplo, leva o observador a. con�

. cluir que tenha sofrido Unla .cor

'j reção no que d'iz respeito ao ân-

. ,guIo :Pelo qual estava sendo obse.r-

I vado. inicialmente. O recente· en

contro m�ltido pelo Governador
com os 8rs. ·Konder Bornhausen,
dtirante o .qu..'l.l. foram t.raçadis
algumas nofrnas de aç.ão, in.feliz-

I

I mente não: divulgadas, concorre

li' ��ra que se._chegue a �ssa couclu�'
S�;(). Isto nao quer dlZer� contll- '

I' dQ', que o Sr; Colombo SaUes te
nha. abdicado (las prerrog':).tivas
que

.

The . foram coú.fia,das pelo
presJdent.e da. República em- con

duzit� e. orientar a agremiação si�
,

tuacionista nas suas decisões fi.

na.is.. Nem tam'pouco Que· tenha
aban'dol1�do de vez a idéia da reM

novação.' 1-Conte<"..e, apenas, que
(.�om a e:\.-periência adquirida nos

primeiros meses de espiIlhosos
pr�blemas, políticos tenha chegado
o Governador à' conclusão de que

I I se�s princjpais objetivos. jlmtQ à,

I AreI'na: :podem ser �eitamellte
a cançados com a mútua· colabo
r;J. .ção entre as novas e as tradicio�
nais

.

Jidera.;nças, numa convivência
.
superior de união . t integração, a

I ,

wua Lel'cell'a r.upoWse, y.;;t.l.'a éx-

.'

J.l.lÚ.·io.u1cUJ.�a,Ü(:l.:':' na w.:s!)ULa eLel'lIa ao "Sw.u��

gle .lUJ. 111(;;". La..l1WnW .ULSCUrÜ.ar outra V8:L..

i'l. lUa.l gwall:t;i;:l.çao certalllenJ;e existe, mas é

19ual j;� (lU<J.l4:ue:r mal'gmulizaçao 'soI.L'ida

pur qUa.1l1U81· 111111'01'1a em qualquer parte

ao lllWl<..&.U. B igual' a pre::;sao ex.ercida eOIl-'

Lra os neg-os, contra os jUd.eu.s, contra os

porto-riquenl1.os, contra os

que �el eu... E as mulheres

COl11unis.tas
,

constituem.
'.

111ll101'ia néste setol� apenasmente pela sua

.
condiçao biológica.

N ao cuncordo com nenhuma marr.:rÍ11ab.

lização dessa sorte, mas ela sempre exis

ti.u e semp�'e: existirá. E não porque o seu

objeto passivo seja do sexo fenúnino, mas

simplesmente porque se trata de uma mi

noria.

No fund.o, a movilnentação dêste. pro-!
'lllema ,é tão legítima e profu.nda qu�to a

posição do sujeito que, para. lançar a· tese

. de que o livro estaria fadado a desapa-
recer como

cultural
,

instrumento de comunicaeão
. �

utilizou-se, exatamente de... um

livro.

/

GAMARA MUNICIPAL

o vereador Walderpar· da Silva

Filno (C�ruso) com 0, mais anlplo
trànsito na Câmar� Municipal pa.
ra vir ocupar a presidência dà Ca

s� no próximo. peri.odo. Há ges-I
toes e111. bo.m andamento nêsse
sentido,

A exemplo do que fQi fcito ini
cialmente no Rio -de Janeiro' du-

. , .

rante o GovêruO· Negrão de �tiIita,
e PQste-.qiornIeu� em ·oU�a.s Ca
pitais de Estados,. o Prefeito .Áry
Oliveira dará a mais ainpm cobér
ttU'a',à Sel11anla. da Criant�. dês�
ano( cedéndo por um. �, junta
mente com o seu Secreta.:riado . a

CJlefi:a, do Ex�u..tivo Municip�l �
as Secretalia.s da·�re(eiiura J: is
crianças dos estabel�iJlleIltos es
colares de nível primário de:: F1o
tia.nópolis. g.ue assim dirigjtãiO ÓS,
desti�os da Cidad� Pelo Período de
0,111 expediente.

.,

A semana da Criança �on:wã,
também,

.

com todo o' :apoio do

Govêmo Estadual.' ao qúa:l O ES.; ,

, 't·· ;
.

TADO ta.mbém s� assocu., com�

co-promotor da p·rogramaçã.o.
(

Paulo da Costa Ramos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



R,��NHA DE JULGÁMINTO�
A /;Egtégia ,Primeira 'Câmara Civil 'do Tribunal de

Justiça do Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária,
de qJ,Únta-feira, dia 23 de setembro, julgou Os, seguintes
processos: ,.

.',
1) Agravo de Instrumento n. 468 de Joínvílle, agrte ,

Walmor José da Luz e agrdo , Lothor Georg ,

,Relator: Des. MAY FILHO.

DeclSao: Por votação unânime, não conhecer do'

recurso por, intempestivo. Custas na forma- da lei.
Acórdão assinado na sessão.

2) Agravo de Petição n. 2.591 de Orleães, agrtes. o

dr.' Juiz de Direito, "ex-oífícío'' e, o. Instituto. ])Jacional
de Previdência Social e ogrdo, Zeli Teotono.

Relator; Des. ALVES' PEDROSA.

Decisão; Por votação unânime, converter o, julgamento
em diligêucüi para ser completado a ínstrução da causa,

I

custas .a fínal, \

3) Agravo de Petição n, 2.647 de Criciuma, agrtes,
.' • dr. Juiz d� Direito da 1ª Vara, "ex-offícío" e o Instituto

Nacional de Previdência Social, e agrdo, Anterior Fernando
de :Aiaúj,o..

"

Relator; Des. ALVES PEDROSA.'
.

,

Deci�ão: Por votação unânime, converter o julgamento
, em diligênc,i�, a fim de que mediante exames feitos por

,

perito. desempatador, fiquem esclarecidas as dívergêncías
. entre os dois lados existentes. Custas a final.

4) Agravo de Petição n. 2.588 de Orleães, agrte , o

Instituto Nacional de Previdência' Social e agrdo, Pedro
Jesuíno Mendes.

Re.lato:r;: Des. MAY FUJIO.
Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos,

dando provimento ao do LN.P .S. para julgar" a ação
improcedente. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
, \

5) Agravo de Petição n. ,2.592 de Orleães, ágrtes. o

di" Juiz de Direito, "ex-officío" e o Instituto Nacional de

Previdência' Social e agrdo,. Lucírio da Silva.
Relator: Des. lvO SELL.

DeCisão: Por votação unânime, converter o' julgame�to
em diligência, a fim de ser o operário submetido a' exame

.
médico pericial, pa.:r;a avaliação da incapacidade .laborativa

do indivíduo, como um todo; considerando especialmente
as

�

moléstias mais comumente constatadas em trabalha·

dor� das 'nünas de carvão catarinense. Custas a final.

..

:'

Em sessão realizada Ia 23 de setembro, o Tribun,al de
Coi�tas do Estado, sob a Presidência do Conselheiro Nelson

d� � Abreu, examinou 219 proces.'5os. Estiveram ,presentes
os . Conselheiros Nilton José Cherem, Vice-Presidente,
Viêente João' Schneid�r, Leopoldo Olavo' Erig, Nereu
�. "{ .. ,

COFrêa de Souza, Jade Saturnino Vieira Magalllães. Pre;'

sente, também, o ProcUl�àdor da Fazenda, Saul Oliveira.
Os� expedientes, e4aminados foram os seguintes:

1.; EMPENHOS- SIMPLES .

-

; a) Decisão: Julgados legais' na forma. da instrução __;

Referências: SF�/3756, 5876, 6004, 5719, 5677, 5872, 5703,
5718, 6005, 5859, 6106, 6075, 6003, 6276, 5865, 6541, 6068-3,'

, 4-8�4, .6219, 5858, 5��B, 5861, 4770, 1 e 2. SA/5777, 5776,
5620, 5621, ·5925.� STOj6466, 6509, _ 650.6, 65Q7, 6538, '1 a,,'

7-12, 6539-1 a 6, SSI/6437, 6500, 6426, 6410, 6419,' 6405,
6441, 6406, 64.84, 6495. SEj4598, 4595, 4769, 3793, 6.399,
4498, 4381, 4767, 3777, 3788, 3853, 3787, 6227, 6547, 4382,
4381, 4608,' 4597, 6342, 4594, 3791, 3778, 4819, 5049, 3790,
44fn, 3775, 3831, 4404, 6078, 4953, 6351, 6091. DAj6520"
5784, 5691. STH/6462. lVIPj5873. CEE/5704. PGF/3786,.

.
GE/6356, 5706. GVGj5693. PG/6356-3. STO/6487, 6421.

8J/6478, SS/6215, 1, 3, 4, p367, 6317, 6202,' 3532-1.
b) Decisão: Sobrest�dos - Referências: SAj6163, 2, 3.

2�, ESTôRNO DE. EMPENHOS
Dec.isão: Anotados _. Referências: SF/6381. STO/

6538-8 a 11, 6539, 7,8, 9. CEEj6067. SS/6380. SE/6383.
DER/13.29-15.

.J

Acórdão assínedo na sessão.
'6), Agravo ·de Petição n, 2.606 de Orleã� a�. o

dr. Juiz' de Direito, '�e�-offíci<)'� e o Instituto Naeional de

Pr�vidéncia .Socíal e' agrdo, Euclides de Araújo.
Relator: Des, IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, converter' o julgamento

em diligência. Custas ti final.
Acórdão assinado na sessão.

7) Agravo de Petiçª,() n, 2.675. de Orleães, agrtes,
dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e o Instituto Nacional de

Previdência Social e agrdo. Pedro Antônio Paz,

Relator: Des, IVO SELL.
Decisão: 'Por votação unânime, conhecer dos recursos,

negar provimento ao "ex-offício" e prover o' voluntárío,
.para reduzir os honorários' em 15%. Custas 'na forma da

lei.
Acórdão assinado na sessão.

8) Agravo de Petição n. 2.680, de Orleães, agrtes.
dr , Juiz de Direito, "ex-offício" e o Instituto Nacional de

.Previdêncía Social e agrdo. Rosalino Paulo Clemente ..

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, conhecer dos recursos

e dar-lhes provimento .para reduzindo a condenação ím..

posta ao I.N . P . S ., determinar-se que o pecúlio previsto
no art. 89. da Lei .n, 5.316/67 seia calculado à base de

10% (dez por cento), mantida no mais a sentença agravada.
Custas, na forma da .lei , I '

•

Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de Desquite n. 3.569 'de Bluménau, apte ,

o dr. Juiz de Direito da '2l1- Vara, "ex-oíücío" e apdos.
I

Reginald Kurth e Edith Kurth.

Relator: Des. ALVES: PEDROSA�
Decisão: Por votação unânime, rejeitar a preliminar

de nulidade arguida pela douta Procuradoria Geral do

Estado, e no mérito, negar provimento. ao recurso para
confirmar a sentença de fls. 27, que homologou o acôrdo
e decretou o desquite. dos cônjuges Reginald Kurth e

Edith. Kurth. Custas pelos apelados ..

'

Acórdão assinado na ,sessão.

10) Apelação de Desquite n. 3.580 de São Miguef do
Oeste, apte. o dr. Juiz de Direito, "ex-offício" e �pdos_
Arnoldo -Frader e Maria Frader.

Relator:' Des. ALVES' PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar proviIn�nto. ao.

,
.- .

,recurso para anular o processO a parti+' do têrmo" d� 'rati-

d
ficação, exclusive. Custas 'a final.

Acórdão assinado na sessão.
.' '.

}

. 11) Apelação de Desquite n. 3.585 de .Itaioí, ajite , o

dr. Juiz de Direito da 2� Vara, "ex-oífício" e. apdos �

Orli Antônio Pacheco e Dilma Corrêa Pacheco,. \' , .

Relator: Des • ALVES PEDROSA .:. ,

�ecisão: Por votação unânime, negar provimento ao

recurso, com ressalva da cláusula referente à pensão
alímentícía do desquitanda. Custas' pelos apelados.

'

Acórdãô assinado na sessão. .':',

12) ,Apelação de 'Desquite n. 3.584 de Ibirama, apte ,

o dr. Juiz de Direito, "ex-offício'" e apdos. José Fernando
Coelho e Maria Coelho.

Relator: Des. MAY Fll.JIO.
Decisão: Por 'votação unânime, converter o julgamento

em diligência a fim de que, na COmarca de origem, sejam
supridas as falhas apontadas pela douta Procuradoria
Geral do Estado. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

13) Apelação Cível n. 7.792
.

\ apdos.' Policarpo Manoel Luiz
Oliveira.

de Tubarão, aptes , e

e Vivaldino Fernando

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decísão: Por votação unânime, conhecer '�e ambos os

.recursos e negar provimento ao dos réus e prover o dos
autores, para anular a sentença apelada a fim de que o

dr. Juiz � quo decida' o 'mérito da causa. Custas na forma
da lei,

H} Apelação Cível n. 7. '799 de São Lourenço do
Oeste, aptes. Alcides, Tavares da Silva e sua mulher e

apdos. Basílio Manoel de 'Oliveira e Genoveva da Rosa.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

'parte à apelação, para excluir da condenação a obrigação
dos' autores devolver o sinal, e como paga, as benfeitori�
por que essas se compensam com as perdas e danos.
Custas na forma da lei.

'.

15) Apelação Cível n. 7.838 de Ibírama, a.ptes.' Victor
Schurt e sua mulher e apdo. Aloisio Schmidt. I

'

Relator: Des. ÁLVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, ·não conhecer do

recurso POJ; intempestivo. Custas na forma da leL,
Acórdão assinado na' sess,ão.

.

;;',

16) ,Apela�ão Cível n.' 7.325 de Cúritibanos" ap�s.
I l'

, ,

,

'rihunal de Contas
, ) �

i "

3. DESPESA ORÇA:.MENTÁRIA A LIQUIDAEt
,

:a) Decisão: Julgados legais: na fon,a da instrução--:
Referências; SE/!,>090, 3, 4418-3, 402�-1, 5092-1,

_

4444-1,
4791-2, 4421-1, 2923.:t, '4015-2, 509f-2, 44�9:-1. 1401&2. 2927-1,
4792�3, 4440-1, �16-3, 2924, 4792,�1, 4440-'3, ·3016-1, 5092-3,
4444-3, 3799-2, 2928-1, 5091-3, 4446-2, 4017-3, 3836-1, 5090-2.

•

I '
.

4418, 4025, 4917-5, 4917-6. 8SI/6555, 6090-1, 2, 3. SF/
5679. DEHj1774;

b) Decisão: Sobre�tado.s Referências:. STO/3343,
3823-2, Item 1112 -,

"

l, 2,.

4. EXERCíCIOS F,INDOS
a) Decisão: JÚlgados legais na forina. da .il'l�trução __

'

.

Interessados:' Décio Kletemberg Couto, Quinlt;ra' Cóm.. e:

Indo, Quím�ca ,s. ,A. . .:' "', .
'.' ;,:

�'o''; .., �. ri,' .•) .� ,

,b) Decisão: Sobrestados ....;. Álvoro G. ,lbirapitanga,
Galileu C. do' Amorim.

c) Decisão: Avocadus ,- Interessádos: The Sidney
Ross Cá., S. A. Moinhps Rio Grandenses.
5. QUINQUENIOS

a) Decisão: Julgados legais na forma; da instrução .�

Interessados: Rubens' l!"'ranzoni, TeIma X. da Rosà'•
·6. PAGAMENTO DE DIÁRIAS
'- .j

Decisão: Julgado legal- Interes,sado: Moacir Noveleto.
7. RESOLUÇÕES .'

.' ,
.

Decisão: Anotados � Interessados: TJ/29, 32; ",
.

8. DISPENSA DE LICITAÇÃO -;
. , .

Decisão: Julgada legal.- Interess�dos:: Departam:ento

"

,

. .�

GRANDES
,

'-

li' )
.

,

Renovação de estoque no '

.

, magazine HOE,PCKE
I "

'Eletro -, dOlnêsticos .,_, utilidades para 'o lar, brlnquedos'e toda uma

,.Jnf'inidade· de artigos agQI-a absoJ,utalnetlte ao* 'alcance de �odos..
(

.
'

MAGAZlNE Rua Felipe Schmldt
, .

.

Autônomo de Saúde Pública.'
. 9. ALTERAÇÃO DO ORÇAMENTO ANALl'l'ICO

Decisão - Anotada a resolução - Intere�ad�:
Tribunal de Justiça.
10. PAGAMENTO A TíTULO DE INDENIZAÇÃO

.

Decisão: Julgados legais -- Interessados: Rui S.

Egert, Ivo Luchi. '

11. LICITAÇõES
Decisão: Julgados legais na fonua da instrução -

Interessados: 1PESC/002, Ericsóh do Brasil Ind·. e Com.

S/A. CEESC j018, Camili Ltda., Comercial Equipamentos
Ltda. DCC/1053, José Migue! Pitz. DCC1/140, Química e

Farmacêutica Proquifar S/A. DCCj210, Catena Equipa,
. mentos e .,Comunieaçõe$. PM/027, Mussi e Cia.,· Casa
Oriental, 'Michel Daura e Cia., Tecelage� União, Repres •.
D:Umar Coeiho.
12. 'C/RÉDITOS ORÇAMENTARIOS

.Decisão: Anotados na forma da instrução - Referen
cias: SF/656, 559', 723, 611.
13. PRESTAÇÃO DE CONTAS

De,cisão: Julgada legal -. Interessados: 2373/Prefei·
, tu�á MuniciRal, de São Miguel do Oeste.
14. AUTONOMIAS ORÇAMENTARIAS

BALANCETES
Decisão: Sobrestado - Interessados: Assembléia

.

L�gislatíva do' Estado.
15. CONTRATOS

... ,

•

, : "I
.

d,r.
'

Juiz de V1nito :'4& .2" :'Varoa.· CjêX-of�iotJ .e a Prefeitura
MuniCipal e apdo., ()rlcl�. Ca�t&nío da Silva.

I

Belatoz: Des , ,�y :FiLHO .

Decisão: Por: votação u,D.ânime,· conhecer' da apelação
e negar-lhe provimento.' Custas pela I apelante..

Acórdão assínado na sessão, : :

17) Apelação Cível ri. a.:�7 ode Florianópolis, apte.
o dr. Juiz de' Direito 'da' Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho, "ex-offício" e apdo.
Mário Norberto .da Silva.

.

Relator:
,
Des , M.A.Y FIlJIO. .

Decisão: Por votação : unânime, dar provimento em

parte' ao recurso,
.

wra' reduzir" a" verba de honorários em

15°)0. Custas .em proporçã(;�
Acórdão assinado "na .séssão,
18) Apelação' Cível: n .. : '8.135, de Concórdia, apte,

Leonildo Montirg' e apdo. CeU Terez1nha Leppe.
Relator:

.

Des , MAY FILHO. '. "-

Decisão: 'Por votaç�o, unâníme, não conhecer do
recurso, por incabível' tia

. espécie. '

Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na. sessão.

• j •

,

19) Apelação- Cível n';·.,8.127 de Mondai,' aptes. Breno

Maldan:er: e sua: mulher. e apdos. Aloysius Halmenschlager
e sua mulher,">

.
' ..

Relator: De$. IVO SEl'L.
. Decisão: Por ,'vot.a��,"unânime, . par provimento ao

recurso para anular o processo a partir do despacho de

fls. 58/58 v., Inclusive, determinando que se prossiga
no feito, até final julgamento, .Custas a final.

ÁCQrdio' assinado na sessão.
.

,
..

20� "Apelação Cível'
.

-

n, 8.101' de Chapecó, apte .

Cerâmica 'Berticallí Ltda, ;,
e

. apelo. Ervelíno Felippe
Gonsales ..

Relator: DeS. IVO· SELL, '. I

Decisão': Por .votação. unânime, conhecer do recurso

e negar-lhe provímento. Custas pela apelante.
, 21) Apelação civei .n.. '.112 de Indaíal, apte , Carlos

Schroeder S�, ,A. ,-' Ind -. :�om. e Agricultura e apdo.
GermanQ W�ieaW3Chth·. .'

",
.

I .. .... :' �', ': ..

Relator: :Des�·' :IVO SELL.
, ,Decisão: Por' �9taç·ãb. (úhânÚlle, conhecer do recurso

�. rú�gar�ihe próvi��nto ,',para coilfirmar a sentença recQr-
rida. Custas pêla 'apelante .:; ,.'

.

J

'ACórdão assinado:' � �ão. \
.

.

'" \ ,:,0 .

"

!' '\ .'
"

.,

, .'

,I'
.

\ '

a) LOCAÇAO DE Plt;tDIO .

Decisão:. Julg.a.-doo. legais 'na ,foma da. instrução -
Interessados: HamU�n ArI' Araújo, Alberto Kullll c

outros, Genésio Schl11tz, Paulo Carneiro, AgerÍor Agijiar,
Laudi Pedro Coelho, Francisco :M. Homem, Emma Rasini.

b) LOCAÇAO DE .SERVIÇOS
1) Decisão: Julgad� legais' na forma da instrução -

Interessàdos: João JCÃ'3é dé }fattos, Célia 1. 'K. Ribeiro,
Gilberto: Dias,. Edmo ;" B.arQosa - Santos, CarlOs W. Mussi,
DfIvo V. Tirlon, GU.i<ur C. Mendonça, Otávio Fer�ari Filho,
Vilson Pedro Kleinbing,' Cetina Cordial,' José Carlos de
Souza, Ári �tist�; 'Ro�rto 'M·. Bueno, José C. Rodavelli,
-Otávio M. Ul�: Jai4yri'B� Faustino' da Silva, Marli

.' �. '

Cardoso Stelle.in; Suel� t� �'
.

Sestren, ,Abrão ·B. Seleme,
M-asayoschi Hatlgai,' Vilson> V. dos Santos, José' C. Ma-'

chado, Tobi� A.�" R�belol P;ula B. G.ulin, Pedro J. B'osco,
Tl1etezinha Oliveira; ,Luiz G ..

'

S. :Martins, Dalvy de Souza
Rocha Madéira: .

.

_

II) Decisão: Sobrestados - Interessados: Luzia Marta
}?�reira e outros,:Mario :Clênia -ROdrigues.

c) RENOVAÇA()- IpCAÇÃ-O DE SERVIÇOS
Decisão: - Ju-lgados' .. legais'. na' forma da instrução _

Interes.;sados: 'Edita. 'Bêrnardes dos 'Santos Marlene da
1\, .', . ,

,

Silva, . Maria • Franci.seà dos SaJltos Silva, .Améli� Sacheti
. Zapel1ni. ";, ..

, d} P:rtESTAÇÁ6 DE SEIlVIÇOS"
.

Decisão: Julgado le.gaL-' . Interessado: Foto Anacleto .

-_

'.
. 'i

.

' ..

·"E':
-

P"':C"'K':"E'<"b::",.'1:i ... ' " :'.' ',' ,

._,) '. 'i:: ,',t.,
_,

.
__

"\' ",;:'
,

.

11'. .': . ':..:'1,
. \ , ....

/

/

Cr,$100,OO DE COMP,RA V: LEVA UMA GARRAFA TÉRMICA INT�nR�,Me:HT'E De GFtACÀ
/

, ..

I 1.

(.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



15 - 19 45 � 2lh45m
,

George Segal - Afiná Gael

A PONTE DB ��f}:ÊM
Censura 18 anos

17 - 19 '45 '_ 21H4ôm
"

"

Curd Jurgens - Dieter Borsehéx
\

CHAN.(rAOEM ',1PNlt EltSA

CensüI'a'ilB anos

Cmt<AL -,

"

1 -". ';.
15 - 20 '_ 22 ]loras

Carlos' 'J\iIossf' ...:_ ;:Ácfriana "Prieto

SoNINf-M. T_t);J)IA,��
CenSurá l8 anos"

,

14 - 20 horas

fi! (Programa Duplo)
Lee Marvin _' Jeanne Moreau

lJ""I HOl\lEM DIFICIL DE MATAR

Michael Brandon; -' Bome Be<ia.lia

AS MIL FACES Do ,�'10R' ,

Censura 18 anos
�, '"

JALISCO

17 - 20 -'horas

III
- Rogêr M(}dte -_ :Mà:rt-ha '}lI1ér

i I
OS ro'N�PIR�RES \fJ:e�DI-
COS

Censura ,18 anos

COORfA

I�.,'t , ..1; --o 2� 'hol·a.s
','

'

,Alan ,Steel � .Red Ross
I '

.

HERCULES, S ..(NS;'X6� MACISTE
"

lil .. E URSUS, OS ,I�NC1VEIS
"

,

'

.

çensur-a lO ,anos

P.AJA

20 horas

Mario Lama _' :�nn 1fBIYf;h
O 'MANDE f<JAlmSO
Censura 5 anos

,

(,,'

S.4Q,LUIZ'

20 horas

Pierre Brice _;_ Lex Bàrker

Q VALE DA MORTE

Censura 14 anos

TELE,VIS1,O
•

"

III1\
II_1
i�

15,00 T�le Educação
•

15,40 Cine Júnior

17, -4:5 Elas e Eles

18,15 Nossa Filha Gabriela

19,00 Bolá em Jôgo

19,10 Noticiário

19,20 A Fábrica

20,o0 Hospital

20,40 Tele Central do (lUso

22,10 Tele Jornal

22,30 . Hawai 5-0

2�.,'30 Cheyenne

�

TV COLIGADAS -' CANAL 3

15,30 Documentário

I5,AO Mulherés em :Van�da
161..10 Seriado de Aventú:r,�
'16,30 'PatnIlheÍTos fio Oeste

• �,... I .. �� •

17;00 Shadow Boy

17,30 Meu Pedacinho -4e ,Chão

19,05 Minha Boce 'NamoÍl'àtl�.
19,40 Noticiário

19,45 Noticiário

20,10 P Homem Que :E>eve'Morter'
20.50 Discoteca do Ch'i.cMha
.22,00 Noticiário

22.15 O Caforia

22 55 Os Intocáveis
' .. ,,��Ji!j. ,T��temunha na ln�t6ria,

/

�:' 'Em sessão solene 'realizada
,

! ::se�unda-ferj:-la 'na Câmara Munícipal,,

...recebeu o título de Cidadão Floria
, .nopolítano o senhor Barão Dietrich
,. , '.

'

I' -_,IVon. W4ngenheim. Ao Barão Von

! :W.atlgenheitn os cumprímentos dêste
, 'colunista.

. . . . .

,-,-,-,-.

� ..o

: '1 Ontem, no, .

Teatro .Alvaro de

v ;Ca'�lho, -um .excelente .elenco com

t <Fhêre� ,Am.ayo, ',Mitiam -Pêrsia, -Juju
'; � tse'a�iz' Lyra, "estreou -a peea "Um

,; ,vizinho em noss-as vidas".
. . . .

-,-.-,-.

t ., :í'HOt.1
•
.. tRoteI "e "Restaurante Laneaster,
Jn� -Lagoa .da Csolfêeição, -s�rá ínaugu
,ra90., no, �p):�im'ti dia _. 9. Sauna,

� , 'pisóma, whisKéria' e salão de jogos,
"" >

• �

� ,:lud"o ,iSSo vocês vão 'encontFar no,

\ ,i'Hotel l�ánªaster, na maravilhosa
: '�:bagoo ,da Conceição,

-:-':-:-:

:
'

�.ns""" doutor Cotrin
� .

j� ., �O -dotitor�trnani Cotrin, que recen-

l' ,.,te'trteIite ,Se transferiu para ·São·
I �P-'8.ul(), �;ant€S de deLxar Imbitúba,
� .; >, '

! 'oIide ';Çôm sua 'família viveu muitos

I ,:ános, ��êbeu, entre Qutras home4

,nagens prestadas, o título de Cidadã()
.

'de, Imbituba.
,

,

, , ,

-.-,-.-

: 'A· direção da "Nova Sauna", ali,
:na Chácara. da Espanha, nos infor-

'.. '. ..

:'II:l:0u que lá também' tem banho

turc,o. Agradeço, e se for necessário
11. i�ttl=e1" :;.aI:guns quilos, irei à "Nova
t .

�

,'Sati,na" .

:-'�--:-:-:

�.
' "n.y�j1\'iárF.

1 ': ;L�fly -'e rRllbeRS Pereira Oliveira,
,

' -':1,nn (�'Sàl tem destaque na sociedade,
:iná ,ú'uima s'émana festejaram idade

,
"

:' ',nová,
1

'

, '

. �.... . .

',-.-.-._""..

'�Pelo �vôo .'SatUa, chegam hoje a

'�nóSsa cidade Mis's Renascença, Sônia

$ilV'a. i'e ,Miss ,Orfeão Portugal, Rosely
l M:âyer, :p.ara dia l� paFticipaI'em ,do

. �.'d'êsfil'e de ';modas dfl boutique Al't
I �'Nouveau,

i'

.

,
'

,!

· . . .

-.-,-,-,

'Professoras
Ivanilde Andrade dos San-tos, Ieda

Silva e Sônia Maria Büchele são as

professoras responsáveis pelo Jardim
de Infância Mônica, ,ql1e inaugura
sexta-feira.

· . .
----

· , ,

Dona Marta

"Dona Marta", o magestoso
edifício de apartamentos construído

pela Imobiliária A, Gonzaga, ,já :foi
entregue pelo diretor .presidente da
imobiliária, senhor Adem�r Gonzaga,
aos .seus .proprietários.1-, •

.. . . .
---

, . ,

L-a'guna
Sábado, no Ravena Hotel, a soci�-

, . ,

dade de Laguna vai ,se reunir ,paroa

. aplaudir o desfile de modas' Bangu,
com confe�ções de M. ",K. ,R., e o

convidado especial, Pedrinho Agui
naga, A promo,ção de Laguna .t�rá
sua renda em favor da campanha
da festa Santo A.n!tônio dos,' Anjos,

,Iara 'Weiss, uma moça bonita que

dedica 'seu 'tempo -=-co";'o 'oCo,rretora do"

,gFande empreendim'elito Cec'ontur,

'PREDIBENS 'lMOBI·LIÁRIA LTDA.

"

\

",

I
t

- ... ,'-----'-' --_-' -.
-"�-

..

-'-

fr-

·Rua dos�llhéUSt 8 - 5ala'92

atba

, , ,

-,-,-,-

Zoé que fala da beleza vem aí

Drogaria e -Farmácia Catarinense
, ,

está em preparativos, aguardando a

chegada de Zoé Fontes" acampe:
tente esteticista que fala dos pro
dutos de beleba Helena Rubinstein.
José Waldir já está na promoção.
enviando convites às exigentes
clientes daquele estabelecimento, as

que (ião preferência aos produtos
II. R.

. . ...

-.-,-,-

Co>nvite·a Pr'imeira Dama

No Palácio da Agronômica, a

senhora Deyse Vf�rner
.

Sa lles rece
beu .as senhoras Thereza Ramos,
Ada Maria Valente' e Beatriz Branco

Simão, AB senhoras da soci�ade de

Lages, durante a visita à Prime�ra
Dama 40, Esta�o, em nome da cidade
serrana, convidaram Dona Deyse
para inaugurar o salão de arte ela

cidade de Lages.
"

,

, , .

----
, , ,

Ch'á
Dona Ruth lV[atta�', em sua bem

decorada residência, na última

semana, recebeu senhoras de nossa

'iiociedade para um chá, A classe e

o perfeito bom gôsto de Dona Ruth

t;êm sido bastante. éomentados.

.. . .

--�-
. , ,

Já deixou o Hospital Celso Ramos,
e encontra-se em, sua residência, a

senhora Eliana Cabral Cherem, a

quem desejamos pronto restabeleci·
mento,

-:-:---:-

As senhoras Briguitt Bernardes,
Irene Lopes Ramos e Edith Bernar

des, na última s'emana estiveram em

nossa cidade, participandü da tarde,
de elegân'cia e caridade, no Paláciú
da Agronômica,

-:-;-:-

PENSAMENTO 'DO DIA:
As injúrias são as razões daqueles

I

que não las tem,

---�---- -'I
,

I I

I

. j
A CHAVE ,DOS BONS H'EGÓCIOS
'�D'E ME,BTO �CAMPINAS

Financiado em 24 meses "sem juros
Ierra"é terra quem çomprar 'não 'erra

_*-__..,.. ----_--_.---,_.�._-_......_.- '�"--._._._-_ ......._._.-.-----------

.--"' '--_..:....._---_ .._- .. _-

. QUARTA-FEIRA 29 DE' SETEMBRO
I l\ n.IES -:- Al'le�, dia um tanto quanto .crítíco se não �vitar tensôe? e 'o ne}'vo-,

sisuio Contudo você saberá contornar os obstáculos, agindõ de modo
•• • , ,. .,' J,. •

pn,iitivo, Harmonia amorosa.
.. " .

T< Juno -, - .'1'Qto·o, rnesmo .as pequenax, chances de êxito, sejam 'no �U� " for"
ti l' Ii�' l':i 0 ,S(lló aproveitadas, a f'i,m de escalar suas p,r'('tAnsõ('� de" Sl1(,'f'R.'W,

.110 amnr, nos negócios e na vida profissional .

..' (

GF)'MEOS ' Gêmeos, influência totalmente benéfica para as f'estividades, e$-pGr·
: tes C ,cllversõcs" Será bem. 't'e'compeJls�do -pelos esforços que, envídar
em SC\l favor. Pode amar., Loteria. J I

C.í\NOETl �-, G!lncer', os novos eompromissos que assumir deverão ''resul·ta:r;
muito benéficos nas semanas vindouras. Evlt� o atraso das atividades

.. , • ," \.
�

• t. ',,, '

'l'OÜYlcjr'as, Neutro para q amor '". , '- "
",. "

LEÃO, -- As chances aparentes deverão ser investigadas com mais atenção 'e

profundidade, pois poderão -so �Vld\l�.ci�r e .Ihe trnzer resultados _rr,iUito
, benéficos ; . ,'... "

,
. .'.. '.". .

,

VJRGFil\1 -, y\.rgem hoje VOQê terá extraordinário sucesso em coisas relacío-
, nudas c�m �) râdio, imprensa ou "p��mõc:õ�s' arU;Ücas,' 'Aprove�t('�J;f'st<Q
boa inf'luôncia astral. ,!

. "�.' �� (. .... .

LfBRA � Libra suas chances -de sucesso neste dia, 'serão limitadas no campo
,

,

.

'efetivo, .mas ampliadas 'n.o' setor 'Jd�,s fÚlaI?,çaS � ,,'Eyite,';' c"Otl�'1l:dO:':;�tfritoo'
e discussões. ' , , ..", :",' .

'

ESCORPIÃO, - Escorpião, dia" relativamente propício, pois até o prôximd dia
.'

• ., tt' ., �
• ... '. "

l
22 de �utubro haverá muitas .limitacõcs no :,}lano das iniciatívasi que,.

":"" �... \ :� '. j t.

desej (l empreender Born . pata.. o. ,,,�mo.r '... .. .,,' , i:'
SAGITÁRIO -, ,Sq,gitárlo, novas possibilidades de sucesso deverão se apresentar

para Vl1c,ê" nesta quarta-feira, -Contudo, evite �ssumi� gránde(respon-
sabilidades no plano do, trabalho. ") ,

CAPRICÓRNIO - Capricórnio, no plano das �tividades n6rma�s, avance' com
, dispp�iGãQ de ve'nc��.· S�ibã ',qué' q�e� �as'ce� 'e� O�pricórll:io dem��.a,.
J;llD,S aCQba concretizando seu desejo.

AQUÁRIO '- Aquário, pess_oas nascidas '�m Capricórnio: poderão beneficiár-se
• ,� .. I \ � • �,�J, • ,.'.

" l.; ,
•

com vOG�, pelo ,qu,e fÍzer por '�les, enl, momentos "difíceis, m�s em
. ,..... .... _.....'. . ... J, _. � _. ...', ..

compe]'1s�ção os de Peixes poderão., lhe proporcionar ,hens incontáveis,
, , '�"" . " ' , , "

,

hoíe. .

PEIXES � Peixes, por ,,€st::\r viv�ndo o período correspon'dente, à sua, -Oitàva
,

• �.
v
I. .., I ',' .i.. . �

�

Casa Astral, deverá precaver-se um pouco mais quanto à saúde, 'As
.' )'..... .... 1 '�t. I

. . I,'
'

inFuênci?s de !loje. são n,<tutras.
-

" fíJr�,��.t;iii.��'�,,��������,�!������,������.,�����,�!�
, I

, •

&
,

o

: :".'� t (.

,A�- )
, CIi-ASUNAB INF,

","
"

V'AR:E�'
l��,
'-1;'40
'<6:,50
'7,'00,

7;!!iO
,'1,Q5

, 5;20
O�;t5

'·'O·�O,
1�,'eO '

5�75
,1,�O
0.55'

UNIDADE

.granel
granel
pacote. •

pacote
pácote
'pa'eóte
'pacote

PRODUTOS'
Arroz branco 404

'

Arroz amarelão 404
Arroz branco extra

Arroz amarelão extra
ArrOz amarelão escolhido
Açúcar 'refinado
Açúcar refinado
Extrato de tomate
'Farinha 'd� mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão preto
'Fubá de milho
Fósfôroí! '

Leite natural

'1 k

1 k

'5'k
'5 k

5�k
1 'k
5 'k
200 'g
'·'1' k _''; ".

l{k
5'k
1 ·k
1 k
10 ex.

1 ,L

j
,

I gr�rtél
,gran"el ,

pacote
'gran'el
fpacôte
,p-aeote'I

I, fpacote
'lata
lata

'454 g
400'g

1'400 g

.-3,\80
3,'10
1,00
1]30
(0)65
10;65
·120)

'2,10
Oi45
,4:;50

, "

óleo de soja lat� 900 'mI ,310l '

Papel higiênico popular rôlo 1 ' 0:30
. .'.

Sal refinado pacote, 1 ,k 0:.410'-
Sal moído pacote 1 k �0,30
Sabão em pedaço pequeno pedaço 1

'

0,24
'

OBS.: OS preços máximos fixados na presente lista não abran,gem tQdas
::JS marcas comerciais. Os estabelecimentos 'Ifiliados à CADEP, �e�tão
obrig3dos (I ter pe!o menos uma das 'marcas desses ,'l'>rodutos. por pt�çà.!
que não excedam aos fixados, ,�,

'

Leite em pó integral
Leite em ·pó instantâneo
Macarrão sem ovos pacote
Macarrão ·com ovos

:Massas . para sopa
Maizena

pacote "400 g
. 2&(J ,g
200 g
400 g
BOa g
100 g
1 k

J}acote
"pacote

:Maizena pacote
Maizena

Margarina vegetal
Mortadela

pacote
tabletes

',' " I

,�ormilá�ios �omplel8S com 'colchão, somenle Cr$ 53,00 mensais� - ,Armários amer.icanos plF8
de Cr$ !8,50' mensais. Móveis "Confôrlo Deodoro 23 e Confôrlo no "Estreito.

"

p' rtir

o �moder,no'k o bonHo, o 'bom goslo, lambém pode ser baraf� em
I,;

.

�; ,

,-

eis
•

oz

, ,

•

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I II ' ,.'I .7 BAR E RESTAU,�ANíE, '.'
. 'Seu 'taro fora do lar f A Diretoria

-

dc.: CLÚBE DÓ PENHASCO avIsa
'0 'mài� 'central· . da íZapl<tal do' E!tado', ... ,.

'

: \ .',

I que o BAR e'�' RESTAURANTE te�tão,. .permanente-
, '

'
., I ' IlH'nte,' à "disposição dos 'assoctados, sendo "permitida

SIi'ta de leítura r: ·,t,ocloS oe· quartos com teletene l' I -

.

'l frequência de ·turi�ta�. , .,.
............ '" .. , �. 1 Fiorianópclis, . niarçQ/7,1; ·1

ltlft I"eJi�. SCTuni�t
•.
9 - FlorianÕP,oHe. \, i L._ _ _A�DTRErOÍlJA

...,)11' _._ .._.. _-'- -.----'r-- .......- • .:.....--::: .. - --
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Churra�caria e Restaurante
BIIUMEIAU

. ,',"

r--SWERSOR-PAt'ACE�- �OTEL--:_ ,1
'''::,: I I·.'A,PRttRment.,. co� telefone f) râdío - suítes com
. ;-,.:

'

télefone, 'televisã-o e geladeira I
,
...,. Estacionameilto para 50 veículos . liCOM AQUFJLE CAF� MATINAL

. R'ua Santos" Saraiva,' 400 -"'- Foneft 6385 I e , 6685·. 1 ),�:r.:dér·ê�o telegráfico SWENSON �. Flori�nópoUs
Preços .. espeeíais para via;lantes t' I

�.
.

� ."

j ,i!.'. tih q

r
",.,

.i__ ?�.J

", :4"1· f
} I',

" I'

r \.,
" "�'i r� 1

'LUX: , 'HOTEL

;,i .

: I

: .

t-'

ose R P.'ALACE HOTEL

Sente-se honratlo em h08pedá-lo
.... AP'r.írtamentos -.- suites _. pátio para estacionamento
'. -,

.

- bar musical"

'. "T�lefones' 3286 _.. 363'8 - rede interna
;, FlõrüiIiÓpolis' � 'nha' de' Santà C<litar1na

},
.

!
I

I
-.

JI;
-�

• t---·-·-'--·
.. ·--.�·."..� �'�.�__:__:-c-._.,_•.. _. - ,_. -- .-.- -.----

,. ..".: ....
I .

. MARJ'O HOTEL
t· .

I
A .. tradiçâo 'da hospedagem jlorianopolitana

. �
.

;.;; ,�R)Jia Conselhéiro Mafra, 26 ..:... Fone 2968

i ....
,.. t•• Ú*1i-----�· 'ç

"� .
r---'_;_�'---'. -- .. .:..........-.----�._�- -�-_.

: .

CAC a,UE HOTEL

Florianópolis

de bandido Zapelini Sobrinha

Rua )_1"'elipe -Schmidt" 53 - Fone, 3449

I \

.�

Oi·EL'� ,

j ,

. Rua CeI. 'Pp.dro Demoro; 1'548 - Fone 6352

Estreito Florianópolis� !t,.",,:,:
tI� :

;'I. '':1.;:
.

I

'; ,

: !MAJ'ESTI.C. : 'HOTEL
.

"� �

'.
,I Rua 'Trajano, 4, - Fone 2276

',' 'J � 'No 'een1;ro comercial da cidade

i�p,�-�---�_�!"W!!.W�-__�.&_�_-,-��-_,-.:·-.. __.!.-_-----_-__�-.-----.�N_-_--_.-_--..--.,�-�:_,
, \

, ; I,

RESTAURANTE
OSCAR PALACE HGTEL

Di.ariamente refeição à lã' carte

I
··1
I Serviços A La Carte

I.
Com' abrigos par� veículos

R. Antonieta de' Barros, 101 - Estreito - Fone 64'29

I Florianópolis, - Santa Catarina-
y

__ 1

. MEU CANTIM O
IMein, Echcheii ,_.. Lanches' 'Bar .:_ Whyskyria
D ambienÚ� ideal, para você passar ho-ras agra-:

dáveis saboreando' \lJll legítimo Scotch. ,.

Possui,' 'ai:nda,' Uh1' reservado
I horas de 13zer; a�ompan��d,o de

�;�__�U��W�MGM��.�,-�"����������������

L C�ONETE BEYRUTE LTDA.
Um ót�m.o amDiente onde você poderá fazer sua!

.:

refeições, a pre�os acesslveis.
" Rua Felipe Schmidt, 39.

Dl. NORBERTO (lERNAY
.

'

- eiliURGiA()'D�NrWTA
iMpJlaM é ...nlpIlnte de d�nt.e� - r ,�'(it1"tlr.ij op�

1'4i't(n'fi ptl0 i18l:em. a� luta rotaçao - 'lii':ilt'·�T.Y.te"�ttJ 1Ol10J . r
- Prótese mi e móvel. Consultório: ert, Ju teta, 2'
andar .- :·.a18 203 - Rua Jerônimo Coelho. 2Sti - fiO>
rarío da.s 16 la ,19 hora.,

o AlrãNIO SANTlELLA
PiutlWOr d. P81.qutat1i1 di 'faculdade de �edicbui -

Pl"obf'en1ática Psíquíse Neuro�e!J
.

DOENÇAS MEN'fAIS
,Côli�ultõM:o: Eaiffcio' A.88ociação Catllrinl:'n.� de �Me.

dic1na, Sala lS' - .Fone 22-08 � Rue Jerônimo Cf)elho, 3lJI
- norian6polu -

1 •

A LUZ,! l.

,

. �AD'OG.ADO
•. P. F. � 001.77662.

Bt. tatl�,a1be1*'lo Barbosa' into

{mM -:- ft83�C .....: CPF 00264209

Ex-E�tflgJ�l;io, ,>M�ter.n.idapp ,���ola, Lar�nj�irfls
,',IClfn�,l'a de Senhoras' - Pré-Natal - Preparação - Psíco-

'.

lPróf_!iátieaJPará Maternidade - Citologia,
. Consultas .das 16 "'à�

.

20 horas - Díáríamente.
,

1ComiüI!6:n:o -�..:Ed" 'AI:LUB J.- sala 76 '_ 79'. .IlbC'tâ1'.
">',t

. ,

.

�

,AlTOS
.. � • 'I fi. � • • • i • • � •

. "_ .'
, '. .' '<GHrwllo o.ttttst.

o�,rt.:"" te.•. "t.� 'f.'", ·da. 14 �I 'H "horl"
d. �oto� 'til'.:..... 'E"dlffclo' Soraia .;.... S.la' 13

l(1'END-E .,p�TRONA.t. .

DO 'INPS
.

I. " '.'

'EB'Ai'IA:O' . MA'ITINS

MODA

E

.

:CiMjilo Dealisla

'Prote8' :Alta ;lftótI_�'- 'Tratamento Indolor, Aten'd.\�
.

.pfla marilfi, I �8 :ifJ.1ti ;,11 M. 'e A tarde da� H$ às ltJ,30 "hL.

rbelusivatJtente .'c9n1 ,'hora ,marcada. Edifício APLUB -

sala "53 - �:õ9 <itndii - fel. 't4671.

.___..

losn-na ".WARDER-t-'EY-Di-- �
DBREGA I

I, . , .:1 ._(CPF ._ .,0018442(9)
; '':P''11f�e8r�s� ....e.',.Cons'ultalS Jurtdic�s

,C. '�tIL'E ,A LERZI
, (cPF � 001948329)

ACivoe.ê1a de Ia. e 2a. in!tlncia - Justiça do Trabalho

Atendimento ao, Interior

.

.

.).,E�critôrio: l'raç. XV de Novembro� 21 -- !:onj. 3M' ,

TEHefone 2�11 1.11( Plorfanópoll.

_[0_ .. _.:..__._. .

.__- ,=__I!IS �_� __.��
\

.

5 r ?

PROFISSIONAIS LIBERAIS
�

PROFESS R JOSÉ ZANELLA
ADVOGADO

Rlla 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 403
Telefone 22-0079 C.P.F. 005281969

.

Blumenau .

- S.C .

I
-

---- . -.-----

I) • EUGÊNIO DOIN VIEIRA I •

Secretário da Fazenda do Estado (1962 ..1964)
Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965,1966)
Membro das Comissões de Eçonomia e E'inane.ss

da Câmara Federal (196�-1968)
ADVOGADO E ECONC'MISTA

(Registros OAB-SC 1.261, CREP _. 7a•. REGIÃO··1 :

0126; CRC 0739, CPF ........ 006645709)
Escritório de Advocacia Especializada em Dl· IREITO TRIBUTARIO: I. Renda, IPI, ICM, RECLA·

MAÇõES - DEFESAS - RECURSOS.' .1
.

FUSõES, TRANSFORMAÇõES E DIVISõES DE
f

I
EMPRESAS.

..
. \ �

Rua Dos Ilhé�s, 8 - EdiHcip Aplub -:- 89, conj, 8� � !
Fone: 47-31 - Florianópolil - SC

"'NJIIAS' � RE - CURA'
"

�STA elA', TERMAL
IMPERATRIZ

ÍP --=--=��-=--==� .. _."

• I .

� IOFESS R HElf;RI' 'UE
STODIECK

ADVOGADO

, I

A ·única 'cmn"40Q C.,· 'naturais, na fonte'
.

Santo Amaro da Imperatriz
,.,

,
..' �eservas: Jerônimo Coelho, :3 - Fone 3634.

L�_ ·'FIOri.:�"_,li_·'_\ -
-

.sa_nt_a�:_�ta_:_::_��__�__-_.!J_J)
�1i, _. ........._ .

.. ,"';' I-IOT�'L

I • .! ,.,

\11" "
� ..

.

&
R �

R,
"AU'AT.Jd�o·PINTO _ EONES: �951 . -2 - :FR. I.

',"LORIANÓPOt.IS' _ S'ANTA CATARINA - BRASIL i
A P'A lt 'l" A M·rN·,'!' OS 8 U-J TE S

lNIRt';BtR .. ,M"ROtM DE lNtJBRNO • SALXO DE: RECEPÇõES
'nuFoNÊ • �IAoIO . TEl.EVISÃO . GELAO.EIRA· AR CONDICIONADO

�OUECIM�NlO (fNTlU.l � UVANDfRtA • ESCRITÓRIO PARA HOSPEDES

Rua Frei Caneca,· 12 (entrada, pela Allan 'Kardec)
Telefone

.

2062 - Florianópolis
C.P.F.: 002627499

I'

\ ..

, '

M
I i

.

L _

�_7 .

'-'-�..... - .......- -�------'�-

ADVOGADOS

Nôvo enderiço�
Os Drs. Evilasio Caon e Rober-to Santpaio COMU

nicam aos seus clientes e
I amigos que txanBferiram ;seu

escritório para a RUa dos 'Ilhéus, esquina com· tua "

'Araújo Figueiredo - Ed. Jorge Daux, conjunto �5,

,:::ermaÍt�cem à disposição. I
t

PR f; CI "

ouçÁ EI.U ;8Z aUE ORIENTA
.

;D
-

CER�EZA'
;BADIO SlLliTl CATI_IRA, aos

'Sábado's, �às 19:.30 ,horas
\....

':. '
.

t .,.,_'." .� � .

:Peç()-lbes..
·

"lh�érevêr-lne. sem quálquer coíllpro-:
,ttU5!O ,de lírliUtá ':patte, 'no curso gratuito de 20 lições, ,

IN'o'.,;.we
'.. ",' ... , , . : , .. . .

I'.

I.J.J.' ••••••••••• � ••••••••••••••••••••••••••••••

'Rtta ••.• '.� •• � •.•.••.•.••• � ••••••••.••••• N•••••• /••

C id:.a.d'e. �
"

�
" " "

:
'

••••••
:
••. : .• �.

"

:. Estado •• :....... I

, "Re-cof:t'e' ��té"éüpó� "e 'énvfe'-o à Voz da 'Profecia,
. Cai�A ':Pos-fru ':t:1-8�Z'C..()O; '20.000 - 'Rio de Ja:neiro
- GB.

,
'

1

.j'

� -fnttt'IIU�"I"II

OSRI RS IS,
DBIO,'.CLII11ACO ·DA· SILV�

Advogados
,

Ao. Icaráo Maciel CISCI••
.. 'Solicitador

so

_'.nif; Cf ur.ng., ações d. de.pelo, 'de

l14atqulte, . pos"1S6.t••• \' e i usucapião, d. cobrançl, de

r'lndenizaç'b. t.stilm."to, usufrUto" l' Inventários, 'Me.

"Ações cr.tJnlnaJ.. QueStões trabalhl6\tas e pr.yideri�-'
te""••.

·

'R-ecu.r'SoI ..•". córqpanhamento de processo.'
i p8'rante: o I� ''*tIo Tr.ibunal de Justiç. do Estldo.

(Qmsultfl'.'. ,.pa.........
!Ed� t�orge Da� � �o�j� �: ��o�r�loja) -'TeL 430.1
"Rua ,dos nhêUS, esq. Araujo Figueiredo.

"

.
.

.. ";'-' ... , ...
.

Expediente; das 9 às 11 e.'das 14 às 1,5 horas.
,CPF!: 'OO't'8,344ó9 ,- OOOiÓÓ491.- 002671129

,

':(.�i.,-��'�,�.�.�'�,.:�������.

",'

'l( IOfi
- ,

.

,Ay O
: '�OMPRAMOS 'A VIS'f.A

'Tot '! 1&1 ....... �ItàjM - "Rua Tijuess, 14
�/'-J

.r��,1!:a'PdaSS!! IIUU!G,!i5 �

II
- .

:�:I�ANÓ�O&L��
E

·DIRIJA-O VOCÊ
MESMO

PROCURE
AUTO

,., ..

'1"1

,

tI:
GALERIA COMAS'A' - . LOJA 4
�F O N c - , ..2"7'."5, t

,,]
-- - ----�_-. - - "�r

. I _ t
" , •

-.----.---:----- --:----

I �"'CASA :
..

D $, •. LOU� S"
I ' ,(Ch.riI1i'h -: ItIttto '.:1& "'Ct.. Ltd.�)
!MAIS ESPECiAL:IZAl>:A :l)e R*MO - OS MELRO
:�ES, PREÇOS � IESTREITO-' RUA GAL. LIBE� i.

· .'/R.i\TO Blr:r:T�COURT, N. �OO.. I

I
..... , ·En)· 'frente "I, churrasearía HGUAClARA" .

.,....
.

,�J��ós�'·de,'Jan!t�'r:�:·cf.;ã _."Cãfé:"':' Jogos 'de':C�istal 'e ;I� i
'VId.ro; �. Tudo' para Restaurantes - Bares. - 'Hotéis r I

·

ip�s 'avúisas' � ptatos'....:. 'xícaras - canecas ..:.. i

•

Vasdã'
'

bi'bÜÔs' �. 'I�iteiras - açucareiros,' éte, i' ; I
'Faz �éJ5osiç'ao de

.

peças de jôgús de porcelana, de
:.

1

l"I i :., qualq��êr' ';marca e ';�'e Cr.ujtais
.

Herin·g·
. I

·
,,-,ê 'h ri ,

,-

I· , ; . , . I
.

•

'f
-

F " eM �f" --,.,.---::::....:.�:....__::;::.-,,--::�.:.--=---= .........

1

r:-:, ..

,'
. .. . ,

.-

-�--
-

..

--.-..
.

'--�

--; I

';1'
' ..

�., !

I ••. :
.

,:, ��s�tê�c,a' Técnica a domicílio - Rádi� - Te
le\1isorig: _::_". Elêtto.:d'bméstic�; JlAbetto até 'às 22 botas
O tnals'; cOlrip'l,et�. est��e de peças e ace'.ssórios.

. R. '·Cor.oÍ1�I'�·Pet1iojDe1l'lóró, 2.133 ,:_, Fon� �284.

.p. . ..�.\
•

...1.....
"

•

'.' .... :.\ -:-.� _

· ·,,:�O·�; M'"i�p'" ia'
..

'{S,· "E i:," .
'

.. ,.
.

" '. -.�"...�,._�\, ...,. ( ;1\. ""JI\�-'. 1'(
;"

•

'f'-. ..

,: ,TelMone.· ,pâr,. 'o ;Estreito� ,:Paga;.�e 1 ·vi�ta.
·

.

Ter�fob;ar;,pail.�.�' ú • (

�
i '

�I. I
• •••• , • , •

='-

i. -

_'�__J'I"
.:

�

p

"'.

. ,<

�,,··�t.�Elf.Ç:·:' G :

II. I
i ai"" ••3·, ....... �'.... , ' . . . . . . . . . . ..' i' •;,IIIiI-:-.l ...

"

. ,

\.
'.

.'
' ,

. ;i'd(fftü�;:r;��cJiIlftt. fellh'oru, ·er1ãnq.... eit,pr..
> '.

..,

"'1.1.11:, i' ,tIJRFEC.ÇÕES
� .: '!' .:

'
.

,

',:,: /C4tn) :.,,,""%'1"0' em, Cam',.. ,

·:Tri_ Có.' llelló:sfÜ,:aÓíli:rlfarlll' Teres'•• rui A}".rf
- de CmaÍho,�;-�ül.' eOID '�elip:e: SChuüdt - 19 ·andL.

. -:- �.il.!�J3�_ ';��(JJ. ,,22'f2. ;
.

i

,

,-

.

'I�";':'. .�. .�'.>;'.:;'. "

.

"
. ,

..�. "-o:

, .f.:

�br.... �M'-n;N-IO'; C)\RlOS' Vrl5'RA··
,

. \H�,i."-d,N;GOUV;M 'LINS
�Rlts" lt�� ·llhé.uS; .'

n .. "14' i_i Caixa PMtal; 294
.

'n,
. 'Tel�f(}1fe: '4059'

. ,
.

�

. i;p·ioi1anó�9Iis· �, Santa' Catarilla;.' "c ... \_::
.' \

x'.:' ,��.L( ",_', .. ::. I,:'

.'

.' fIlI.msos-MPI OS------1,�A-;PR�ÇOS·ORITEIUOS�OS' tONSUCTE:
'

'. IIND:051�IiÁ',E'"GGM'I!'ROIQ'AÚXlllAbORA tTbA. P
o<IW_. ;"�l'i" 3''li,

.. ·'

'C"pc '137
..

E d' 'W'I.óO.1 )II''''AL'' "

"F'OI'�.� .� :
�'•. �,.··7 .'

i,' •... t -:-'._
n • .-v •. � (

L _, ,_
'IlVO C.,.lho�to. 160/110 - RIO 110 ,SUl

- S.C
•. ' -'.-

f�___
o

_ •....:.-_
• _.__• _'_�-=--c..�_'�__�._._._, _

.,

,:ASmr.:UE :!tÊLD AD
..,' :t·�•.8 J éR

,
.

Através It'do ''(famt,�o -: s1�tenta ,mem·al.
Ou se. prêferir..atendemos' a domicilio •

VOC�, aindâ "concorre todos os mese� a·1 TV.
No'�àto' dal,-ins'ét:i�ão, 'ganha'muit(,)s mtrs. de fi0:cant�na.
S:rm.vn..'2\R: ,CONS. ,MAFRA, 127' - FONE 20�9.

, ,

) . AM�E
Alugam� ,duas "was co.nlugadas e uma sala, pequena.

se.parada, em ponto central, de frente, 19 alidar. AluguéJ
nióNco. Vêr e tratar com Dr. Agamenon, Travessa l'tat
cU!', \�. resqruna ,Rua. João f'Pinto, :em i/frente "Hotel FRoyal.

"OIElTO '" o RI AMORIM•

,

' DO.�AS -DA peLa
-;_ U_hu, - Do Couro Cabeludo � ·lficos. - ...

,iiler,eta, :- ·'l':taÜ.ellto 'da Acne Pel. ·.e". earbOnlea •

�J17l".
,.

,

;.' _.' ..,.., ,PIIAÇAO
'. ..

.:•.•�o do BOIpital dai CllnlclI da UnJ"ersldad'
.. Siô,Piulo.

CÓrisut!AS: DtlrlaJIlente, , pàrttr·das ,UI, 'boJU
CONSULTORIO: R. J��libno Coelho, "82� - Edtfiet.

:UuUeta, � 29 andir - sala 205 - ;Fone 4438.'
.

r
-

,

HUDYJ:_IIA ED aso
••

" � • • • • • • 4 "" "

_ �

,

US VERSE S. ,I.'
.

�àltidáS de' FLORl'ANOPOLIS pari: .

;BIJUaEN'AU ..::..... 'l>-lret.O lb' 't5',OO e,' 17,30 botu.
. '.

-VIà':'Tiju'r..às, POrto l1Beio, ltilpema, '·€ebíb011'd
e' ttâjaf, "b' 0'1;30 ..:.... '10;00 - 11,30 - 13;00 •
_ftO·1,-l:ft.s

.

' '.

ilBRUSQlJ!t -.� �tldl$, oanelinba, São Joio �Bati!ta •
_. Nova Trento, ls 07.00 ..;...; 13.00 e '18,00 horu.

..
r. ,';'

"

, (

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-�"':.r - .. -.---- ..- --"""7'"-�-_. _._ ..._-_ - "_-"--��"��;-:---�--1'"'"'�I.. .' �� ...
. , ...._ ...._ .... ",-�--.....__ ..__ - .... ".._, �,.... - ............ _... ,.

·automoveis.
.

"

,

t

VENDia 1101:1 E �OMPBA
)

I I

� �\�'��������������������,��:���t
�� -- -- _-- .-.

�,�������������

}f----COMPRA. T������!�I-�Il-vE,�uLos-:l IPniANGA . AUTOMÓVEIS Ii
I R ? de Setembro, 13- Fone: 3886

'

IIII . 1',,' lGordiru f�����:������.��.��.m�:6:S!
I
./f. ., 1 Voli_-.wagen 1963

I
I

OPALA _ Verde Nobre Metálico - Luxo 1971 . 1 Volkswagen ......•••.•••••...•••••••• '1964

III OPALA -, Verde Antigo - Std.'.•.•.•.... " .• ' 1969 1 Volkswagen .• � . . . • . . . . . . . . . . • .. . • • • •• 1965

:1:1 CORCEL -' Verde Tropical (côr 1972)1 - Std 1 Volkswagen ..........••.••••.•.• '. •.•• 1970

:,1 VARIANZTERO B�Manc�;·L'·O·t"u·s··'···:·:·······"�· 1199�'01' �� 1 VOlks,1500 OK
'

. 19?1,,iii
.

'-, r V' ' •••••••• "".,. ••• ".. .

,

�'/11i CORCEL - Cinza'Kilimalldjaro - 4 P.ortas.. 1969 Ir
------

-

�I

!III ,FUSCAO - Beíge Claro "ZERO "KM" •••• to·. 1971
' _-

BOS"SA ' ,CASA
.

AUTOMóVEIS, _

1
I VOLKSWAGEN - Beíge Claro . � ...

"
.'. � '1'" 1970

til
VOLKSWAGEN -, Branco' Lotus ..• � . ,; • . . • • 1970

VOLKSWAGEN _: Verme1ho' Cereja ...

'

..• �.
VOLKSWAGEN - Vermelho Vinho •...••••

KOMBI - Vermelho e Branco •....•..• o ••• '

·BELCAR DKW - Vemag • o': ••••• � • :.•••••• o/

VElVIAGUETE - G,rená .... ' ..... '. ': ••\ •.••••
VEMAGUETE - Azul" Claro '.' ....•.• '� •••••

, i

19'69
1964
1963
1964
1967 '

1962

II
. 1,

I ,li
I ��' Rua João Pinto, 40 - Fone 2771 -. �O�POll�.
I dl..r .

= -, ___..:._ _- 4

; l'I'�=---A;;;m-AUToM;_��l!. I, I -�,
.

"
. 111,

íwI' 'I R. (hip'Ir, Dutl'�" • = fane 6·as" � ,� ,

I·JI '. ". '

1
'

. j::) Compra� tr·� .. vfA'nda �.. V.h;UIM', II I

:(t'ord Galaxie. L'I'D Vermelho ,. 1969

'I '

! Opala Gran Luxo Vermelho ......•.••• s ••• e 1971 '

Val'iant Verde Fôlha •..••.••.•• ,. •••••• 1 •• : ..Y.1 1969 I
8 Volks Sedan VermellÍo ... � ••.•.••.•..•...•• 1968 l
Vollts Sedan Branco . . • • • • • . . . • . • • • . . . . • • • 1968 IVolks Sedan Verde Fôlha , \...... 1969

I

2 Volks Sedan�Branco 1?69 I,Voll�s Sedan Branco . . . . . . . • . . • • . .. • . . . . • . 1970 I

1
Kombi Ver<le Caribe , .....•••...... " 1967 l
1{0111bi Branca ........•. o • • • • • • • • • • • • • • • • • �l

� Entregam�s os carros usadOft com garantia a f1naD�

.

ciamentos até 36 mesa.
_

._:j
'!IIIIIIl

' -

1
_,.._

n ;JrII

"

FINANCIAMENTo'EM A� 30 M-ESES

A. COELHO AUTOMÓVEIS

. _" .. � .. _ --'�---- . ...!-;--...... -----_._--_._-_.... - _. _._---�-:--._-_.

,

Corcel Coupê Luxo .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .• 1969 l
ItamaI'aty - Bordeaux . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966

Ford Corcel 4 portas - Vermelho Víni\ ...• 1969

Ford Corcel 2 portas - Azul Luxo' -. 1969
•

,J,

Aéro Willys _ �ul' ,
'

.. '," ......... ".:
1965

Aéro Willys -, Cinza � . � ...••. ' • . • • • . . • 1966
., .

Aéro Willys -' Azul o •• � •••••:•••••••••• ' 1968

)Aéro Willy's - BI�anca . . . . . . . . . . • 1966'
, , ,

Aéro Willys - Branca
.

.

'

o • 1969

Esplanada com teto vinil,., .. ,............. 19Q8
SALDO FINANCIADO ATÉ .30,MESES "

SALDO' FINANCIADO ATe 30 ME5�S
,

>

Horário Especial'
o' Deparfamento de Vendas da DIPRONAL (Rua

Felipe Schmidt, 60), estará 'atendendo a partir d� 21.·
de agôsto, alem do expediente n�rmal CIo comércio, no
segUinte hQráno especial:

Sábadus: das' 14,00 às 18,00' horas.
Domingbs e feriados: das 08,00' às 12,qO horas.

Dísf�")yidora d. Produtos Nic;iona's Ltd.e (Dlpronan
Departamento de Vend••

II Fana: 2197 - 3321 ...;.. F.li.,. Schmldt, ,.

I ��-------- \.
-ª�I, r�=_ .

,-

-_._-(
.

III'h I
.

RUBENS ALVES
. I\i I

, t

REPBESENTAÇOES, CONSIGNAÇOES, COM:nm<rIO

DE AUTOMÓVEIS, TRANSPÇ>RTES E '()OMERC�

EM GERAL.

�YA SAO ·J05�!, 426 - F�n� �4$
�S'fR.EJ.TO ;....; Florianópolis � Senta Cat.rhlll,

RELAÇAO DOS CARROS

I

I
1.1

. J: .11III
oPALA - Especi�l OK o ••� 1971

CORCEL - Lu.xo OK . o ••••••••••••••• o o •• oi 1971

1971
1971

1967

1968
1961
1970

CORCEL , � ; ••
,

••••• I�' 1111, ••:. '. 1969

KARMANN GHIA .• 1969

FUSCÁO '

....••••• o",, ••• o • o

FUSCAO "" � "" .. ti ••• ., ,

I ��r:�P �.�ili;�
.

: : � � : : : : : : : : : :
.

: : : : : : : : :'
RURAL, . " o •••••••••••

..
F-350 - Luxo ' o ••••••••••••••••

R. Vidai Ramos, 41 - FlorianóPolis
Comércio em geral de autom6veis - compra - v.ndl

\ "
,

.

- troca - financiam.nto
Aéro Willys .

Pick Up Willy! '; .' ......•...••••.•••
Simca ......................................

1968
1966.
1965

196�
1968
1965 .

1964
1960·
1960

Fusca
Fuséa
Fusca

, '

,
.

.......................... 'e •• ••
'

•••
'

.

,
'

............................ fi ...
'

•••••••••••

�""llSca '

,. •••

Vemaguet '� .

J Jeep Willys '

•......•
'

....•••••• :•.••••. o ••••

A. ".,.'

,,', Y•• , '.',
�...... ,�\

'

.-=

VEíCULOS USADOS
;

�,meyer':
.

'

Alio Dualidade
-

,

,
� .. � . ,

FINANCIAMOS ATI '6 MlSES,
MEYER, VEICULOS LTDA.

Rua Fúlvio Aducci; 597 - Estreito
Telefon� 63-93 • 63-a8

AUTOMóVEIS:
, ,

U •••.•••••••• � ••• e.Opala - 4 cilindros �. 1970
1968
1969
1969
1963 (

.

1969
.

,

Voll\S _' Vermelllo .. e e ti o � a e .

Op�la - Luxo 6 eH. Vermelho e o ...

Esp..lanada Azul Cele�te ••..••••••••••••••••

Simca' Tufão Azul Turquesa ••••••••• � •••• '••

Esplanada Ouro ,Espanhol •••••••••••••••••:

CAMINHOES:
.' F-600 _ � •• te , #'o •• ,. ••

'

••••••••.� •••. '

:F-600 ••••••• • • • ••••••••••••••••••• fJI.••••••.

1956
195�

Comércio de Automóveis I
-

F

.Acessórios APOLO 'Lida.
. Rua ·pr. FúlvJo Aduccl, 'n. �04$.- Estra'lto

Fone �284' - Fpolis.· - se
"

f
OPALA ...- Azul' Luxo ..... � •.•••••.•• o � d }969

.

CORCEL Coupê- Vermelho 1'. Vinil' o-o � , • ., ,1969
CORCEL Coupê - Branco Luxo T. Vinil 1969
'FUSCAO - Branco', � � •.•••••• � IÍI":� o' 1971 I. ,I �

VOLKSWAGEl'f ,- Beige Nilo • fi. • • • • • • ... 1968
VOLKSWAGEN _' Az� ••..••••..• � ,,,. 1965
VOLKSWAGEN _. Vermelho' .''" .•••••

'

••••••

' 1964.
.
VOLKSWAGEN' - Vermelho, � ....... o •• 0 •••• ' 1960
KOMBI - Verde·, a.' •• lo � • �

'

" • o' -1961
'DKW B 1

•

'C' .' '.
' ,

. e car - lIlZa ,: II ; .1966
AÉRO WILLYS - Amarelo, é, 1964

. AÉRO' WILLYS _ Cinza '.' � ..
'

., ••
' 1960:

GORDINI - Castor Cf ••••• , li '

•• fi, •

GORI?INI -' Chumbo .' .. o '. o ••

CHEVROLET - Vermelho .,0 :••••••• '.
FORD ,- Verde. ·

•• e •• � .. g,.o.o ••• '

•• o ••••••••
'

196511964

1950
1946

OLDSMOBlLLE - Vermelho F-85 o o o ..
'

� 1961
VOLKSWAGEN - ,Vinho •••••••• bo_.U '''i.;' 1951
Financiamento, 24� 30 ou 36 meses - CarroS com'

,

garantia, absOluta '

Fln.anci�mento � 24 - ao ou. 36 m�eI

�_��ai'1'o:. ''lvjsadO$ com garantia

, -

JEIDIBOBA AUTOMÓVEIS
, I

-RUA Al,MIRANTfg 'LAM�OO� N. 11'

F@hS5 2'�2 8' 4613
NAO F�CHAMOS PARA ALMOÇO I

L OPALA 2500 .... � " •• o G •••••••• ., o o ••• 4 � d 0,,1\.'
VOLKSWAG�N I � o'••••••• o. 1970
VARIANT o !f • • • .. • .. • • 1970·
KARMANN GHlA

"
.. , 0.' 1970

CO'RCEL - Luxo Coupê � . , ". o ••••• ; 1969

KOMBI ....•.....••••••••• '•••• o •• ,0 lO' i969
VERANEIO ......•...••...•••..••.• o • • • • • 1969 I

COMET ••......•.·."' ••• ,; "' •• 0 •••••• & •••• 1961

BELAIR -, (Chevrolet) .

• ' 1956

CAMINHÃO' FORD F-600 .•......•.•.....••.
' 1966

LANCHAS A TURBlNA

F,INANCIAMOS ATI!! 36, MESES

"

I rrí�VA�L�D�IB�AU�T�O�M�ÓV�E�IS�L�T�D�A.�II�
1

J
"-

Rua Victor Meireles, 82. - Fone .7a1

Florianópolis -:Se.
OPALA - Coupê SS OK ••••••• � .. • • • .. .. • • • 1972
TL - Vermelho '

••• ." ••• <II
' -1972

CORCEL - Coupê ••......•.•••••••••••• o 1971
CORCEL _' 4 Portas .... � ....•.

'

•.••...•.. .' .• , 197:1
VARIANT - Vermelha '

,..... • •.• • . . . . • • . • • • 1970
VOLKS - Branco. Lótus

. •....•••.......•••• ,1969
VOLKS - Verde Fôlha �,.................. 1969
VOLKS - Beige Nilo • . . . • . . . . • • • . . • . • . . •• 1967
DKW '- Belcar L

.. ti • " •••
,
•• � ••••• i "1 1966

FINANCIAMEbITO ATE 30 MESES

r -=-'�11.,
_

I

----

ROERICH S. A.

KOESA Comércio de· AulomÓVeis

"",

I SEIDAN" __: Br�co �...
�
..... � e .,. �. ''III <lt e ...... $ o", ••

' 1970 I'
19701

, 1
1969

SEDAN - Verde .
'

•• '. l!>." o ••• e lI) ... " •••• e .o c,•• o ...

SEDAN _' Verde, F'ôlp,a ••••• ,,� .' •• o ...... � ••• ,

SEDAN - Branco .. o;•••••.� ••••••••••••• �,o .' 1969
SEDAN .:....:. Azul' .. : .•• � .' �... 1969 I'SEDAN _' Pél'o�a ..• '.,•.•.....•••••••...•• ' 1968,
SEDAN ._ Beige 'Nilo 1968

8,EDAN - Verde Caribe 1968

1968
1968

SEDAN - Vermelho . o,, •••••• o •••••••••••

SEDAN - Branco •..
'

.....• " .....•.••••.•

f '

SEDAN - Beige Nilo •...........•..•...•

SEDAN - Verde '

o o •••••• ,••• ""

1967

1966 ,

SEDAN - 4 P,Ol'tas -, Branco ••.••:." •••.••

KOMBI - A:.mI. 'Diamante ••....••••••.•.•

KOMBI - Azúl Pastel' •• � •.••••••.•• o ••••••

KOMBr - Azul-,p'a.stel .

.1969
1971

.1968
1965
1964:',KOMBI - ··Clllza '

.. " c' � : � ••• iii" ...

KO'MBI - Br.anca .. 0 •••••• ·o.� ••••••• ,.:�.,. o' 1963 c"�

PIeK UP - 'Verde .. :.. � .•... : • .'. : 1968
\ TL· - 2 Portas - Vérmelho Cereja ••••••.•• '1970
.

, VARIANT - Branca " • ".' • o ..... _ ••••••••• ' • • • 1970
DKW - Verde .� •.• o' •••••••••••• o ••••• '._.: 196'6
SIMCA - Vennelho ..... '..•

'.••••' � ••••••.••: 1969
CORCEL - Be�g� Clruro

.

,.: �: � 1969
Financiamento até 30 meses

,�"

!!It�:��,���������������91
ALVORADA VEICULOS
Comércio d. Alltom6v.ls .m G."'tl
COMPRA - VENDA - TROCA
Carrol Intelram.n.. revllados
End. R. João P!nto, '21

,
. Fon.: 4291

Volks Vermelho
Volks Pérola
Volks Beige Nilo
Volks Vermelho

•••••••••• ,,, • ., •••••••• fIJ@' • ., 1964
,1965
1968
1970

;

19611·
,

1966,

•••••••••• It.,."' ••••• ft ••••••
{
...

• ,. • " .. ,. ...... " ••••• " •• It ••••
•

f � •

.. " ..

. Gordini Cinza
Volks Verde

•• " ••••••• _ • a .. •• •• ,e ••••••• '� •

.... " .. " .. " .. " " .

i Volks Verme'lho 1966

t:i.,_iiiiiiasqiiijiWis::=-_iiiiii_,_iiiiiii_iiiii!_!íiii_.iiiii,iil!iüjjiiiiiiiii_."�iiiiiiiiI$�_iiiii,,_iiii_:_iiI:?�_;_,iiiii_iij)iibiii,:..,�,.::�,,��.::�""�'!ii,,�,,:.:,.,,

iii
..
!iiiiiii"",iii,__J�

����������-�����
-BANCO BRADESCO DE INVESTIMENTOS SIA •.

FINANCiAlJORA BRADESCO SIA.

COMPBO ,DIREITOS< DE
SUBSCRiÇÃO·

, 1 FONE 181 - Rua Tijucas, 14 - 39 andar - 'ITAJAl

.. " . " " " � " ..

2ll
'-._,__.. --

HOVAtAP . VEíCUL,OS
I "

V.nde, Trocap Compra Carros Novos • UsadO')
I("a Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

\

1 <:'\)810 LllXO •• e ••• \.!)&,eee.e •• 8."'e ••••�.ee. 1970

1, Corcel L'uxo •.. fi ., '" o o , " -:,'" .�. l!. • " � 3 a- ..... (11 ... e '1970

1 Vo� @I'" o .. � " • " ......... � e Q ,. ... 'e ... o • " o GI e ., o CI $ ct et 1968

1 Konibi L"'I.1XO '. " $ o o " � ••• .: o c. ao o It .. " IJ'� C> " o ao .. � e'

'

1969
{1 DKW Belcar I!I e e • � • e e ct c o e .t) � e � ti • o ti o • : e " • fi 1963"

-�
,

•

----_.-,--------------�--------------�--�

RESIDINCIA E LOTES·
Veride-tl uma rMid,�n�, I1tuldI "'o JA 'BDDI

.a1J'AGU,AÇ;J, Icom dUM salaa. conjugadM, ttêJ quart�
. banho, cozinha, dependência de empregaoo, garagem,
"aranda e estacionamento, ainda sem habite-se.

,

LOTES - Vendem�se, ót:imos lo�es, situados 'no'
JAROIM ITAGUAÇÚ com ágliS imtalada, ruas ealçBw

•
•

I � �
•

I

e drenage pluvial.· ,"
.

,

nJ_RIGIn·�E a rtl•. llrh:'n.o Sale. D. '17 "'-""" roo. 1081,. .

. :' '.. �

'"' �
.: ,:. '.
';'

.

. ";, ""\

',' :I;·.t

......

, ,

'I

r,'
./

,.,. ; I ; ,

.; .Ó:'
. .

.� v"
'. \.

1

; ..
'

,( I

".' ',' �,

rrl��'��''�����'g:::J�,-"�>,,,�,:�'j"�'�"-�"�.-,��l
c O'M,I,F I·";·:,':� ...�.:":CERTIL

•

.

I .

<'.
� (.,' , ":<0:". lo:'"., �', .'

.

.

·C·OMeRC..�:r �e :�UToMÓVEI�.:,;:·,FIC;UEIIÚ:DO
• '.' ,

" .....
� �

" ,. -
•

:•. I

ALAMEDA: A�LFO ;Í<ÔNDE� ,1�.'·� FO�E. 2750
( . '.

.

.. .

.. � .,'. ':'_.' "

..:
t· l' .." .;\' ;",.: ? .•••• -!,..

; ,.

. :P�.ximo •. ,.ate 'H.rc.lIlô .LUz'
I

"

;. ,'!
...

; ;�.
.

.

• � '� •• � • '�.••...�.•
" : •• IA. 1959

, . W�
• � ••�

� ...... III' ••.• "te •.•.• �
•.•• ·"e_. � ••• 'e •• • ••••

�
.' "

'. .' .: . 1965
..... '•.••••••••••••.•.• ,

•••�r� • � •••••••••• '.

e •. .;. � •••••• � •..• :� ."".:. � e.••

'

••••••• � • .-... •• 1968
"

.;.
.

, 1969
... ;� :. -� " '; .

Kom'bi-', .Pic-Up. • ••••",_ f. �" •••.••••••., .' •• .., ••• ".1
, �. '

1 Variailt. •.... ; ..... � ••• ;...
�

; ...�.! : .,.;. �"'�"'�.••• '

1 voíks
1 VollLs
� Volks
1 Volks
1 Volks

1969
·üi'w
1971
1962
1963

1964
1968

. Rural Willys:.i -. •• , .' ..... :� .... � .... " :_'.e. ;:1••.;� •.� .:' � . • 1964

P" U
., . .1 1968 .

lC-:P ': e .•• - .• ' � •••
,

e .•• _;i •••.••• � •••

1. Coz:cel'Standard � ·POn.'.,,,. �':.. ���;�: ;,•• �.�. • • 1069

1 Corcel Luxo 'CoUp. •• ,,'. :. :,,� '. � •."�,. • • • • . • • • 1.970
I Simca RanY .\'� •• ; ••• � ',���''; ..� � • ;\; �',� ')_,; •....•'. 196p.

__'_:.J "

_!!!!!!!!l

1 Opala Luxo

1 Aéro WilJj1s
1 Aéro wilÍys
1 Aéro ,Willys
1 Aéro WUlys

• �' •• , , ••. to ., , .• e •••••••
'••••••••

,
..

1
' • ,

I

"

,

· .� , .:' ., .

• �". ,'. e·••• , .......
'

••.• -.�.•••••••••
, �

'.
.'

.e: ••••.".·•••·.ttr.' ••• •.••·••••••••
" '

. . .,. �� � .

.

1.':' ..•.•..

.'.
. ,.

",,' ;:"
_,o
:'. ���.�_�__.. __ ........"._.___.____:._ ...

!:����������������

BO_'çU, "�pL� ,�IA..
, ...�.,.rt�m'i'4�.<.. ".�.fC?ul� ,��

"

.

. Rua can�n1eiro Matra,; 28 �fO�fJ 31'i'1
=' A<�rt��i4ich:.:·��.�};�kt -.! '" l..: ,�, , .', <! .

. .t\. .

, .VQJk,swagen,�. Arzulr :Qi&zBárit.e-
'

50.. . .. 1962

Vollr..swagen· �"�Jt �lfe · : ; .'. : :"�,, •. �'� .:.... 1963

Volkswàgeti - BranCo, wtus..' ..":�e � ': o �:. o '.... 1969
1..

Volkswagen _.:. Verde" }j�ôl;hi,r: • � �: . : � •. � .... '. 1.969,

Volkswag�n -- 'TI/ _;._ ,Vermelho 'Met�.uco·".... 1970

Karman:a Ghlâ .....: "Bt�co Lc;)tU$ .. :, .'�.,;, •• :.... 1969'

Kannann�"Gliia -: ,Verde .'Mti.sg�>;. �. ��.. .... ••• 1969,

Karmann .Ghia '�lCreme' .� .....� •• '���.� ••••• � .. 1970
.

.�, '.'
.•

'
.• ".: .l' /. \ " • .'..

•

Variant .....:. Branco Lotus: ;� � •. "� � .•• � '.. .. ••• • 1970

Variant ,_. 'Branco .,U;t�· 7 ,.,,�.'�'::�.'� � ••• o.
'

••• ,'�. 1970

Variallt ._.. Azul' Diatnailte .,,;'•. � �< .. ,; .:.. .•.... 1970
.

For-d C�m�ei' - .Verde· Jr{àj�).·ca· '� ••• ,.,1. • 1969
�� ,._,

. �. ....
.

'. .\ '.'

néluphine _. Coral .'
••• o."! •••.•• " • � : � � •• • 1961

DKw-Venlag'::_, 'Veide "AZUlado _' '. � •• 0,

DKW-Vemag, _; �ul Tiamad� : .' ..

Aéro Willys�' - � Verde� Metálico �).. � ;. -�'" ..•
) �érQ' Vw;illys' _. Btanc�-'Killi;rian9JaiQ.!··�,�>•••• � •

.
j: Shuca �, CillZa .. KiJlmándlUo . � � I.. '; � :i::' ••••••
'Ita.maraty. �.' Prata"': t,ua.r:.!;MetãUco· ';. :� .

. Espla�di,>'-:-' " cibia :�etálic'o .�.• , ::.�. � "" .•:., • 1968

.. Opala -, Ver® :Antigo .::.J..':6:.�,. :....:.. Luxo .. o. 1969

Opala - Vermelho CJ;'�nad� '""-:' 6' cU. _" Luxo 1009

Opala - Azul AsttaI '

•. ,: ,.� •.. : ..• ,
� ".' • • . 1969

'. .: . .
,.'

-

.

, ..' \' ( �

,Caminhão Chevrolet ,- Béi$e e Verde •.••.. . 1963 i
L It�P , .i ....

Iii'

1965
196fl j

'196511100,6 I
'

1964 ,I1967
.

�il ..

,

,

:,

"":". ,

l'v.ndtêlor...
·' Á�.rizild. Volk.-w.g,M

.Volkswagen ._ Bránco· Pérola � •.••:�. •. • • • . • 1961

Vólkswagen - Vermelho_ •••
'
.. � • ". • • .. • • • • 1967

Vol�:wagen _; �ij.). ,

,'. • • • • • • • • • • • • 1967

.'yo1ks�agen - Beige I·Claro • ;.; ••• �. •• . • 1970

Volkswagen - Eráhco 1970

"
TL -. .Azul DiàIl?-aIite ••• '� ..•.•• ',0 •••

"

••••,' 1971

Sedani 4 . Portas _"
. Verde o •••••• � 1969

Karmann Grua.AzUl P.avão�·. ,.•. ,.,': •

'

•.... � 1966
r "

_.·r
. .I' t.

_

Kombi - Branca • � ..••• � .. ".'. , . • • . • • . . • . . • 1963
" ,

Kombi - AzUl • �.•.. ,. • • • • • • .. .. •.• • • . .. • • • .. .. . ... 196-5

Kombi - Cmz,;a. .••••••• 10 ••••• " " ••.•••••• " • • • 1970
• ,

II

Variant � Beige •... o ••• o • • •• •• .. .. • • ... 1970·
.

VaTiant - Verde. • .•.•....•... : •. :........ ,1970'.
Variant - ,Ver�el�ha e 6 ...o.,.:o�., .1:0" 'e" ". o' II D..... 1969
Sedan - Verde .�, ,

••• �- •. , .•.•......••• ·1964

�
.

FIANClAMENTO ATi :'30 MESES,
.

,

Lote no Centre .....;: Fon. ,3641 .-' Rua ,Joio Pinto, 11
I EstPéit. - 6313. - 6244 ,

-

'

'

','
�,"',

-

-

--"
"

, t
'I

"

.

.

Vende-se ml
..

ci!à �sito.� �g�a próximo a �ont6
O preço é barbada meamo.' úiformaçoea Rua Antomo Qo.

, ",' ; f

mes, 86, Sr. ' S&rdá.
i ;

MAIBO S. FlÊYESLEBEN
Solicitador'-· OAB -- se - n� 0127·

CPF...;... JdF -:-' h9 0335581(1
Direito Tributário (reclamaçães, recursos, tlulatória3 de

débitos) .

DireitCJ Administrativo (mandado de segurança contra

cláusulàs disC:riminatórias em Concordâncias
Públicas)'

R.ec:hmudórias TrilMlhlstas na. JCJ
Habea�orpus '

Ações: indeniut6rias, (colisão .de v�icul0.5. danos pe.ssoaja
etc.)

,

Contatos nos 'EE.UU.• ' Europa (para médicos, hospibabJ;
'importadores, Pldv,stria e· comércio)

Rua T�n.n�e 5U�ir.': " ....... 811,.·: ,I (diarilmente)
"

'8

,
..... \ ,

, I
I 1
I ,

)
.

I .

, '
...

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pequena casa de madeira destruiu
'Iotalloftole O,ltem ,Dr incêndiO '.

1 ' ,

trrn amontoap.o de escombros

fOI o que restou ele urna casa de

madeir� 6 .x 7,
\

totalmente 'mobí-

l�a, recenwme�t:;e construída na

Rua Mour�, em < Bal;"�ei:r.os ,atin,gí
da' po;r violento incêndio ontem à

�

tarde. o fÔ&O consumiu totalmen

te' a casa que peltence ao Sr. Níl-
,

ton Fl'eitas e estava locada a �i1-
ton Pa�s Farias, funcíonarío ,da

Imprensa Oficial do Estado.
, -

gida pelos fortes ventos sopr�?s
do Norte, está a 'Igreja. do Eyàn.
gelho Quap.rantNlar'� Jt!�eli-
.zação, que não foi ,/afeta4a- I�� I

chamas. lnici�IlWntê,' 'm�ap
com baldes � latas, os.' WPUIpes
procuraram combater o incêndio

trabalho que logo foi abap.donado
eJín virtude da rápida ação do ,fô

go, passando então à '/isol� a re

sidência do radialista ' Rogério
Mattos que perigava ser atibfida
pelas chamas.

'

cerrou a operação rescaldo.
Segundo depoimentos de popula-

,
"

res que presenciaram o ínícío do

incêndio, o fôgo originou-se atra
vés de' um

.

curto-círcuíto nas íns-I
1

talações ' elétricas da residência,
quando a mulher do inquilino es

tava ausente. Outros entretanto
, ,

opinam que o incêndio foi provo-
cado por um ferro elétrico que
pe:maneceu ligado após ter sido
utilizado pela inquilina antes de
sair de casa para compras.

o sinistro teve inicio - por volta

das 16 horas e os, pombei�os ío-

n_' chamJLdps vinte minutos após,
r�·4 ,

compa.recf�do ao local uma guar-

Iução integrada po�. 18 soldados,
dois autos-bo�ba, um jipe e uma

-bomba-reboque, sob o comando,
do Sub-Tenente Laudelíno. A guar-

'piçãO do COl1JP de Bombeiros 40
Estreito permaneceu no loca� .até

paI' volta q,ap 17 hor8f5, quando' en-

I

A pronta intervenção de popu-
lares evitou que o fôgo se alastras

se às residências vizinhas, espe-
cialmente i'l. casa do radialista

, '

Rogério Mattos localízada ao la-

do do imóvel sinistrado. Do ou

tro lado, embora um tanto dis

tante, mas com perigo de ser atín-

Segundo o Comando do Corpo
do Bornberos 46 Estreito, não

houve vítimas, mas os pI!ejuizos
materiais foram totaís ou seja Bp,

,

casa e mobiliário constante in-
, '

clusive de geladeira, televisor, :Fá,-

dio e eletrodomésticos, além de W
,/

ças de roupas.

Menor atropelado em Aguas "ornas passa bem em hosp ilal
--�--���-----��--�
corrida pelo motorista que i con-

duziu ao Hospital SagT�a FaIlÚ

lia. Após ter sido, examuuuio, 0$

médicos constataram além de es-
1

conaçoes generalizadas, fratura

da coxa esquerda de Pedro Pau

lo, obrigando seu íntêrnamento
para o tratamento adequado.

f_penas um atropelamento foi re

gistrado pela Delegacia
1

de Segu -

I

rança Pessoal, ocorrido ontem à

tarde no município de Aguas Mor

nas quando o Volkswagen de pla-
,

cas GS-Ol-80 (Minas Gerais), di

rigido por Wagn�r Rod'rigue�'
casa<k> residente à Rua João

,

Goulart, no Estreito, agente fis

cal do Instituto do Acuca» e Al

cool - colheu º menor Pedro

Paulo Ferreira, de 8 anos, nas t:ne
dia.ções de sua residência. A viti

ma, que é filho do casal Manoel

Domingos e ZHza' Ferreira. resi-. :

, ,

dente em Águas Mornas, foi 50-

< \

•
1

Todo m'Jndo está construindo sua casa prqpria. S6 ,voei' ,

, -

ainda nlo s,e decidiu,!
" Ai facilidades- slo im'8nsas. Fin�nciame"to e� ,1,0, :ou'�1�

-,' ,anol'; ,Construçlo imediata.
.

.

- S. você já tem financiamento, nós construimo$ a: ·eua

ça�a. -Mai se você ainda 'não tem, nós além de construi.r. ,atnda
fi'nanciamos: a lua casa própria.

11' ,I ...

Venha acertàr os detalhes conosco.
, ,

_.

Nlo entregue a construção de �ua e�sa pr.ópria às 'm,loà

·.de gualquer um; eon.fie à,Construtora Muller. Assim, você t��â u·�
's�ry�ço, de .Ito gabarito, comprovado pela experiência de multo.
\. ,". ) .

,

- anos.

Tudo- é 'de prim,ira qualidade. Fôrra de lage, àberturaí

em m�d�ira, de lei, ferragens dê latão cromado, louças C�L:ITe.
metais sanitários DECA. ,ébôco de massa fina e pintura plá.ticL

,

'.
:l
"

•
I !

• e
Q.

ri
•

..

I'" [CNEiTFfUTDRA mULLEFf 1 TOA
Ru. F61vio Aducci.,763 ·'2 andar - ESTREITO

,
,

rodoviária subida para o Morro da Cr�z
o Prefeito Ary Oliveira autorizou o da comunidade colaborar com a 'mu�

contrato com firma empreiteira para o lidade na prese;l'lVaç�o das �ll'es ��
calçamento a paralelepípedos da rua Er- das no último dia consagrado à �o�, "

nesto stodíeck que dá acesso à Tv Cultura Várias mudas de coqueiros 'foram
Canal 6, nol Morro da Cruz. plantados na praia da Saudade'e do"Meio,

em Coqueiros, para melhorar o 'as�tx) da
queles ponto turísticos do Continente.

VISITA
O Chefe do Executivo Municipal e

, Senhora visitaram o Asilo São Joaqt,tün,
sendo recebidos pelo provedor silViG Ma

chado, Membro da Mesa Administrativa e

Irmãs da Divina Providência que ,pre�
serviços à entidade. ,

.

a S_.' Paulo frequentar cu'rsD
O Departamento Regional do Sesi em Bem Estar Social, Urbanização e' Indus1J1a.

São Paulo realizará no próximo dia 4, na- Iizaçâo. Organizaéão e Ck:>nt!ril;>uição 40
quela Capital, um curso sôbre Dinâmica Serviço Social.

� 1 \.I...í.i I :

de
-

Grupo. O Curso terã 'a duração de uma CENSO VISUAL
,

semana e contará com a participação de , O Departamento Regional do Stil. em
representantes, dos Departamentos Regia- Santa Cataríno instalou no finâI dêsié" m�
naís da Entidade, dos Estados do Paraná, na cidade de Blumenau, seus' servíços d�
Santa Catarina, São Paulo e Rio Grande Censo Visual, para atendimento < aos. operá--
do Sul. rios e funcionários das in�I:�l�tf�as .dª,,:região.

Por outro lado, também no dia 4, sérã Os exames, realizados com os apare-
t ,\I � � u �

lhos Ortho Rather, foram desenvolvi4oe
inicialmente na firma Eletró' aço

'

AlWna
S. A., apresentando os seguintes resul�
dos: acuidade, normais 457, deficientes
094; profundidade; normais 387. deficien.
tes 164.

Os exames foram conduzidos Relo Sr.

Jaromyr Fernando Wittitz, chefe ,do censo

visual, supervisionados pelo sr. Silvio do'
,

Valle Pereira, encarregado do NJl. do Setlf
. ,

de Blumenau.
-

"

'"

O Serviço de 'l'eleduca-

ção da Secretaria do E;o

tauo, 'segundo orientaçao
de sua cooruenauora, Sra.

Vera Schauen !tocua, eld

borará um unidade uc l1 cl-

balho enfocando a �uuca·

çâo Rodoviária.
ÊSse trabalno será desen-

volvido pelas escolas situa

das ao longo da BR·10l,
trecho de Santa Catarina,
visando instruir a todos no

sentido da boa uunzaçao

da nova rodovia e conser

vação de sua sinalização.
A unidade

-

de trabalno
sôbre �úucação Rocovíana

já está sendo distríbuíuo
nas escolas, através das

coqrdenadorías �egj.onals
de educação.

Ilajaí: Rondon
realiza novas,

'

. . -

lDscrlçoes
'

A Coordenação Setorial
do Projeto Rondon em Ita

jaí foi a cidade do interior

catarinense que' realizou
I

mais inscrições para Ope-
ração Projeto Rondon IX.

Conforme relatório divulga·
do pela Coordenadoria de

Itajaí foram os seguintes
os mimeros de alunos il1s�'
critos por curso: pedagogja,
16; geografia, 9; histÓrIa,
3; letra� 4; professoras,
4; direito, 10; e agronomia,
16, ,totalizando 62 inscri�

ções.
'

A, Operação Projeto Ron·

don IX será desenvolvida
nos Estados de Amazonas,

t�iàuí, Pernambuco e Minas

Gerais, além das cidades
da Micro Região de ltajaí,
como llhota, Luiz Alves,
Penha, Pôrto Belo, Itape·
ma, Canelinha e Camboriú

durante os meses de janei·
ro 'e fevereiro de 1972.

,,'
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Outro contrato firmado pelo Chefe do
Executivo Municipal visa o desmonte de
rochas no alargamento da estrada para
Sambaqui e a remodelação - do Mercado
Público da Capital.

ENCONTRO·

O Prefeito Ary Oliveira, em conversa

com jornalistas fêz sentir a necessidade'

iniciado no Rio, de Janeiro, o quarto e

último Curso de Integração promovido pelo
Departamento Nacional do Sesi. O curso é

destinado a funcionários, Chefes de Depar
tamento e' Adlninistradores ,da entidade,
versando sôbre o planejament'Q e unifor

mização dos Serviços Assistenciais do Sesi

em todo o Brasil. Como temas serão abof"
dados a Fundamentação da Administração
como Ciência, o Espaço Econô�nico Brasi

leiro, Chefia e Liderança, Aspectos do

Bem Estar do Menor promove enconlr�, t j ;r �

(
... "

�-----------------------------------------------------------------------------------�----------�--4 '

Tribunal de Justiça Universidade � t'

, , .

vaI de Santa Catarina, Universidade �
ra o Desenvolvimento do Estado

I
i 4e

Santa Catarina, Assembléia Legishiu-va
e Associação Comercial de' Floríánól)blÍSi.
O Conclave desenvolver--á, em> r�

de conferências, seminários e grupos &"
trabalho exf�ndend�.�e até!o dia 9 de

..., I
'

outubrq.

O Primeiro Encontro Catarinense de

Bem Esàar do Menor que se iniciará no

dia 6 de outubro no auditório da ex�
, ,

Faculdade de Direito, terá como tema de
abertura "A Política Nacional do Bem
Estar do Menor", a cargo de técnicos
da Fundação Nacional do Menor.
O Encot:J.tro� se, realizar.á s(i)b os auspi

cios da Secretaria dos· Serviços S'ociais,
, 1

,
,

, I

, '

I'

, "

°acionais�
"

,,-

Estamos que é só sorrisos -=- tanlbélTII

pudera, cumprimos a' promessa aos

nossos depositantes. Entramo's" em ritmo
I

de Brasil Grandc8
'<

'\
-

\
É assim que conlemorarnos nosso terceiro aniY,ersário. \ \

São três -anos de contínua atuação no nlercado dê Capitais em Santa Catarina.
Criamos unl nôvo sistema de poupança e trabalIuullos numa con�tallte para
difundir o _sadio hábito de poupar' pequenas econolnias enl benefício dei

I

,,_uma coletIvidade da qual você tanlbém participa.
,CADERNETA DE POUPANÇA DA APESC

Onde seu dinheiro cresce e ,aparece.

, I
I

, , ,

, \

-'

)1 I "I'

I I 1 � I

r" .�

- ,

ASSOCIACAO DE POUPANCA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA
" , ,

I

Rua Tenente Silveira, 21 - ,foo. 25891- fJo.·ianõpoli_, S,C.
- �

1..-
I

, I
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e n to ros ue
d mingo sem m'otiva'ção

, .

. " /,

Há "muito sem; motivação, o cam

peonato vai prosseguir no próxí
mo domingo, com parte dos en
contros que sofreram transferên

?ia devido ao mau tempo. Das 26

chas, pois precisam . ter' os seus

craques em condições para jogos
futuros.

FIGlfflIRENSE) J::.IYRE .

rodadas' de que' consta o certame, " I

duas estão incompletas. São elas Se não tivesse havido as íncon-
I

a ante-penúltima' e a últirhá.· veniências das suspensões das: par-
Dois jogos - 110 e' lO? do. returno tidas devido ao mau. tempo, .o
- estã.o na dependência do pro- grêmio que primeiro se despediria
nunciamento do' Tribunal de Jus- do

.

campeonato de 71 seria o Ava(.
tiça Desp,0rtiva.· Os prélios em O alvíazul na 11� chegou a estar

.' '

referência são Her.cflio .Luz. x Bar- no IAdolfó Konder juntamente çom
roso e He:rcjlio" LU,Z x tnternacto- Ú' .ln�acíona�; para p encontro
nal, o primeiro em". Ttaj�í. e�o) se- ·que. travariam, .mas 9··apitador
gundo .em Tubal'ão.· Em .ambos .0

;
,

gaúcho David KappeJ· .desígnado
time hercilista' foi considerado der-

.

para refe� �.' ��c'�r:ttr�' esteve
rotado :pelos. apítadores das. pàrü:': . meia hora antes -nó-Iecàljíe jôgo
das pOr falta. de presença.' emcam-

.

e� achou-o impraticávet,' decidirido
po dos alvirubros. que .alégam. fal- : de; i�ediato .pela: .. suspensão .

do
ta de oondíções . dós "dÓIS gramados

. tii�s,mo .. VimoS. o.gramado e, seu
e agora querem.que <>

..colendo .ór'�·'· estado· Iastímávél ,

..e .t'i:vemos:· que
"

' ,',.". •

\. \. "

j ,

gão desciplinar da. ;F. G. F. se mar dar: razão: ao spítador .apesar" de
n�este -a ':respeito,' .lP�bg:r;amand(> na' Goasião n'&><l ,és'tár �chovendo.
os encontros; !sendó J�eiri: 'dÍfic#

'

',,' �liás;' qualqUer"; chúvirihâ da' pára
que venha :a ter:: gah1lh :de '�us'�',

'
,

al�gar aquele cflm1>o que :estâ' pre
sabendo-se 'ser 'do 'ápitádôr :a= hMii-··

..
'

cisà:ndo' de .. 'novas ·reformas·: Di
ma palavra'

'"

quantS"· â' �uspénsã((' .,... "rócitàdà ,de. que const�u' p:jogo- Avaí
ou realiz�çãá' dos; jbgbS:' "'.' '," ':"V;êi�sus .Ihterriac'iC?ha� :)'àpe�as'. pode

". . "';.'.: .,". \

�- "�i : .;. 's,er -jogado' Itetcilib �LuZ" x: Fl.guei-:-
Para. o próximb d01ningo:' cincc;, rense1 em Tubàrão "e, graçá's: a· is-

encontros pOderão
.

ser travados', SO, 'veio: a. ser o Figueirense e não

todos constando da ante-pen��irn:á o Avaí o primeiro 'clube a ter t'o-
rodada que, como se sabe;' téve todos os seus compromissos salda-

efetivado apenas. TIgueireIlse .e. dos, no certame de qU� foi o carn-

Hercílio 'Lúz, em Tubarão;' que peão o Américi.
finalizQu com .dois gols para ca�a O alvinegro es'tá assÜl1, livre de

.,
.' , , .

lado. Os choques da rodada em jogos oficiais na temporada' de 71.

aprêço, que nãô puderam ser reâ- Está' em' 40 lú.ga�' ao' 'lado do }_rv�í
lizados são os seguiJ:ltes: Ayaf X e,

.. agor�" :vai -torcer para que' o

Internad�ona�, nesta Capital, CaJ.. ç:axias, Juyentus e o. Próspera en-

xias X Palmeiras, em J6lrí.ville; cerrem o' Campeonato como viêe-
Ba.rroso X Paysandu,' em Itajaí; campeões; bastàndé> que o 'Juven-
Ferroviário X .ruventus. em' Tuba.. tus derrote o. Ferroyiário', o Prós-
ráo· e Carlos Renaux X Pr�spe�,. per� perc3:' .pará

.

O Carlos 'Renawc
em Brusque. e' o Ga)Qas .P8.rfl o pálmeiras 011

\
. Amé�c�: �erál' as�im, ::0: �vinegT:o;

Amélica, '�versus" Caxias· foi ou- a terceira cOloGação, mas pata isso
tro encontro que as· condições Q Rereilio Luz précisa -perder' a
atmosféricas não permitiram' fôs.:. causa no T.· J ..D.,·· referente aos
se realizado na rOdad,8: qti�, der. jogos com"o B'a:rro�Q e'� Inter 'de
mingo passadq, marc8!ia o enc�r- qu� ,no,s reporta�ós'. aciÍna., E, :se
ramenta cio Campeonato.' A � pugna qUlser o· .posto isolado terá·· q'ue
entre os dd�s trad.i<'1ionai:i.s rivais' torcer 'p�ta ,que o: Av.àf· perca, para
deverá ser jogada num, "dia' de bâS� o Int�rriacionâL .

tante sol e com o campo do
.. nôvo' cY�rêeiro, quart,o, quinto 'ou sex-

campeão ,bem sêco, uma vez. que to lugar. já .
representa muita coi-

os rubros têm um longo de ,amiS- sa num ·certame 'de Ú concorren-
tosós de alta' envergadura, inclu-. tes�, com .' o· alvinegro pEn;'dÊmdo
indo equipes do Rio e São Paulo P9�tos sôbre pontos. no

'

co�eço .dó
e mesmo, estrangeiras e .precisa ter c.ampeonato,· para se reabilitar e
o campo em excelentes, Icondições,

.

c1?:ega,r. a posição .que' desfruta,
como o desejam os· times que vi- numa,das mais bonitas reações que
sitarão Joinville. e que são.' por"de-' se conhece, mi. história do futebol'
mals exigentes em matéria de can- profissional de SMta Catarina.

'

..

.

J I

alando de c,adeir
., Gilberto Nahàs rendo aparecer numa competição ofi

cial da CBD. Muitos di�m. assim:.

bem, se fôsse para entrar logo na Di
visão Especial nos jogaríamos. Se â

CBD der'o consentimento, dirão: não
temos estádios, não'" temos equipes,
não temos dinheiro. .

Queiram ou não queiram: com a.

saida do Metropol, acabou-se o préstí
gío nacional do futebol de Santa Ca
tarina, que tanto ele honrou, sem que
rér saber pre� ou despêsa. O nosso

futebol, é para nós mesmo. disputar
mos. É só acabar o campeonato e ve

rão àquela tradicional troca de atletas
e técnicos, a que chamam de intercâm
bio. Assim não dá pé mesmo.
3�' Pensando bem; se

_

o governo
não ie decidir r�almente .pela constrn
ção rápida de U111 .estádío para Floria

riópolis, ou se as previsÕes indicarem
W

.J'
.

,

que os gastos setão muitos, 'com a

coIlS1trução arrastando-se por anos se

guidos, o melhot mesmo, s�ri<}" faur
se um .levantamento de quanto o Ec;ta
do gastària para se terminar o "Orlan
do Scarpel1i"� Aposto que se termina
ria em tempo recort!, se gastaria bem

ppuoo, alem ,da. situação privilegúlda
1 ,,'

.. ,:

do estádio; no sub distrito do EStreito.
:ti 'Qma .pena,� aqbilo não estaf" pronto
�i�a., Um PoucO de �a vorttade.. e

o Figueirense estârá apto para ·tudo,
para todos 00 espoms, restando tãh

.

,

sõmen!e a construção das arquibaneá
das e das cabines de imprensa. Mas

. mesQ10 que o governo não aceite tal

hipótese, que não é minha, ma...:; de

muitos, o Figueirense terminará o seu

estádio, nem qu� leve mais dez anos.

1 Quem não está mesmo para
brincadeira é o Juiz de Direito de Joa

çaba, Dr. Raul Bayer Laus. _'f.sse Juiz

segundo li, determinou: ordem e ,sos

sêgo p,úblico, medida que a-gradou a

população daquela cidade; proibindo
algazúra nos cinemas e teatros,. casas
de diversão e vias públicas, proibindo.
a bares, salões ,de -bailes ,e clubes de

jogos que vendam bebidas ou. deixem
menores de 18 anos jogarem e até

dançarem depois das 22 horas,' adver-,
tindo ainda' as autoridades policiais e

judiciádas quanto' ao cumprimento da:

lei, at:Í"avés de Portaria assinada, pois
após â advertência, . haverá cana no

duro, seja para quem fôr. Achei a no

tícia bacana mesmo, pois cheguei a

conchlsão de que é um privilégio para
êsse Juiz baix�r' tal Portaria. será que
aqui llão se pode fazer uma portària
d.essas 'ou só é' permitido para :cidades
lo intel10r? Meus panibens meretís
"mo Juiz, o senhor dá um exemplo
grtand�oso de respeito à Lei, quie acho,
é a mesma para todos os �ra..c;ileiros.
2 _:::r:-P-sse Torneio da CBD, "antigo

CentrO·,,�ul com outro nÓIlle, não há
.41esm6..'ineio.de motiv�r q sul do Bm:.
alL NL11guem quer participu aJegandO

."" /J .,1° _".

.t.espêsas grandes. Por isso jámais s4,i-
1i5D10S, ..da ton�içãl'), ,de pequenos em
mat.eria de futebol. Lá no Norte, tam-
��n1 tem '0 Norte Nordeste, e no en

A1r:tO, existiram tantos candidatos para

\1alticipar que a CBD teve que fazer
várias chaves, com até 4 clubes· de

uma mesma cidade, tQdo mundo que ..

emo

,
,

Nelson Chirighini e Antônio Vi-'

leia 'Voltam a constituir a dupla

para o patE"o' que, nos programas

pela ordem olímpica é o ponúlti
mo. �les por duas vezes conse

guirarn empolgar Santa Catarina e

o Rio Grande 'do Sul com· as .suas

vítõrías obtidas na raia do 'Guaiba,
em PôÍto Alegre, e .a guarruçao

fui considerada' como . de grande
futuro· oredenóiada 'mesmo' a-

. ,

competir no' futuro de" igual para

igual com a. guarnição
' carioca

constituída por Belgà e Harry,
que recentemente alcançou para o

Brasil o título sul-americano' e pa

namerícano de double-skiff.
'

; 'Nelson e ToriÍnho
.

haviam se

separado
.

por ocasião da: disputa
do",últiíno campeonato catarinense
dé�' remo, que o 'Clube de' Regatas
Aldo Luz' venceu' após mais de dez
anos 'de' espera. Nelson, após ven
cér no skiff, c6rreu non double
},'

\
I

'

t�nqo.. 'por .companheiro. " Alfredo \

L!n,? ,Quadrós Filho, Toninho

�9ry:eu no. quatro' com e' no quatro
S�m,' 'tendo por .companheiros de

..�gu;arp.ição Edson ALUno ':Aereiria,
g""9:�riiição �dson 'Altino Pereira,
��ti�' Proeséhmann e Gllbert'o
'N'ev:es'.:; Forãrri'

.

quatro triuÍlfos
q�e, .. acabaram dando' o .

título ao

grêmio presididó por 'AdernaI Rá
mos· da' silvio

...
'

Na primeira. regata pelo Cam

peonato, todos os valores acima
"

"
. ,

mais César "Carioni e João Teixei-

1'a; integrararp a guarnição de. oito
remos que venceu o páreo fêcho

\ '

do programa e que foi o único em

que correram..
Para a regata do dia lO,. apenas

Çarioni e Gilbetto não
.

tomarão

_parte, sendo o . último por não,

comparecimento aos treinos .' l!:le
estava cogitado para .0 quatro se'm

timoneiro, mas, ausente dos· trei
nós, 'seu !ligar na. guarnição - s.o

ta-voga -_ está. sendo ocupado· por
Manoel João, Teixeira,' "vovo" . do
elenco aIdista, . que no· momento

.

.
, ,

carpinteiro que é de profissão ,

efetua ia recuperação dos bárcos
e remos do alvirub'ro .. No .quatro
sem,'

.

além de Teixeira, �l'mam
a guarnição E.runho Alfredo e

. ,

Michel.
x-

o .Martinelli' vai )mesmo. sem
Azuir Soares e. Adernar Boeing à

regata do dia 10 de outubro,
quando terá' andamento a disputa
do III

. Campeonato Citadino de
Remo .. Foi o que nos. informou . O

técnico Jobel: Furtado que;. as

sim. t�ve que alterar seus "'Planos
quanto a constituição da guarni
ção de outriggers a 4 remos sem

tim0!leiro. Azuir e 1_ldemar inte
gTariam-na com os irmãos do pri
meiro - Saulo e Mauro'- a éom-
pletá-Ia. A solução que Jobel en

controu foi a desloca ão de Mau"
ro da sota-voga para a voga, fa
zendo entrar Saulo para o lugar
por êle deixado, e colocando Rena
to' Machado na sota-proa. A nova

gu�ção dp "Vermelhinho" vem
..remando bem, oe até o dia da re-
ga'ta estará em condições segun
do à.firmam os martineli�os .

.

de
,

.

do quinto páreos�r o vencedor
do . pfograma.
O que a torcida do' rubronegro

lamenta é a falta de bons remado-
.

res para barcos de palamenta du
pla como são o skiff e O' double
skiff. Sem Liquinho, que passou
para as fileiras do Riachuelo e .

com o fra.casso de Nazário na úl
tima regat,a, o Martinelli esforca-'

.

se para apresentar um' hom sC�I
ler. VáIios remadores novos estão
realizando .experiências e, para a
regata do dia 10, o Màrtinelli tes
tará Luiz Nazare'Q,o, integrante do

qu�tro sem junjor, vencedor da
primeira :regata. Luiz Nazareno
vem se sajndo bem. e, segundo os

n:bronegros vencerá. a prova de
Sklff ,que é para aspirantes, do

b:ando, 9-. seguir, na guarnição de
OltO remos que está bem' creden
c�ada.

"

•

Corrida'de
hicicletas

Nilton antos ai procurar Paulo
Cesar para. reeovar seu contrato

'.; Jeiste,,�" 61.', ôa:L.: Es�portiv.a:,·.·
: JOOo 1': _:. dó�ngd .�: Vasc6�'.�: de s��s'::riieÜiores "f��'es. �. jo�a � .

- '2'X:: i:'���T, Ô::Sàhtil:"Cruz parece
Fi�:m:engo -.�MaIacanãjOB.): � ':O.:� futebol. firtó e b�stante', .ofén.sivo�..;

,

;que' ti:nriQ� .p,.pé.,/ 'Continuà em 40

v,ascd da':.Gai;l1� '.está I),á: q4à;ta::Co�' Tent'�rá�;rria�te:r; 'a' privtlegiada< po'�
.

lugar i'coni . io J;p.' ::, ,p. :': Com grandes
lôc�çao do' grupo A

'. cbm:, 10' .. PP: ·siçã6.' qti� ,pcUpa::'. :2'ó ,posto �o,;,:.��"
.

�hab:ce.s;· d� ;se�. :,,�, ,d.9s seis' fina-

�Ç)sstii uma >Ô,tima defenslv�
.

� 'seu
'

po "'::S; Jco:ffi 7 ::�P4"P'- 'O qúadr�' p�-, iH;t�\$.;qà t\'ch'��� JA: ::·.·.Continua al-

meio' de camp,b :é excelent�···qua.ndo ranaensé' at�� em' çasa o;n:de,.·suf1$ càn�andõ :'. ·i�sultados,.:,' positivos· e
joga·�·Afonsmho:- su� 'OfenSiva: .é pOSSibi:Udád�S . 'sã�i mal'ores;,' 'O fo:i·,��: C'á�s�dór�;: 'B,e' grande ,zebra
fraca e tem dado bastante preocu- Atletico decepcionou. completa-. empat�do com o Atlét.ico em

pação para o. técnico Chirol. mente ao empatar com o Santa Minàs Gerais em dóis tentos.

Conta com chances de classifica- Cruz em seu. próprio campo, sen:" Éxiste uma forte rivalidade entre
ção embora as possib'ilidades em do esta a grande zebra do últiI?O as equipes�. áparecendo o Santa
seu grupo' serem difÍ<�eis. O Fla- teste. Cruz cotn .certo favoritismo mes-

mengo continua em ascenção, no .'JuGO 6 sábado - Internacio·
mo a.tuaQdo· fora de seus. domí-

quinto posto com 11 pp no gTUpO na1 X América. Carioca - Beira- nios.
B e �'ossivelmente classificado, Rio (RS) - O Internaciona� vetl-

JOGO 10 - domingo Ceará
desde que vença o Vasco. Suas ceu o Esportvo conquistando o

.

X São Pàulo _ 'PresideÍlte VargaS
chances são bem m,aiores que a

'
tri.campeonato gaúcho adqui!indo ..

(CE) - O Çeará pross,egue em sua
do adversário. Seu futebol é ru- maior confiança e tranquilidade a

tidamente. mais ofensÍvo em des- todos. Voltará agora' suas aten-

cuidar da defesa. Ultimos resul- ções para o Campeonato Nacional

tados: O,Vasco venceu o Sport tentando uma. classificação para o

em Recife ao apagar das luzes, en- turno fina!'. Está no 4° posto do

quanto o Flamengo empatou com grup� A .c0l� '10 p. p. e terá que
o Cotitiba no Maracanã em um lutar muto para não ser surpreen-
tento. dido pelO quadro caríoca que tem

se constituido na grande sensação
deste certam,? O Inter empatou
'ao apagar "d�s luzes com

....

o' Santos
. num tento duvidoso., Estava co

merílorando o título e a equipe.
apresentou um fraco' rendimento.

"
.

Toda a equipe deverá render mui-

to' mais, O América Carioca é a

grande surpresa desta competiçãô.
Está em 410 lugar no gr\lpo B com

9 p.. p: Foi à São Paulo e aplicou
3 x' O na portuguêsa de Desportos
numa. grande apresentação. ISerá

um grande espetáçulo com bas-

O diretor de Futebol do Botafogo,
Nílton Santos, declarou que esta sema

na vai procurar Paulo César, para ini

ciar os entendimentos sôbre a renova
ção de seu contrato, que termina den

tro de duas semanas.

Os jogadores' reiniciararn ontem de
manhã os treinamentos. com uma ca

minhada nas· Paineiras, mas -Roberto .

ficou de fora, em tratamento de 'uma

pancada na coxa sofrida no jôgo .com
" ,

-.

o Fluminense.
Nilton Santos disse que vai ainda'

esta semana procura Paulo César, a'·

fi� de iniciar as conversações :sôb�e. o .

seu' nôvo contrato.. O' dirigente não, .

quis revelar quanto o Botafogo está
disposto a dar a Paulo César, -expli-.

JOGO 2 - domingo Palmei-

ros x Botàfogo '- Pacaembu (SP),;."
- 'O Palmeiras continua no mes

mo futebol cadenciado çom exces-

. sivos passes. Sua tarefa é bastan

te difícil: enfrentar o único in

victo deste certame.
.

Ainbos pos
suem excelentes defensivas e pou
co pOder ofensivo. O Palmeiras
está em 35) lugar no grupo A com

9 pp.. Venceu o América' Mineiro
em Belo Horizonte por 2x1 e ago
ra atua em casa onde foi derrota
do pelo Flamengo. O' BotafogO é
lideI' do grupo B- com 7 pp e em

patou com o Flwninense no Ma

racanã em OxO.
JOGO 3· - Sábado - Corin

tians x América Mineiro -- Pa

caembu (SP) - O Corintians
manteve a liderança do grupo A

com a vitória frente ao Bahia em

Solvador por 2x1. Sua equipe
continua bem dispensando' qual
quer outro comentário. Está com

6 pp e atuará em casa. O Amé
.rica é uina da.s mais fracas equi
pes. deste ,campeonato, tendo al
cansado alguns resultadps pósiti�I
vos graç'as ao seu sistema de re

tranca e 'contra-ataques rápido.
Deverá armár uma violenta retran

ca par conter o ataque mosquetei
ro, coisa que pão é fácil. Perdeu

para o Palmeiras em casa por
2 x 1.
X Santos Mineir.ão (MG) -.

JOGO 4 - domingo - Cnlzeiro
Sua equipe é execelente. Dotada
de grandes cobras e correndo co

mo nunca. Decepcionou nas dua.s
últimas apresentações quando

,
empatou

.

com o 'Bahia em casa e

agora com o São Paulo na casa

deste. . Baixou para o segundo
posto com o empate· em . um tento
desta

.

rodada e atuará em casa

contra out.ra grand.e e'luipe. O
Santos continua em 5° lugar com

11 • P . p. ao lado do Flamengo.
Colheu expressivo resulti:tdo ao

empatax com o . Internacional no

Beira-Rio 1 x 1. Seria a grande
sensação do. desporto brasileiro
em 'outras épocas. 'Agora as equi
pes . demonstram certo cansaço
alérh de hfíb c1j�norpri, dos P.1'an

des elemfmtoR rlp O1,trn't'a. Contu-
.

do de�rer80 propoTlCionur um borl:t
espetáculo.
JOOO 5 - dmlling-o Coritiba

� l.tlético .:- BelfOl't Duarte (PR)
.:_' O Cortiba está em 70 lugar com
11 p. p. e pàrticip� do grupo' A.
Foi ao Rio � empatou com o Fla
mengo num. gran,de resultado. Sua

equipe vai aos poucos Rdttuirin
do maior' entrosamento devendo
.dificultar bastanw as coisas J?8:ra
o Atlético." O Galo' atravessa, uma

II •

para crIanças
.,

'.

nentro dàs ComemoraÇões, 00-
'

pbltivas da Sema.na da Criança,
teremos no próximo dia 10 dê OU
túbro uma prova ciclistica infanto
juvenil que terá por local a Ave
nida Rubens de ,Arruda Ramos. . A

promoção será das Lojas Herme'l
Macedo SIJ., com a supervisão da

Federaçã,o Atlética Catarinanse.

cando que prefere primeiro ouvir as

pretensões do jogador para depois dar

a conhecer a proposta do' clube.

- O Botafogo sabe que Paulo Cé
sar é um jogador de alta categoria t,

pelo que conversei com o vice-presi
dente Xisto Toniato, está disposto a

oferecer um excelente contrato, au-

ment�ndo bastante o seu atual salário.
Mas primeiro precisamos saber o que

deseja Paulo César. Sei que até agora

as suas renovações têm sido difiçeis,
mas acredito que, .mais maduro, Paulo

,
. .

César; reivindicará 'desta vez. dentro ela

lógica e .do bom : senso. sem criar'
.

maiores: problemas para êle e para o

Botafogo.
.P·Cl1llq César ainda não- . se pronun-

. .�.'

.

tante equilíbrio.
\

JOGO 7 - domingo - Grêmio
X' Portuguêsa de Desportos -

Ol�mpico (RS) .- O Grêmio
sofreu grande impacto com a ·per- .

d� do certame' estadual e a equipe
decaiu bastante em vista das ulti

mas apresentações. Enfrentou o

Ceará em .casa onde era apontado
como .franco favori_to. Venceu por
1 X· O sem render o esperado. Es
tá em 1'0 lugar na chave B, prati
camente classificado ... Terá um

compromisso .dificilimo q1,le: . é en

frentar. a . Portuguesà, que embora
tenha sido derrotada pelo An1éri
ca, deverá engrossar o caldo para
o lado dos gaúchos. A Lusa está
em 8� lugar no grupo I_I com pou
qUissimas chances de obter uma

vaga para o próximo ,turno.
JOGO 8 � domingo -

.

Sporte
Recife X Fluminense' -, Ilha do
Retiro - (PE) - Sport continua'
np mesmo padrão. Perde fora de
casa e em casa também, Desta
feita foi derrotado pelo Va.sco que
penou até o final, Um pouco,mais
de cuidado e sua retranca funcio
nará perfeitamente. Ê o lanterna
do grupo B com 16 p� p. e en
frenta outro lanterna que é o Flu�
minense nà chave A. O ' t�icolor
ta.mbém somà 16 pontos negativos J

e . deverá vencer o quadro menos
ruim, existindo grandes possibili
dades de acontecer um empate
(O x O). Atente para o detalhe: É
clássico (dos lanterna.s) ..

3000 9 - doriti:hgo - Bàhia X
Santa Cru2 - Fonte Nova (BA)
_.

.
O Bahia estava prntic�mente

classificado' pa.ra a fase final
quando resolveram modificar o
Boa Terra teriá que fazer mi1a-g�es
para galgar os priri",eitos postos e

até agora não ençontrou mn p�_
drào de jôgo qtle lhe gara.ntisse
esta possibilidade. . Cónfiinua mal
colocado estando em ao luga.r. no
grupo B com 15 p. p'. Foi derro
tado pelo Corintians apesar de ter'
aberto o marcador. Coríntians

ciou oficialmente, mas .não esconde que

deseja fazer o seu melhor contrato, in- I

clusive .

por ser hoje um elemento de

Seleção. A seus amigos e alguns com

panheiros tem dito que quer um con-.

trato no valor de Cr$ 550 mil no mí

nimo e que o clube pague o seu im

pôsto de' renda.
O certo é. que por menos de Cr$ 20

mil mensais, Paulo César não renova

rá.

,

Paraguaio fko,t;· satisfeito com o ren

dirnento do. time. .contra o Fluminense
e voltou ',a dizer que não pretende fa-

. zer alterações: Explicou que as trocas

.... que fê;�; no 'd'orQ.jn'go, foi por neces�ida-'
dê tática

.

Ú' acôrdo: com o desenvolvi
�� ...ito 'd� parti4a,� mas que. continuará

:: c�m o' qúadro que iniciou a partida.

.
" -," .....

cá.Ínpanhá ruim. Apresentou algt�
!'na melho'ra com a contrátação de

�ovo técnico e sofreu' �penaS tun

tento do' Grêmio em Pôrto' A1e-'

gre. Ocupa a lanterna em com

p�nhÍa do Flúminense.com 16 poh-.
tos negativos.' Atua em casa on
de· suas possibilidades sempre au

mentam. O· São Pàulo inicia' u.fi;a
fase de ascenção. ao exemplo ,do·
Flamengo. Está em 7° lugar com
13 pontos perdidos'. no grupo n·.
AsSinalou' um tento ao prÍnieiro
minuto de partida, mas permitiu. , .

que o Cruzeiro empâtasse. Mesmo'
jogando e� casa; foi um bom re

sultado. Pode vencer o cotejo co-
, ,

mo.' pode ser surpreendido.

JOOO· 11 - domingo - Juven
:.. Rua

conti-
tus

.

X 'Xv de N'ovembro

Javarí (SP). -
.

O Juventus

nua em busca de uma vaga para. \

a final do paulistinha e con�a com

grandes chances Está em ao lugar
com 9 pontos perdidOS juntamen
te com o :xv de Novembro. ,Ven

ceu o Comercia� na :!Ua' Java,ri por
3 x 1. É uma equipe modesta q'ue

quase sempre .teln acerta;do; au-

·m.entando ainda m'ais seu. poderio
quando atua em casal. O XV de

Novembro est�va na lider�1Ça ten";
do' perdido dois. encontros e em

patado outro passando pa.ra a 3'

po�ição. 'Caiu' diante, da Ferrovia
ria em Araraqua'r� pOr 1 x· 0' .. Es
tá com a· mÇ)raJ abatida e: pod�
surpreender rllesmo a,tua:tldo fôra.

JOOo' 12 - domingo - Flunrl
nense X Araguari Araguan
(MG) -:- }! pequena cidade de Mi·
nas Viverá urÍl, de seus ira.ndes
momentos com' a �alização tlq

"

clássico local, em pross_eguiinento
ao torneio de classifcação do. cer
tame de' Minas Gerais. O Flutni-'
nense :atravessa rrl(:�lhotes diaS e

ná colocacão enco,ntra-se em 10
lugar. Venceu o Nacional por
1 x O. O Aragtlàri está' em 40 lucrarb

e aPesar de nã,o estar nfls mesmas

Gondições de seu 'grande rival ,
conta também com chances de
chegar à vitória pois sempre l'eva
a sério este jogO e tem cnnse�uido
'bons resultados, Páreo difícil pa
ra ambas as' equipes e maior ain
da para os a.post�ores ..
JOGO 13 - Mal'anhão X Rivel'

-:- S�o Luiz, (MA) - O repr�sen-:
.

tante 'maranhenSe' Sofreu ; t�em(m
da g?leada d� Ssmpiilo. Cortea
por; 5 tentos a zero. 'Passou pata
o 5° posto de sna chave tôrnMdo
mais �fidil alinda sua dtu3lQâ,o.
O resultado. não causou' grande
s.urpresa traduzindo âté certo lJ;op
to, a qualidade téc,nica d�� �t1i
�s. �) Rivér foÍ' . derrotado. peJO
Flamengo no grande . clássico . do
fl.�tlébOl pi�tierise pel� contàgêlm
mínima. Está em 20 lugar' na mes'
ma cha� e precisa da vit6Iia �
ra firmar sua posiçã.o e Penc;sl'
e� cla.sslfiCi�.ção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



() �r"f 00, 'FloT'ianõpoliR, quarta-feira, 2� df-> setembro de Unt -. pág. 11

........7 *M1II.I"

AC I
, ,

I

JDMINISTR.M10RA ' .. CORRETO-I
!)\, Bt NtGOCIOS "

!.
COMERCIO E· RtPRESENTAÇÕES

.

LrDA.·
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 � Gl\LERI!\ JAQVEtINE'

_ LO.TA 7 - FONE 3689'

VENDAS
,CASAS
1 casa na Praia do' Meio __;.. com 2 quartos -

, sala --- copa cozinha - área de serviço.
1 casa de madeira na Praia de Itaguaeu - co",

,2 quartos _ copa -. cozinha - banheiro ...... área

de
.

ssrvico .
� Terreno medindo 224 m2,

" t 1 '\ \

1 casa no Saco dos Limões - com :3 qUflI10S _,;..

sala - copa cozinha - banheiro _' área de serviço.
1 casa na praia do Meio -' com 2 quartos -- I:

:�
..

salas .; cozinha
-.

banheiro - área d� serviço : .,'',...,.. 2 C1i'lr;;J!;tAns. Sem habite-se.
.

! .

APARTAMENTOS
. ; 'I

Apartam�ntos no. Ediíício São Francisco �'ft.ua·
, , .. .).

. Arno" Hosscbel (Koesa) '_ CO�l 2 quarteá � llv{,ng, i':.
..- cozinha _ banheiro _ área de serviço.

,,'

Totalmente fínanctados.
'

,
Apartamentos no Edifício, Cisne ,Brat1�o .� �u�

Genen�l Gaspar Dutra (Estreito) _ com 1. � ,2.,
quartos, "" living ",_ cozinha - banheiro �. área <ia' �,

serviço. , ,

'

j' 1
1 apártnmento no Edifício ItagiÚl.ç1.l -:-' pT:}tà

.

,:
, "

, ..' , :., ,I" '

do MeiQ _ com 2 ,quartQs _ lIvmg '� ':',Q�j,Jlhª '_ ',:

b�nheiro _ ãrea d� "serviço.
"

.
"

Totalmente financiados.
,

TERRENOS
'1 terreno na Praia do l\Íeió _ m�c1indo 756, m�"

'

,

3 lotes na Trindade _' m�dindo 12 � x'· 33 m,

I' cada uni.

11. I lote no .Tardim Atlânti"" - medindó ·:)24 li>.��. t'
,

1';"1i#L.\WlW L.C JIP'ii� II!! !"2*:,* i _,,_ "', a 4._,' 4.: L _l) " ,

DIFicIl)
L

sÁrirós Du�ôrif·T
CR$ 3'50,00

Mensais situado, r,.o lado da' Praça' Santos Aridta-'
'de pr�zo de entrega, março de 1972, com as"meriSali.,-"
d,�,d.es adro;) sem entrada, financiados em 1;; anos"
lOiS S'ijas ordens.

.

.

ED. SANTOS ANDRADE - ,ED. VENEzA .:.....'
En. AUGUSTO (PRONTO) _ EP. SALDANHA 'DA'
GAMA' (financiado em 15 anos) - ED. ViLÀ'lUCA; "

-: ED. PASSEIO - En. TANGARÁ _' ED:, M'UlUCf:
...:.,.. EP. DOM IGNÁCIO - En. ARAUCÁRIA .--�'El),
.PERNAMBUCO _' ED. DUCA DE LACERDA.

'

,

Para infbrmações e venda� is. Vended(>l;-'a' de Apa.-
tame"r1tbs Santos ImÓveis Ltda. Praça Santo�j Andrà�
n. 39 � l� 'andaI; - Fones 23-33-53, 24�14:.e8', 24-14-91.
2+14-93 e 24-44-62 - C�tiba� ;. , _ -' '''''''' I
',' Horário das 8 às 19 notas, inclusive 'aos ,sãbad� '. tdomingos� e ,feriados� Não fecbamos nas refeiÇõ�s� 'Em ';

.

,

.

FlOrianóp?lis à R. .�epu:a.do Edú' Vieira, 24 � �Il;tr.��d ,� 'Í.
com· OtáVIO A. do ESPlnto Sa,nto. " ,'! ,1

,
'

.

"

':,r....í ._' tspi) , :;aiii' �t� L '>' "

\

ii 1 i i
.

2 '

-t---:--
-

".
;; #A,-A... , . ;;g"

DKW - 67
.

t
.,0

•

"

Vende-se. finan.ciado, único dono,' estado de-, nôvo�
Tratar pelo telefone � 45-45.

VIDROS·. "

INDúSTRIA E COMÉRC,O DE viDRoS:
S,ÃO PEDRO i LTDA�

Vidros diretamente da < .fãbri<la - os'melhores préços'"
da Praça. Consulte nossps preços - Matriz Lag€&.,

Filial à Rua Aracy. Vaz Callado, 40.
Estreito _ Florianópolis.

DOCUMERT'OS, ESTlIAVIADOS'
Foram extraviados os documentos de VOlk$wagefl ti-.

po camioneta (Kombi) ano 1968 motor nq BH-62;806, "

, chassis ,nÇ B8�145.881, de propriedade da Firma Z. Dias,'
Brasil & Cia. Ltda.·

'

ea� -'_!iZ.uxp

VE,NDE..SE
Vende-se um Bar na: rua Padre Roma, n: 52. ,6tint6:

"

'ponto. Tratar com Sr� Silveira L.O mesmo, lohal - Hotát1Q
.

llvre.
'

.

'

VENDE-SE CASA
, Por motivo de viagem uma casa mista com doÜJ

"qua.rtos, area, envidraçadA, sala de visi,ta.� copa, co��
e banheiro todo �m azulejo, área de serviço, axnplo, qui,D-

: tal, não tem habite. .,.
Tratar a rua Custódio Ferminio Vieira, 'l2 _ SacQ'

dos Limões,

AtuGA-SE
Uma sala destinada à fins comercIaÜl sito l RUl PrQ'�

Antonieta de Barro$ no SlJb Distrito do Estr�iw. '

.', Um depósito ,com área· para estacion.ame�to . sltQ ,"
I, Rua Ara'cy Vaz Callado, esquina com CeI. pedrQ I»hio�
no ,Estreito. ,

,Uma Sala para fim: comerciais, sito à R1J.a C'l. Ped:tó
Demoro (ao lado do Cine Glórja no Estr�ito).

'

.

Tratar· à Rua CeI. Pedro Demoro, n. 1.546 � �tteitQ
I
- Florianópolis _ Fone 6352,
----,....,�---po---------�-------------...,...-,- '

,LÍ__;,,=-._ ; .�;w ': *__ , "._ L\_; '(,--,__L_ L 4 <'1
.

ED'IFíCIO PRESIDE �rE i

AV8 Osmar Cunha, 81 '

'

Vel1rle-s� excelente apartamento com ampla sala, i3, Q4arto:;;, b�nheiro com azulejos e °loúça em, côr,
copa e cozinha Com laqrilhos vitrificados, fogão, áqu� I
cedor Junkers d dA. . 'â

.

.' ,�I
. .' I epen enclas de empregada, rea de t,

'

eerviço, sinteko'em todas as peça�.· ·1""Tr�tar a rua Jerônimo Coelho�' 359, '_ 4Q andar I I
- conJunto, 46 - fone 3380 'I .J

ILL. " )
i.!!!I

. '._

J�

,i���---������__'
,PRECISA..SE

Firma em grande Expansão, necessita de

CORRETORES E CORRETORAS
OFEReCE�SE:
Boa renumeração à base de comissões

6ijmo ambiente de trabalho
EXIGE-SE�
Ambição
�periência
B�a apresentação
Tratar à Praça 15 de' Novembro, 1Ç andar

sala l(H/IQ2 _ Edifício João Morítz - Fpolís.
!

u.,

'EIVJC" AUTÕNOMO MURICIP�L
; '. DE .... ÁGUA E.' ESGÔTO

:

�ditnl' -de ,1'omada, "de ,Preços ,lt ..05/7l
o Serviço ,Âut?noma .Municípal de. Água- e Esgõto,

�mun:ie� . a, quem interessar p08Sà que está aberta a To

tt\8d \, d� Preços 'BL-05 /71, para serviços escavação, rea
,

Urro d� valas. e-'qssentamento de tubos da. Rêde de Pi$t;ri�
· ,�pii;'��'�da. Êt�p�) do'Nôvo Sistema de Abastec,jménto de
· A'gua' d@,:nll:J,m,éri�u:sc:', '. ", ,,' :.,
, .i " Os'.intel"@ssatlos! deverão dirlglr-se a sede do SAMAE,

" R�{:Dr. Luiz d� freitas -Melro, 241, Blumenau-SC, onde
: se' ·',encontra o Edital e' as demais elementos da Tomada

"de' Pr.���s.· ""

'

J '. , '
.

"

; ..
, .A '1'oInada \ 'de ·PJ.*eços, 'sertt realizada às 15;00 h61"as

,

"

�o diá .08 de 'outú'bro de' 1971. "

,)

j
'.
f 'Bl�:ui�t;t�ú, !,?7 dú,- se1:émbrQ de 19V1,i ,

." " "En:gq Idn\il�o" ·P�.n$ec�' _ 'Dif ,Geral do ,SAMAE.·
�

. ; "
�:

- ,-'" _._
,

�' uDÁs�DE��C'ARPJNTEIROS
MOue, ,

• � .,
i 1'i�h?)_hos de �iAibramet:lto e �ormas, para vigas pré-

hiold�d�s ,de. p'ontes,' Precisam-se para obr:a no Estado
, '" " '.

' , f

" d\� Sáo Pav,lô, ServiçQ� no Regime de" Sub-empreitada. Os
·

i.nteress�adbs .
deverão procurar·' o escritório da TE,AGASA

PARAN4'>s.','A'. _. 'RUél dos 'IlhéllS;, 3 _' (obra do Banco

'(.10' B�asil). '; :,' � .'
'

., "cliT·�·E-.IR""'_""'A'_;"_':E-X__""""'TB�-A-V,-IA-DA---
. Foi' .extraviáda ,:;1 carteira de habilitação pertencente

1,'
. ,

, an Sr. Jair J\fotp_ Henrique.
_.:'

D llCUME'NTOS -EXTRAVIADOS
i 'J4loram,' extraviado� oS dO'cumeh1:os de um Volkswa·
JtM i967',':motor n. BF-89314, chassis n. B7-417Q9'i de pro-

f}Ji'ie.tJade do s.r..�uiz' Gonzaga Mede�ros Vieifa�
.

A:� 'r.àutelas de' númerps 7.841 .....- 7.911 8308, e
$,��� ,(OnlPO' Jóia) emitid�s· pela filial da Caixa Eçonômi�a
dê :��nfa f;atarina.' em 03-04�i, '19-04-67, 03-08-67 �

i1-4:W,�.7:. roSpêc,tiv�mente.·
,.

---' .......�_ .....--- ---"':-- .... -

, • o /OBJETO, PERDIDO
. ; . � .. t .'

, Pf.>'I"deu�e uma bolsa' tipo tiracolo, de couro trabalha- .•
-

do . :oMentlo çàrteira de' identid�de, çarteira de motoris-
'" .. '\

. .

b 't.{tttl,() de ,el�itor, carteira profü>sional, e o\lttos doeu·

m,�n,i08,:'
.

.

. " "

,�Ucit��$�' a pessoa" que encimtràr. 'entregar n't} ,Ban·
(!.t), c1b�, t$ta�«l de Santa Càtarinp, à praça XV de Nwem-
hrd. D1J.'() a Srta. NILZA FERNANDES.'

.

"O

.

'

I� '�. -
.

D*:�' 'ttti�ENA' 'KRETZÊR' PUILf:PP'I,
:

"

.
:", CRM· -, 'se, 1053 .._ CPF 2.50342198

.'
:, ftl:SmRICIA: e

.

GIM'ECOLOGIA
•

"
. I' , "

. ?rêl'�n�ão' �o CaDc;�r Glneqológico
Gltplogta H6imQuaf
�()lposc&'Ója .

,
.

.ESte�id"de
.

, •. "''''. .l'la� Pro�mado
F.s�--eiá1ização no,Ho�pltal Qas CUme,,! de São Paulo

S4nta Casa. da Misericórdia de São Paulo, ..

M�temidade�Escol� da Universid.de 1'&
'

dera] do Rio de Janefro
Oons�ttór10!' EdifícIo Ap]ub
Rua' d08' Dhéús n. 8 � 129 andar, sQla 12rJ.

. De; 2... à 68.' féira.
\tend�; Das, 16,00 a� 20,00 horu�

· _. .

----��'--·-cÂS·A".....,.''-NO-C....,....._.'·E·-NT-R-,O------
,

.

';�ft�e:.se' casà grande com 4 quartos, 2 tianheiro$ S&.
eia.is,. dep"'ndêndas (ie empregada, garagem. Tratar na rua
CéL M�lo Alyi'm, 19, 'ou peloJone, 47-04.-

, .

�_--

"ieTÓRISTA"- 'SOCORRISTA
. Q' T,ourjn�'Club do Brasil estã admitindo.um moto-

rista s9Corrist�.
.�'lge�s�:
;\) 'lQ$trução llfnbna (Curso Primãrlo);
b� Profi�sional com 10 anos de carteira <rnfnimo);
í�) Conbeclmentos Gerais de mecânica;.
tl) BQa. Apresentação;
�) �dlJ,cado;
f) Tfa�er' boas re'ferêndas;
R) p&gÂ�se • salário s'Qperior a médi� local.

·

"fj .. eán(U(\a.tos passarão por' uma prova de seleção e

tnrãiC' 'f!�tágiQ 'remunerado de lJ,m mês, findo Q, qual �ntra
'llo r à�a o qt+adro de socorris�$.

,_J�foJ;maçoes: Av. Osmar Cijnh� n? Q,
, ..

,
'

"

tENÇ�O SENHORES PBOPRIE�
TÁRIOS

1.
I a;-a v�Tider .0.1.-:- ,comprar .,_ seu imóvel:

. cásas,'_, apártame.ntos I
e terrepos:

"

I'ROCURFrNOS. sem compromisso (assistencia OOlll-

pleta).' ... ' .

} ,

f.tÍ,� JOXO PINTO -: 2t' ...... copjunto ....... 1- 1� an

.

dar
. � , fones, ,�828 __ 30�8 .

.. A1'ENDEMOS DE SEGUNDA À SÁBADO ATÉ as 18

hor8a.�· .'.
l_....ERIÀDOS das 9 PS 12 hor3$.·

VENDE-SE'
'Ierreno situado à ruà Maria Júlia Franco. Tratar com

Jaime Ricardo _ Barbeiro na Prainha.

I'

Esl�do ,de anla Calarina
Seçreli1ria dos Transportes e Obras
I)�·parlam'enlo de·; Eslrada� . '�e .lodage!D

,1 V I S (I

LUGA-S nUAnTOS
Aluga-se �ua1'tos para estudantes (rapazes).
Informações -, Fone 4166.

.

- Dr!.'S·ADJ LIMA e'

UP'''A�'',�: 'f"'.s, 'r\JA::An
...... A ri V O.G A D o S,_

. C(')brança� Judiciais pata Emprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro. 1.54� � Fone �?52
ESTREITO _. FLORIANóPOLIS

. t
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

DE SANTA CATARINA (DERSC), comunica aos interessa
dos que por motivos de Otde� Adl1linistraÚva, fica sem

'

dp.ito a Tomada de Preços .�. Edital n. 221'71, para a rs-a ..

lizaeâo do" Projeto Geométrico na estrada Se-lOI t,recft'o'
llR-282 _. Divisa Paraná.

DERSC.,
.

em Flortanópolds, 24 de setembro de 1971.

Engv Civil Ernani Abreu 'Santa Ritt� _ Diretor Geral
do DERSC,

.PRnCON � ",,.ncur�doria', e
nfp1,i,U�l'�f.� 1 'rrfa.-·

.

'. � 'te• ..,. 'Teénico: ;'Ni.{ytltdo:;"� Hübe"e,,'
,

. CPF ;':- 001 700 109

; 'Regi�h'ç GRC,"'C1 -; , 1108, .ÓrÓ:

..Ktcrjtas,; CQ<n.táh�is e Fiscaís
,

T)f:\claraei);es, de Jro"'j)�to. dfl .

Renda
,

.: ',Qtgal1iz.8QãQ de ;,Emprês��.
, ' •• 'o .. Procuradoria Administratlva . ,

Enderece: RU1 V�çt<m. Meirelles,� n 30· _ Sala :54A"
,

C�h(9 �oS'*,:ql R04� +: F,Jo:r.ianliDolis " Santa Cat.arhl1�

. .

VAGA P.lRA COBRADOR
• ,

I ..

,

, " Comissão 20% em' todn sei do Estado. Exige-se cori�'
dução

.

própria, avalista para vinte. mil cruzeiros com
.

. ';
,

-

comprovante "de propriedade; E ü;útil apresentar-se sem
.

, " ."' ostquesítos -acima. Procurar Sr.'. Octávío :

no Hotel Brug-'
,

m:ann',- quarto n. 6 _' Florianópolís.
.

• _"t. �... �
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•
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j,,�., '�B_JDA,S·'S'· .\'�"" . \. ,," ':"',' ".,i .;"�
TI, MS,'nBT��; tQ1J�!TIJnS:", �,;.,',':

,',

A EMPlltS.Â, Dl JNTrCRlf,iO:' ", '.'. ';':> ':
I ,U � -�/j t:A.'TA:P,ME"SE :': '.

I ,

.. ii' I :'. � .... .,
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.

�. �.. � .- , 1 'r'

....... -, ••
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-nNrBUS com ,'rt\FrPTI1A:8' ;"!Ál1TAS, nr �lQ�t,AMQP.9l:IS:; -: < :. "

'i'
'

PABA : :'PrfR'tO, ,1JNT�")··, ;'OP�f;�_ndo:. u,0r, ·13al11�Áy;,io, <�e, ' I. '.''','' ,., ':" ,

'.' t'iJm9ü:riJ.Í'°_� .1tªj�f '7' ':Biçl.'l'rras· �', 13arna- v�lblf :: .,:, ) -" ) " t ,,::
i....:- JOINVD.JL� �' ..ViJa' Dona. Francisca .:_ "C9ID'f)(.l,. ,I '�;

.

) Alegre "_,.Sã'o�Bent() dQ: Sijl ;:-. IUQ Negrinh� r.' .. :', '

..

o \lElfra .' __ Cl.inoillhas P PORTO .UNIÃO \ I" I ',> , .. :'
'. 49-.3'0 :h6rà' '. _. .' ), 1 ' ." i ,� ;

�Céin ;·h()'NE��ES' im'ediatas nara PALMAS' - �' ,>'

CLEVE';LA.NDIA o � � PATO; 13RÀNCO �", FRAN ,J _! � "

,

CIS(:)(( 'BEVI"RÃO e CA(fADOR .' .l") o"; '.:': ." ':-
'PARA.�\' SÃO: "MIGOEL:" DO' OE'ST-e. ,passando� llol';\lliB} ,,' .(' .:;;

I. ':\,�.' .'
'

_

.'"
" I ". ..-

;II' neárii1' d� 'Camb'Ol"iú o:� Itaj'aÍ ___; BLUMENAU �� ;"., .:'-;

':Riot doi. SuÍ �� Pou'so Reaoiido .:._" Curitibanos .;.:.0..< '�, "o.,',
. �an;'1J�S"l':l'6vds i, � .•JOÀÇABA '�Xanxe'r� '�:.� .. <

.

(Xaiirn ,.� eHAPEC6' � São Ca-r]dg' j_ Pâlmito�r; �- "': . '

, ,

� -,\ 'Mondaf' e' 'SÃO 'M1dnEL' DO OESTE'
, .. , ,,:' ,..,'�;- - .

:.
'. ' .'

.

,

- "8' .t9iOO. bo�'a!: ", '. '",
"

' ,

.

"
,

' � ..

,: <: c· �ViUSlVIO 'IlOLZMANN LTDA.',
.

oferece as meUiores·
"

'PAltA
" . "t,Ah�'�, p;.!:s�a��h Aót, 'São. José,

. �
.

Pai�ó�a') � -: : 'p�bgraniaê;'õ�s, ,ás' melhores' rotei1�os",-os melhores hotéis,."
"

o S�ntó Amaro - _' Alfredo:Wqgller '- 'Bom Rpttrp' ;;' \05 rnelho,r�s', serviços, p:ar'a vo�ê' que deixa o melhor que
:;.:� • , ...�.. ',' -t. " " . ).

� ''1."
....

I '� .,'

•

',}"
'

.

•

..' .
•

·

.... )."Bocàina·do Sul,� T,AG:ES
"

,'" ::.� ',€',seu-LAR,-temos que oferecet'o,melbor-'em·vragens.
, ,

',!� 5,hÓ' �": l:ihn "E> '21 00 'hor:l� '!. >: .. :,.
.

. Oút�br:ó 24 -' Mo'ntevidéo"e BuetÍos Aires' '-'. 9 "

dias.

�AR'A
I

: ,ANrT4POI,íS' e..' SAN"A, ROS A.o DE ,LIMA
' Q��' "

.

v

:
.

Noven;.brÓ ,20 '- 'Foz d� Igüaçu' e "Assunção � 7 dias:,
"ani ·:,Ror,iSã'o' Jo'sé'

o,

Palho<;3 _. S�nio 'A�âró ." JaIú�irolFevereiro de 1972',-'
\

CRUZEmO MAIÜTIMÓ
,

"

_ íR'"llCbo 'Qu�imado p' ANITAPOLIS
' .. . 'J , . 'A MANAUS. 6. luxo dos 'transatlânticos'" ANA' NERY e<'

'") � �I '.. • '

.

'. �!1 15.30'- horas .rnenm: 'aos domingos ,' .. � ,". ROSA DA .FQNSECA, escalando Recife, Fortaleza, Sal-

DESPACHOS·'DE ENCOMENDAS PARA : 'rodo () E,;t�.d� (
. 'Zador. BelélI} até chegar a' deslumb�ànte AMAZONIA.

.",'·,'êAT..\RrNENSE � Marcelino Ramo� � Gauram.,:,'· 26 ,dias'inesquec'ÍVeis.
.

c' ..

o' .;�:: 'Via'autos' -::- �re"hhn e Iraf nõ EstÇl.rlo do Rit', >'" Faça '�;qú'a�to antes' a sua reserva para uma, das se�'" 1

,. ,crânde' 'do' Sul;" _. Todo o SUDOESTE PARA.: ',�,1Íntes datas:·
'

'. '., ,NAF.N8E .

'_ f'TTRl"MBA e SÃo FAÜl,O
o •• ,Janeiro."dl<l 3 de Santos -" 'ROSA DA FONSECA. ,-

ONm,� PA:IlA', (,,�M-GENS ESPECIAI� E EXétmSõES'� - Ja'1eiro dia 22 de Sànto� o_o ANNA NEEY. . -'
.'

VENDAS'. � 'JN1i10�M ,,�Cí"lE�' y".,., noss� '\ gên(';a Rndov'iêrl� .. Fevereiro dia 1Q de Santos - ROSA DA, FONSECA. ' .:;
.' ! :' ,"

, Âv. Hercflio' T.:,u? .' , '

BOA VIAGEM' '

"o

o

� �... t

fT.LEFnNE 372':'

,.

.e '.
-

.

. .'

-.

." "

:\
"

, :'.. ..

.

, ,
" /, �

, I'

-'iiP����_��i l\�M,.fI
:�. 'CU1\RnJ

-, ,;'

,
Foi' �xtraviado unia Cautela n. '1.24'7' na importância: '

de 'Cr$ �5,OO ·de inCt�ntivos' fiscais, da mão, CErTE 'PA-
.

,RENTE . CONTA.B-ILISTA, emiss'ãü Coinp�mhia Brasiieira'
· de' Trãnsporte de Pescado a- favor .. de ]i,mile, Wadi :Cherem';

·
' ,�u�m' achar.,' entregar na Rua �onselhtliro,,'Mafrà ,'n;' 6

'. , '. '" i � � ,J .'� '; "

• _".,;- Cél,5a"Etnílio Cherem. "

'

.

.' "" , .... ',

-

.........

p�rttda! C' JFI.OHl ANóPr')·f_.rs para

�OFTOI AlEGRm - C�.rQ leit.Q às �t horas:.
. 'j ) � . .;' I • � •

• I'

,
. ,04,30 -.' ,()7.00 -- 'l8.30 _o. 12.QO· o:. 18'00

• I, ,
. .. .

�
.

'.
:. '

' • .

.
,

1.9,30 e 21,00 hora.!.. .

��.� . I_ 'T �s 96:'30 -:' �7,OO - l:O.tlO _� 14,()Q, _' 17 �OO
,

.

f: 18,00 hór8M. '
' o· ,.,

LAGUNA ........ a$, 'o�.�Ó '- 06,30 � 10,00 :..._ 12,00 �' 14;00
\. . • '\ ..

i
. ,

.
�

_

.

,

_:_ 17,00 18,00 :...._ 19,30 e 21;00' horas.
. C·

rlmAMO �,ài-04�30 _:",ti7,oo _ 08,30 - 10,00, - '12,00
,. ' • I .' "

..... -', "

.

- 13,00 ...:.. 14,30' ..".. 17,30 -, 18,00' -=- 19,3?.

,

!

2(ob _. e 24:,�)O horas. , _

CRICl'OMA'-'às 04:3'0'- 07,00 -. 08,30 � 12,00 _: 14,30"
"

'-.. 18,00 _ 19,30 _ 21,00 e 24,00 horás.
ARARA.NGUA _;. às 04.30 _ 07,00 - 08,30 - 12,00
"

, 18.00 - 19;30 e 21,00 horM.
SOM13RIO _ 04.30 -- 07,00 -. 08,30 - 12,00 .:_ 18,00 -

19,30 e 21,00 horas.

� :." .... . �

o'

. :toXPBtSS-O,-R-"-rO_'_"'"sulijfsE--!�LtDÀ'�
,. Parti.d�s, ,de: , ,l."

" f:lorian8.pOHs, .à_ Rio do, Sul' .

, às. 04,30 ,_ 10:00 'e ·1@,30 horas.:
'Rio do· Sul à ,Fi.orian6poHs

. j{s· 04,3.0 _ 1Ó,OO ,e' 14,00 horas�
_

,

, ..

: ... �
l .) \ ) �

;"V

, 'I

,: 1 P",
,

.-

� .. ,i I

CHURRASCARI,li ,MIRASOL '

,
� ChUl'ráscos, galetos, 'especialidade' e'm peixes e' càm�

'rão. Aber�a di�:riamenté até 'às 22 horas. Ó seu progràtna
em Arrn:ação' do Pântano do SUl, um do� recantos mais
bonitos" de . Florianóp,olis.

,"
'

t

r

•••

•••••
"

"

" .

: " ,_

êle ident�tica 'a- ',',
'.

.

;.

�©JcdJ@��
�',,'\, .

�.,. .

• '1 ,,'.

'1.:','
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CQDslruçio em g ral
INroRMA

.A.,mistàs.arqente· jogando em Araca

ju, à equ1.JlIe do C. R. Vasco da Ga

ma 'da: GJanabara, goleou 'a equipe,
,

'

/ do Sergipe, ontem a noíte pelo pla-
car de 4 tentos a 2.

" Quarta-,feira, 29 de wtembro de 1971

Conselho de
'te. . �

.

.. ! I

in'stala" relinari

Falta de 'ocupaç
laz aflora.r pro

A 'Comissão de Ciência e Tecnolo
Si� da 'Assembléia Legislativa reuniu
Sê ontem sob a presidência do Depu
't�do Celso Ramos Filho, oportunidade
.;.' .

, .

em que apreciou o relatono apresen-
t,�d6 pela comissão especial que man

têve contatos com o Presidente do

Conselho Nacional do Petróleo, exa

minando a possibilidade da instalação
de -uma refinaria da Petrobrás em San
ta 'Catarina. Durante o encontro man..

: ti4<> na Guanabara, os parlamentares
catarínenses deduziram que li refina-
,rià seria instalada no Paraná, mais

'precisamente em Curitiba, embora ha

ja probabilidade de implantá-la junto
ao 'rc;>rto, de São Francisco. Os mem

bros do CNp são favoráveis em insta
lar nova refinaria, na região do PIa

nalto e não no Litoral, ,embora conste

�o prograrna, a .instalação de um ter

miual marítimo..
A conclusão das autoridades fede

iais' foi, base�a no fato de que a ca

pi!at p'aranaense consome 50% do
combustível queimado no Estado do
Paraná

'

e em todo o território catari
nense. A decisão final do Conselho
..,,-

Nacíonal do Petróleo será divulgadà
dentro de oito meses, pois a Petrobrás
está elaborando o levantamento técni
co

-e-

.e analisando as possibilidades da

instalação da nova refinaria.

, '

.,

Afirmando que "não devemos ser

�adores, ma:> realistas, 110 Deputa
do Dejandír :

Dalpasquale enfatizou

),

, ,

..
v

O seminário Internacional de Ada
.

, rilifu.straçáÓ Universitária .

�os-
s�g:uiu ,(jntem 'pela· manhã com a

c.onclúsão das 'exposições programa-·
áks 'e r�u�ão das' Comissões Téciú�,
�s; no ,penado v�spertino. Para h�
j� �tão pl'levlstas: apenas reuníõe�·
d� 'C'omiss5es.< �. ,': ..
:�: Na apreSentação:: dos temas de on."

, ;

' •• '. I (., •

.te1}l;,mereceu destaque especial o re-:,
"

.. �,·.h:-' .
.

�
.

J�onado com "AssiStência e Orie.n·

4ç�� ��:õ .Estudante"; 'd�f�ndido pe

Im; :':'RrotessÔre�' Ernan� Bayer e Vol.,
I�.", .• "

,

ney da Silva Millis, e que teve co-

mo . 'Comentador o Professor Juan

�.�rlos Castagnaet,. da Universidade··
Nacional Del Sur, Argentina.
, :�k-iumentaram que' "os proble
n}a$ -dos jov�ns afloram exatamente
'noS momentos em que êle não e'S-'

tá envolvido com sua ocupação nor

mal- dê e&tudo".
,"� Desta forma,. é muito impor
tlinte:: que êle tenh� sempre, na

Urilversldade, -uma porta aberta pa

x:a": leva,r o seu' problema, às vêzes,
fàéilmênte resolvido, com,. um sim

�les diálogo coni pessoa, mais ex

periente e que o compreenda per
feitamente - acentuaram os expo-
sitQres:'
_, Entendendo que o problema da
assistência 'e da' orientação· ao estu

d�nté é o que deve receber o maior

cuidado das, autoridades ,universitá

J:jas, mos1;ra:r_-am, que Uo corpp di_&.

cente,: de ,uma Universidade, manti
do· elR permanente contato com· o

�etor especializado em atendê-lo,
poderá des.envolver,' .um trabalho de

colab?raç�o estreita com·· a adminis.

tração' universitária, r:o sentido de

�:t'mitir um perfeito -entrosamento
, Jré' os corpos dOCente, �iscent.e e

"",ninlstrativo, t;razendq grandes

,,'oveitos
J

para :a exparuão das ati-

Wades a'càdêmicas e promovendo o

:' )ceito da 'Çruversidade na vida da

comunidade" .

'Zl,ISES ESTUDANlI'IS

'"

Para os prolessôre.S, catarinenses e

9 ÇOll�elltad�r Internacional "muitas
crises S€rão evitada,s no corpo c,s·

que Curitiba encontra maior facilida
de para a distribuição do produto, já
que atinge por. vias asfaltadas todo o

Paraná e o Oeste Cátarlnense, além de
,

possuir um' complexo ferroviário. De

pois de constatar a realidade dos 'fa
tos, o parlamentar conclamou a união
e esfôrço de todos, sem interêsses de

regiões ou partidos, mas visando o in
terêsse catarinense.

DUAS SOLUÇÕES

Para o Deputado Celso Ramos Fi
lho o problema pode ser equacionado
em dois aspéctos: '1) a localização do
terminal marítimo em São • Francisco
do Sul, e' 2) com a instalação dêsse
terminal em São Francisco, poder-se-ia
implantar a refinaria 110 mesmo local,
pois seria mais econômico do que re

calcar' o petróleo refinado para Curi-'
tipa.
Por sua vez, o Deputado Ivan Ro

drigues alertou que não se deve consi
derar 'tão somente o consumo de com

bustível, mas também o consumo de
fertilizantes nitrogenados em Santa

Catarina, Noroeste do Rio Grande do'
Sul e Sudoeste" do Paraná, regiões que
seriam melhor atendidas por São Fran
cisco do Sul. Outro aspecto levantado

pelo parlamentar "é que o maior inte
rêsse 'de Santa Catarina, seria a, .im-

,

,

plantação de usinas subsidiárias, que
.

trabalhariam e beneficiariam os
'

deri
vados do 'petróleo".
Quanto ao Pôrto de Paranaguá, no

entender do Deputado Ivan Rodrigues,

,

diz ondes

i á 8 meses
não possui condições. operacionais pa
ra petroleiros de capacidade de 400 '

mil toneladas, que são utilizados, no
.

transporte de petróleo' bruto, condição
essa que não prescinde o Pôrto de São
Francisco do Sul.
A Comissão de Ciência e Tecnolo

gia é formada pelos Deputados Celso
Ramos Filho, Evaldo Amaral, Henri
que Córdova, João Bértoli, Dejandir
Dalpasquale, Ivan Rodrigues, Nelson
Tófano, Ot;acílio Pedro Ramos, Sadi
Marinhõ e Ralf Knaesel. Ao encerra

mento do encontro, os membros .da
comissão concluíram que o Govêmo
de Santa Catarina, após manter con

tato com a Imprensa, classes produto
ras, deputados, Prefeitos Municipais e

outras entidades de classe, "labore um

programa traçando a ação conjunta,
visando a conscientização da importân
cia da refinaria em São Francisco' do
Sul, evitando a dispersão de esfôrços c

possíveis distorções".
Ficou sugerido ainda um nôvo con

tato com os membros do Conselho Na
cional de Petróleo, constituído por um

representante de cada Ministério e

com direito a voto, procurando chamar
a atenção para a importância da im

plantação da refinada da Petrobrás
em Santa Catarina; mais precisamente
em São Francisco do Sul. A comissão
deverá manter. contato com os prefeí
tos da região e sugerir

, ,a. elaboração
de um documento' encaminhando' SU�

gestões às autoridades, visando a mo-
- bilização e conscientização da popula
ção.

normal' de estudo

tudantíl se o trabalho do órgão res

ponsãvel pela assistência e orienta

ção ao estuda.nte fôr desenvolvido
de forna a procurar sempre ante

cipar
.

soluções para OS probl�inas
que surgem entre os acadêmicos".

- Oeverá,· também, êste seto� ,d�
se�vo�vér um plano de pesqUi�a
,p�rfeitamente integradO' pana saber
das. re�nvidicações dos acadêmicos
com vistas ao atendhnento das jus·
tas e

.

extinção das que buscam a

criação de focos de intranquilidade,
- acrescentaram. E mais adiante

alegaram textualmente: "Com isto,
estará se constatandb os verdadeiros
pontos de incompreensão e os mo

tivos de insatisfação dos alunos."

ORDmNTAÇAO AO ESTUDANTE

Entre as medidas propo�tas no

campo da orientaçijo :acadêmica, os

expositores apres'entaram: orienta·
ção religiosa, destinada a computar
a religião dos estudantes e o núme
ro de adeptos em cada crença, in
formando-se às entidades para que
haj� maior satisfação espiritual e re

ligiosa; orientação para a escolha
da profissão, mQstrando�se aos jo
vens as opções dos diversos cursos

e as vantagens oferecidas sob pon
tos de vista materiais e espirituais;
orientação para o mercado de tra
balho, com a, Universidade manten
do contatos permanentes com as

emprêsas e outras instítuições, vj.
sando colocação empregatícia para
os alunos egressos de seus cursos.

ASSISTENCIA NÃO
PATERNALISTA

Relativamente ao programa de
assistência estudantil opinaram os

eX{lositores que "está nã� deve ser

defendida ou vinculada ii uma filo
sofia tipo paternalista. Enquanto a

paternalista representa dar tudo
sem nada exigir, a de assistência
pretende a participação' consciente
do estudante, exigindo algo em tro
Ca dó poueo."

dos jovens
, Falaram;. também, sôbre o proje

to da Bôlsa de Trabalho, onde o
, estudante recebe auxílio financeiro,
permanecendo na expectativa de
uma convocação para a prestação de

f' ,

serviços, empre�tando suas aptidões
profissionaiS na época da, requisição.
Já o 'Plano du �ndo Rotativ� es�

tabeleoe empréstimo ao jovem;' que
deverá repô-lo: ao final do curso, em

prestações mensais, nos moldes do
recebimento.

Arrolaram, finalmente,· nove· pon
tos específicos para o funcionamen
to' de um órgão de assistência e

orientação ao estudante: Bôlsas de

Estudo, Bôlsas de Trabalho, Fundo

Rotativo, Residência para Estudan
tes, Restaurante Uruver.srtá.rio, Ca·

\

.
dastl'o Universitário, Esportes,
Cooperativa Central de Livros, Bo
letim Informativo e Formação de

Conjuntos, Orquestras e Grupos Tea.
•

trais.

COMISSõES TÉCNICAS

Por ocasião da abertura das ins·
crições dos Seminaristas para par
ticipação nos trabalhos das Comis
sões foram verificadas adesões em

maior número nas Comissões Téc
nicas de "Obtenção de Fundos",
"Registro e Contrôle Acadêmico" 6

"Assistência e Orientação ao Estu.
dante".

Ao mesmo tempo em que se iro·
davam as atividades das ComissõeS
Técnicas o Professor Emanoel Cam

pos, ,Secretário Adjunto do Conse
lho de Reitores começava, com o

Professor Jorge Serrano, Secretário
Geral da Fupac, OS trabalhos de ela�

boração do Relatório Geral do SIAU.
Além das reuniões das ComiEsões

Técnicas, o programa de hoje as,

sinala, 'na parte social, "Noite de
Arte" no· TeatrO' Álvaro de Carva
lho, Com' apre&entação do Coral e

da Orquestra de Câmara da Ufsc.
Ao meio dia de ontem, os semi

naristas foram homenageados com

uma feijoada no Veleiros da ilha de
S. Catarina, oferecida pela "Colúm�
bia-Companhia de Segllros"�

ftdesg segu
hoj ciclo e
conferências
A Associação dos Diplomados da

Escola Superior de Guerra dará se

quência hoje à noite ao Ciclo, de
Conferências sôbre Segurança Na
cional e Desenvolvimento, que esta

sendo realizado no auditório do Cur
so Seriado de Ciências Econômicas.
Falando . durante a

bre "Política Social",

"

Hugo Félix . Ferreira
corpo permanente da

promoção sô

o Professor
da Silva, do
Escola Supe-

.. �

ImODUI' se
.

propoe a
: 'I

-recuperar, a Cohab - se
\

Ao assumir na tarde de ontem a

presidência da Cohab/se o Sr. Dan
te Limongi declarou que persistem
os problemas da Companhía, com

prometendo tôda a politica de ha

bitação popular do Estado.
'

,- É do nosso conhecãnento
tuação em que se encontra

Companhia. Esforços foram
t

para recuperá-la, mas OS problemas
persistem, arrastam-se e comprome-
tem tôda a política de habitação'
popular do Estado - afirmou.

O Secretário dos Serviços So

CIaiS, coronel Marcelo Bandeira
Maia, por sua vez, disse. não desco
nhecer o descrédito popular da

CohabjSC '''pelos êrros incalculáveis
e' repetidos do passado",

a si

e�a
feitoB

..

'

- Não. desconhecemos -' pros- .

seguiu - o trabalho grandioso que
deverá ser empreendido, agora não
apenas para dar nova fisionomia à
Cohab, mas, acima de tudo, recu-'

perá-la social, política e econômica-,
mente, permitindo com que suas

metas 'se coadunem .co,m., a ·Filosofia
do Govêrno Federal, na pregação pa
triótica do Presidente Médici.
Após referir-se ao compromisso

assumido pelo Governador Colombo
Salles 'com a 'Cohab, ao elaborar .o

Projeto Catarinense de Desenvolvi
mento, o coronel Bandeira Maia
disse que o Governador doutrinou,
não apenas a modificação da estru
tura básica da Companhia, mas tam
bém "a certeza do alcance dos seus

objetivos maiores; melhores casas

àqueles que delas precisam e as de

sejam conquistar, num esfôrço viá..

vel ,e int.egrado de govêrno e go
vernados".

TAREFA umcn,

Ao iniciar seu discurso de pos
se, o Sr. Dante Braz Limongi afu
mou ter' conhecimento de que seu

trabalho à frente da Cohab/sC se

rá "difícil e espinhoso", pois, res

saltou, "não é fácil empreender : a

'recuperação ,de' uma emprêsa, mor

mente no, estado em que se encon
tra essa, Companhia". Disse ter ce�-'
teza de que não faltará o apoio do
Banco Nacional de Habitação, enu-

�
"

:'::.

,'.

merando logo em seguida as

zazões do BNH.
,

,

D�ENVOL�O URBANO

- A habitação é um meio, não é
um fim em si mesma. Ela é condi,
ç�o para o bem estar e o desenvoj
vimento pessoal. É sob o teto da
casa que se constrói o lar; nêle se, I

desenvolve a família, preparam-s,
as novas gerações, cultiva-se o amor.
O desenvolvimento urbano, acomps,
nhando o processo de industrializa
ção, exige a construção de cada vez

maior número de habitações, para.
atender a êsse' fluxo constante de
contingentes populacionais que se

transferem do campo para os cen,
- tros urbanos-. Santa Catarina não fi.
ca à margem dêsse processo, e sua

população, hoje predominantemente
rural, tende a se transferir para as

,

cidades,
_

fazendo com, que dentro
em pouco a nossa população urba,
na seja majoritária - declarou o

Sr. Dante Limongi.
"

,

<
\ "

'Friso-u que se impõe a necessida-
de de recuperação da Cohab, "que
há de ser ampla e profunda".
-- Trata-se de wna emprêsa e co

mo tal deve ser encarada; conse

quenternente, a sua atividade
que se basear nos critérios de' dina
mismo, racionalização e produtivída
de que caracterizam a emprêsa mo.

derna. Sua situação financeira é gra
ve; os seis primeiros meses dêste
ano acusaram um déficit de arreca

dáção superior a Cr$ 800.000,00.
'Essa situação há de ser equilibra
da, pois que o tempo das emprê
sas deficitárias e subvencionadas
pertence ao passado afirmou. '

A SOLENIDADE

o ato de posse do Si'. Dante Li
mongi .na presidência da Cohab/SC
foi realizado às 15 horas no gabi-,
nete do. Secretário dos Serviços So
ciais. Presentes, entre outros, o

delegado da' 8� Região do BNH" o
. presidente da Cohab do Rio Grande
do Sul, ,o Prefeito Ari Oliveira e o

Seci'etário do Desenvolvimento Eco·
I\. � •

nomlCO.

'" " '!

alegações' de' suplent· s
,

,

Executivo, além de evidenciar odes

�rêzo que �evota a- um poder alta·
mente qualificado a exercer a fun·
ção jurisdiCional, atividade sobera·
na do Estado. Na verdade, o que êle

.

pretend.e ,ê tumultuar o· curso do

processo, cujo' desfêcho deverá ser

outra vez favorável aos vereadores
titulares, devendo a lapidar seno

tença do Juiz Reinaldo Rodrigues'Al·
ves merecer a ratificação do Egré·

� tio Tribunal de Justiça.
"l

De outra parte, fonte da Bôlsa
Oficial de Valôres comuni<:ou que se

acham afixadas naquêle órgão as

ofertas de compras de ações das se

guintes emprêsas: Artex S,A. _. 50

mil; Hering' -
_,

50 mU;' Tupy S.A.
- 30 mil; Banco do Brasil - 5 mil;
M t I,

.

L f t 15 mil K 1
no dos suplentes de vereadores quee a urglCa a on e _ ,

; e -

. _

20 'I B' h 30 il pretendem a extmçao de' mandato '

sons _ mI; ra ma - m

I"
'

.

l' d S d' M" C' '.
de doze dos quinze mtegrantes do

a em a a la e oveIS uno.
... .

..

' LegIslatlvo MUlllclpal, autor de uma

Crianças teAm·
'"

::Pp::�:!:�,�;��=:::�O�
, ratos irregulares na Câmara e o apê.

UI-O'c'a'na"· .'..
..

�: d:p::a�ã::jae!ro;::osu;���:
, J nar". DISse o vereador Waldemar

'n'o s'eu 'dlaa 1;1 'r;'S:n:F:i�;���L�i�r�:
�,"

.. 1I'�:�ilI resolver uma lide· que. já' está na

,área judicial, "com decisão de pri-'
meira instância favol;'ável à manu·

tenção dós vereadores em seus pO&-
,

tos".
- O intuito do advogado - afiro

mou - parece ser o de incompa:
tibilizar os poderes . Judiciário e

rior de Guerra, disse que a "Po
lítica Social, como expressão dou
trínáría da Política Nacional, se ca

racteriza pela busca e apreensão dos
bens materiais necessários ao ho
mem, mas objetiva, também, a con

quista de bens morais e intelectuais
para a sua plena satisfação".

Declarou, ainda, que a Politica
Social extingue o paternalismo es

tatal somente no regime democrá
tíco atingirá seus reais e autênti
cos objetivos, tanto no campo ma

terial como no moral. Acentuou
mais, adiante que '.'a Política Social
tende à paz social sendo um dos im
portantes instrumentos na polítíca
de Segurança Nacional".

,

Na hora destinada aos debates,
ó Professor Hugo Ferreira da Silva

abordou a atual politica de previ
dência social do Govêrno, ánalisàn
do após a doutrina da Escola Supe
rior de Guerra nas "Formas Opera
tivas de Política Social. Realçou a

"Assistência Social, o Serviço Social,
'

a Previdência Social e a Justiça do
Trabalho" •

Movimento
na Boi a
é estável
Permaneceu instável o movimen

to da. Bôlsa de Valôres de Florianó
polis no período de 20 a 26 do cot

rente, quando foram
1 negociadoS

69.889 papéis que totalizaram a im

portância de Cr$ 219.609,00. Ape
nas duas ,emprêsas se fiZeram pré
sente ao pregão dêste péríodo: Per.:.

"

digão ,S.A., .

que ,negociou 50.005
ações a Cr$ 3,00, totaliz�ndo, Cr$ ,.

150.015,00 e Sadia S.A� Concórdia
que' teve 19.884 títulos negociádos a

Cr$ 3,50, alcançando a cifra de ••••

Cr$ 69.594,00.

Uma gincana intitulada Caça do
Tesouro' é a promoção idealizada pe
la C�a Econômica Estadual de
Santa Catarina para homenagear �

criança na passagem do seu dia. A

gincana coi1lstará da montagem de
um quebra-cab�ça, cujas peças serão
recolhidas 'em diversos pontos. da

Capital. Poderão participar· da brin·
cadeira crianças de idade ,escolar
primária, ou' seja dos 7 aos 12 a1\.Os.

A Gincana Caça do Tesouro, que
será levada a efeito no período das
8 às 18 horas do dia 10 de outu

bro vindouro, v�a estimular o es

p.íritú competitivo das crianças,
orientando-as parta uma disputa sa·

dia e educativa.

O Vereador Waldemar da Silva
Filho, vice-presidente da. Câmara

Municipal, re.futou ontem o advoga.
d� Walter Fràncisco da Silva, patro-

- A essa altura dos acontecimen·
tos - asseverou - o advog1ado wal·
ter Francisco da Silva demonstra o

.evidente' intuito de tumultuar o pro·
cesso, invertendo o procedimento
que da esfera judicial 'pretende re'

tornar a admirustrativa. Como in·
cOIÚonnado em face da decisão do

Juiz da Vara dos Feitos- da Fazenda
Pública cabia ao advogado aguardar
novo julgamento, ao invés de pro'
curar instalar névoa e confusão
prOCesso.

�. ,

I Prof. LUIZ SANC,RES BEZERRA DA TRINDADE.
MISSA DE � DIA

convida, pal:entes e pessoas amiga!?, para a missa 'de 79 dia que por inten
ção de sua alma mançlará, celebra,r quarta-feb.:a, .

dia 29. do corrente, às

'19,30 horas, na Igreja de Santo Antônio, a rua Padre Roma.

A Família do PROF. LUIZ SANCHES BEZERRA DA TRINDADE

i ;:
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